
CORRESPONDÊNCIA. 

CONTINUAçA©" 

Da resposta do Dr. H. X. Baeta aos Redactores do 
Jornal de Coimbra. 

A R. 14. R e s p o n d e r e i — q u e nas Febres , a que o m e u 
C. chama at taxicas , e em que os olhos estão" incendiados , 
ha sempre já no ce reb ro , já em suas m e m b r a n a s , senaoi" in-
f lamaçao", pelo menos h u m estado análogo a esta , como diz 
o D r . C l u t t e r b u c k ; no seu t r a tado da sede e na tu reza da 
F e b r e ; e como se pode infer i r das muitas dissecçoens, 
fei tas por diversos Prá t icos em casos semelhantes e expos-
tas pelo D r . Beddoes nas suas Invest igaçoens sobre a F e -
b r e . E se doentes taes nao~ desfal lecem, n e m mor rem, in-
lall ivelmense debaixo do acou te dos maiores est imulos, de 
que falia o m e u C. 1 he po rque ou t em h u m a n a t u r e z a que 
z o m b a da molést ia , e dos Remed ios mal applicados, ou 
lhes sobrevêm alguma evacuaçao~ de qualquer na tu reza que 
ella seja, que emenda os damnos dos est imulos, evence o 
morbo . E he t an to assim que n u n c a em taes c i rcumstan-
cias se observa h u m allivio p rompto , e manifes to depois da 
applicaçaó" dos remedios inc i tantes , salvo se appa recem 
evacuaçoens ; allivio que mui tas vezes se de ixa vêr logo 
depois das Sangrias , como note i na m e s m a Memor ia . 

A R. 15. he out ra p rova da ma intel l igencia do m e u C . ; 
p o r q u e da le i tura dos Art igos 3, 4, 5 , e 6, Secção" I V . da 
mesma M e m . fac i lmente se pode vêr , que eu nao" mude i a 
m e s m a opiniao~ sobre a na tu reza da Feb re somente por t e r 
achado o caso refer ido no Ar t igo 5 como assevéra o Sen-
h o r Redac to r . As Ref l exoens 16, 18, e 20 t endem mais a 
ca lumniar , do que a apura r a verdade , porque dizer o m e u 
C. que eu sem dec la ra r qua l . e ra o augmento dos sympto-
mas prescrevia em todos os cazos os es t imulan tes ; d ize r 
que eu os applicava mesmo n 'aquel les cazos em que a F e -
b re tomava h u m a fo rma dec id idamente inf lamatória ; e dizer 
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que o excesso dos estimulos por mim ordenados , lie q u e 
e ra , talvez a cauza de sè to rna rem inflamadas as m e m b r a -
nas do sys tema gástr ico, he apenas fu lminar ca lumnias ! 
Foi pa ra reba ter estas, que eu sem perder o decoro que de-
vo aos meus Le i to res , fui obr igado a pintar a h u m t e m p o 
com cores mais vivas assim a má fé , como a pouca a g u d e z a 
do meu Censor . Nao" vio eile por ventura , ao ler os pr i -
meiros Ar t igos da Secção" IV. da mesma M e m . , a c i rcun-
specção", com que eu usára dos remedios es t imulantes ? 
A caso das doses, e dos espaços, e mesmo da na tu reza dos 
estimulos, que eu ordenava, pode eile pensar que para logo 
se formassem inflamaçoens í E nao" digo eu abe r t amen te que 
o pouco successo das formulas , N o . 6. 7. 8. e 9. A r t i g o s 3. 
Secção" IV. , recommendadas só naquelles casos, em que eu re-
ceava que a debilidade viesse a ser nociva, me t o r n á r a re-
servado cm quanto a applicaçao" de semelhantes remedios . 
E depois que eu formei a minha opinião", assim da na tu -
reza inf lamatória , mais da pr imeira , e menos da segunda , 
como do estado aná logo á inflamaçao da te rce i ra var iedade 
da F e b r e ; e que dahi por diante , posso d izer , uy.ei, raríssi-
mas vezes , de remedios ainda b randamen te es t imulantes , e 
só quando já nao" havia receio a lgum de irritaçao^, como 
expl ica o meu C. os symptomas mani fes tamente inflamató-
rios, que eu cont inuei á observar na Febre , e que se doma-
vao", pa ra logo, pelo uso das Sangrias ? P rocede ra por ven-
t u r a a inda esse estado inflamatório do excesso dos est imu-
los, que eu já nao" empregava ? Qual era pois então" a sua 
causa? 

As Ref lexoens 17 e 19 involvem apenas h u m a contradi -
ção p u e r i l ; porque na 17 diz o meu C.—nas Febres meningo 
gastricas, de cuja natureza era a Febre Epidemica, os esti-
mulos erao jiocivos ; e na 19 que rendo comba te r me a idea, 
que eu fizera da indole inflamatória da mesma Feb re asse-
vera que—j>elo tratamento incitante se curarão muitos doen-
tes. quepadcciao essa moléstia! O que me resta he que clle 
r e d u z a isto a a lgum de seus ax iomas! 

A Reflexão" 21 em que o uzo do opio lie t axado de haver 
diminuído, ou suspendido as dejecçocns , e por isso a l te rado 
a marcha da moléstia, fazendo apparece r inflamaçoens res-
pondo que eu nao" faço menção" a lguma na mesma M e m o -
ria , de que pelo uso dos medicamentos em que en t rava o 
opio, as evacuaçoens alvinas se tivessem diminuido, ou sus-
pendido . e declaro que nunca tal observe i : logo as infla-
maçoens nao" se derivavao" da supposta causa, apontada pelo 
m e u Censor . De mais qual sera o Medico , que estando ao 
a lcance dos conhec imentos da Sua Professao", se nao" r ia 
de ouvir d izer que a mui pequena dose de 5, ou t i got tas da 
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L a u d a n o , 4 ou 5 vezes por dia, era capaz de diminuir , e 
a t é de suspender as de jecçoens em h u m a doença , em que 
se r e c o n h e c e h u m es tado de irritaçao" do canal intestinal 
tao" decidido ? Q u e o uzo do L a u d a n o com os Cozimentos 
de quina nao" podia p roduz i r nos casos da Febre Epidemica 
os inf lamaçoens refe i idas ; e que ao contrar io era hum re-
medio indicado nas circumstancias , em que eu ordenava, 
o meu C. o saberia , se por ven tu ra tivesse noticia do que 
diz o D r . Mor ton no Append ice ao seu segundo exercicio 
sobre as F e b r e s que grassarao" em Londres desde 1653 até 
1691, onde elle observa q u e ; depois que t inha cessado a 
pes t e de 1666, começára a apparece r h u m a febre menos vio-
len ta com todos os symptomas de irritaçao", de es tomago, 
taes como tensão", e sensibilidade desta viscera, e com de-
j ecçoens biliosas, mucosas , e ensanguetadas , na qual nao 
aprovei tando os methodos curativos usuaes, elle acha ra 
mui to util a quina combinada com opio depois do uzo das 
evacua~oens E s t a mesma pra t ica louva o D r . Dona ldo 
M o u r o (ob ra cit . p . 364 . ) na cura das dysenter ias compli-
cadas com a Febre Mal igna . E o D r . T ro t t e r , Med ic ina 
Naut ica , Vol. V. p . 333. fal lando das dysenter ias d i z — a ra 
zao porque o opio he, as vezes nocivo nesta moléstia, e por isso 
he reprovado, nasce de senão empregarem remedios purgati-
vos antes do seu uzo. O ra p regun to eu ao meu C. se na 
F e b r e Ep idemica , cm que havia hum estado de irritaçao" 
das membranas do systema gástr ico tao" semelhante ao que 
se dá nas dysenterias , o opio nas doses, cm que eu o appli-
cava, e só depois do uzo dos remedios purgat ivos, era ou 
nao" hum remedio appropr iado ? 

A Reflexão" 2 2 he sobeja resposta dizer que nunca em 
cazo a lgum da Febre Ep idemica notei s e g u i s s e ao uzo do 
pu rgan te , composto da 4 grãos de Calomelanos, 12 grãos 
de Ja lapa , e 12 grãos de T a r t a r o Solúvel, indicio algum de 
irritaçao", e que pelo cont rar io muitas vezes observei dissi-
pa rem se os symptomas da tenção", e sensibilidade de ven t r e 
pela sua applica^ao". Como pois era esse remedio a causa 
das inf lamaçoens, qus eu notara na Ep idemia i P o r e m as-
sim pa ra refutaçao" da au thor idade de Burséris, como para 
desengano do meu C., allegarei com as vantagens , que mui-
tos Prá t icos desde o tempo de L i n d , a té ao de hoje tem ob-
servado, e publ icado do uso dos Calomelanos combinados 
com l l uyba rbo , com Ja lapa , ou com opio nas dysenterias , 
e enteri t is ; nas quaes ha nao" só a irritaçao" das membra 
nas do systema gástr ico, que o meu Censor r econhece na 
Feb re Epidemia., mas t ambém inf lama,ao das mesmas 
membranas . E se os l imites des te papel me permit t i ssem, 
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eu lhe expor ia as ideas de Blane , dc Clark , de P r ing le , de 
Darwin , de L ich tens te in , de Davis e Dawson a esse respei to , 
en t ão eile ver ia , se os calomelanos sao* capazes de causar in-
flamaçoens nas circ<snstanci 's de que se t ra ta Po rem nao" 
devo omit t i r - lhe que das observaçoens do Dr . H a m i l t o n , so-
b re a uti l idade dos pu rgan tes se \ê c l a r amen te que estes 
forao" h u m remedio sino na cura , assim do T y p h o b r a n d o 
ou F e b r e ne rvoza , como- no do T y p h o grave , ou F e b r e ma-
l igna, a inda quando se davao" 03 symptomas de tensão", e 
sensibil idade de ven t re . E quaes erao" os pu rgan te s que 
esse tao" d igno medico empregava ? Consul te o m e u Censor 
a dita obra de Hami l ton e a p. 36 lerá'—os remedios purgati-
vos, de (pie eu t. n/to principalmente usado nas Febres sao Ca-
lomelanos, Calomelanos e Jalapa, poz de Jalapa compostos, fyc. 
U l t i m a m e n t e examine o meu C. a na r ra r ao" da P e s t e do 
E g y p t o em 180) , fei ta por M r . P r i ce , e dirigida ao D r . H a -
mil ton, obra cit . p. 221, e verá que este Prat ico diz—quando 
a tensão, c tumor do abdómen, e a dor do estomago 'eraõ con-
sideráveis, seis grãos de Calomelanos, e outros tantos de Jalapa 
te r.rdenavao de duas a duas, ou de tres a tres horas ate produ-
ziiem huma plena evacuaçaõ; e mais a b a i x o : quando huma 
plena evacuaçaõ havia tido lugar, a febre\c«dia. Q u e mais 
provas pode deze jar o meu C. pa ra se convencer nao" só da 
innocenc ia , mas t ambém da ut i l idade dos Calomelanos, &c. 
na F e b r e E p i d e m i c a ! 

Pelo que respei ta a reflexão" 23. sustento a inda que as 
evacuaçoens sanguíneas forao" sempre de manifes ta , e p rompta 
u t i l idade , nao" só nos cazos da pr imeira , mas t ambém nos da 
segunda ; e a te em alguns da te rce i ra var iedade da Feb re Ep i -
demica ; com tan toque ellas fossem reguladas pelo gráo de 
inflamaçao", ou irritaçao" que denotavao" os symptomas E 
se o m e u Censor as nao" empregou como pode , ou como deve 
eile, a rgumen tando de suppoziçao" con t ra factos, dizer que 
taes appl icaçoens só tinhao" lugar nos cazos da pr imeira va-
r iedade ? A au thor idade dc J . P. F r ank de nada vale av i s ta 
do que fica exposto nas observa: oens á cerca da 2. Reflexão". 
A lem disto todos os Médicos instruídos sabem hoje que esse 
Esc r ip to r , quando publicou a obra c i tada , estava inficionado 
de alguns dos erros, que ence r r a em si a doutr ina de Brown ; 
nes tes t e rmos nao admit t ia inc i tamento excessivo em 
huma p a r t e qualquer do sys tema animal , quando no resto se 
aprezentavao" symptomas de debil idade ; e assim nao" admira 
que falle con t ra as sangrias nas febres de que se t r a t a , nas 
quaes eile nao" reconhecia essas c i rcunstancias , mas tao" so-
m e n t e pura as thenia . P o r e m mesmo que assim nao" fosse, 
que importa a sua au thor idade con t ra a de Sydenham, Rush , 
.Beddoes, &c. cu jas observaçoens mostrao c o m evidencia a 
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índole inf lamatória de Febres , que por muitos Médicos a inda 
hoje sao" t idas por doenças de m e r a debi l idade ! Em con-
cluzao~ observarei ao meu C . — q u e p recedendo a dysanter ia á 
F e b r e , e como que cedendo- lhe o campo ;—que curando-se 
a dysenter ia , de que falia o m e u C. tao" fe l ismente com a ap-
pl icaçao das sangrias, como fica dito nas observaçoens a 2. 
ref lexão"; e que pedindo as Febres , que sobrevêm ás dy-
senter ias , ou que as accompanhao", o mesmo t r a t a m e n t o , 
do que most ra estar convencido o meu C. q u a n d o (a p . 
145 do vol. 2. do J o r n a l de C o i m b r a ) c i ta a observaçao" de 
S y d e n h a m nas palavras de Bursér is—Febres stdrinde inter-
currere, aut subsequi, quce eamdem prorsus curationem postu-
labant, 8çc Segue se que as evacuaçoens ( con t r a as quaes 
falia o meu C . ) deviao" ser o remedio mais adequado á índole 
da F e b r e ! o que na verdade assim acon teceo ! 

A reflexão" 24. ence r ra h u m a asserçaò" vaga, e que de 
cer to modo, a t t aca os conhec imentos dos médicos desta capi-
tal ; por que dizer aos habi tan tes de Lisboa, dos quaes muitos 
a inda hoje , chorão!" a pe rda de paren tes , e amigos, victimas 
da epidemia, que esta naõ tinha hum caracter perniciozo, e que 
á excepção de alguns casos raros, todos os mais eraõ curáveis; 
he o mesmo que dizer- lhes que esses infelices haviao" morr ido 
por ignorancia dos seus assistentes, ou talvez porque nao" 
tiverao" a fo r tuna de ter por medico o meu censor ! Custa a 
c re r que se eícrevao", e publ iquem proposiçoens tao" sobeja-
m e n t e desment idas por innumeraveis Factos , vistos, e sent idos 
por todos os habi tan tes de h u m a capi ta l 1 Compare o m e u 
censor a en t rada , e sahida dos doentes do Hospi ta l Civil de 
S. J o z e desde Agos to de 1810 a té Maio de 1811, com a e n -
t rada , e sahida dos doentes do mesmo Hospi ta l desde Agos to 
de 1811, a té Maio de 1 8 1 2 ; e^verá a dif íerença de h u m e 
ou t ro per íodo, a inda fazendo o rasoavel desconto dos expa -
tr iados, que forao" admit t idos nesse H o s p i t a l ! C o m p a r e 
mais as mor tes desses dois períodos, a inda a t t endendo ás di-
versas en t radas de cada per íodo, e ve rá se a pe rda de 4 ,423 
doentes em 19,164, que en t r a rao no pr imeiro nao' he maior 
do que a de 1677 doentes em 8613, que entrarao" no segun-
do ! F ina lmente lembre-se de todos os médicos, e mais em-
pregados dos Hospi taes Mil i tares , que a d o e c ê r a o , e forao" 
victimas da F e b r e Ep idemica , e diga a inda q u e — á excepção 
de alguns casos raros, todos os mau eraõ curáveis ! 

A reflexão" 25. ab range t res cousas—a pr imeira he h u m a 
falsidade o meu respei to ; po rque quando eu fallo dos es t ra-
gos da F e b r e Ep idemica nao" al ludo somente ás mor tes , que 
houve nos Hospi taes Mil i tares, como r ep rezen t a o m e u cen-
sor , nem mesmo ainda ás que tiverao" só lugar em Lisboa , 
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mas sim as que acontecerao* em todo 0 reino nesse tempo 
causadas por semelhante doença! A segunda he huma rela-
ção"* pouco exacta das mortes, que houve no Hospital de S. 
Vicente desde Agosto de 1810, a té Maio de 1811, porque 
nao" obstante o meu censor dizer que das entradas, e sabidas 
dos doentes do Hospital de S. Vicente consta—haver entrado 
no do Periodo, 6809 doentes, e destes terem se curado 
5468, remettido para outros Hospitaes 762, e morrido só 
579, e que (contando na mesma proporção" os mortos, que 
devia haver nos 762, remettidos para outros Hospitaes) ainda 
nao faz montar a perda a 1 por 10 ; apezar de tudo, digo que 
nao acreditarei jamais que a mortandade no dito Hospital 
fosse tao" pequena, em quanto me nao" aprezentarem docu-
mentos legaes a esse respeito ; por quanto das relaçoens das 
entradas, e sabidas dos doentes do Hospital Civii de S Joze 
no mesmo periodo, assignadas pelo enfermeiro mór, e man-
dadas publicar na Gazeta de Lisboa por sua ordem, consta 
que nesse mesmo tempo entrarao" no dito Hospital 19,164 
doentes, dos quaes sahirao" curados 14,741, e tinhao" morrido 
4,423, o que faz montar a perda a I por 4, e \ ! Eisaqui pois 
huma incrível desproporção entre as mortes que houve neste 
Hospital , e as que se diz ter havido no Hospital de S. Vi-
cente ! Ora he hum facto publico, que as commodidades, e 
administraçaõ" do Hospital Civil de S. Joze nao" cedem ós dos 
Hospi taes Militares, se por ventura as nao" excedem. Os 
Médicos do mesmo Hospital Civil de S. Joze nao" forao", nem 
sao" inferiores no saber, e desempenho de suas obrigaçoens 
aos Médicos dos Hospitaes Militares, nao"exceptuando ainda 
o meu Censor ; logo, pois como se pode explicar a excessiva 
desproporção" das mortes, que houve n ' h u m e n 'outro Hospi-
tal, sendo o numero das mortes do Hospital Civil de S. Joze , 
no mesmo tempo, ainda mais do dobro das que se diz ter ha-
vido no Hospital de S. Vicente ; a nao ser pela pouca ex-
actidao", com que forao" feitos os assentos, e mappas do meu 
Censor. A terceira, em fim, he huma suppoziçao", que fun-
dando-se em relaçoens já demonstradas pouco exactas, c 
sendo contraria á observaçao" dos Médicos desta Cidade, (em 
prova do que appello para os papeis, que esses dirigirão" aos 
Ministros dos Bairros em Março e Abril de 1S11) nao" of-
ferece matera para exame, c refutaçao". 

Concluirei estas observaçoens, asseverando que—apezar de 
nao" haver servido nos Hospitaes Militares Portuguezes, tenho 
visto, e observado vários Hospitaes, (e muito bem adminis-
trados, em todo o sentido, que elles erao !) tacs como o Hos-
pital Civil de Edinburgo, onde o Dr. Hamil ton, de que j;í 
íallei, tem praticado mais de 30 annos, e o de St .Thomaz em 
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Londres , onde o celebre D r . Fordyce praticou por mais de 
20 annos, &c. ; e que me nao" parece cousa tao difficil, como 
ao meu Censor, o fazer marchar regularmente em todos os 
ramos hum Hospital grande. Pelo contrario sempre tive pa-
ra mim que era muito mais espinhosa tarefa a de censurar 
qualquej escripto, e avaliar devidamente o seu mérito. Po-
rem nau o pensou, nem pensa assim o Senhor Redactor ! O 
que resta saber he se para com elie foi, e he de algum pezo o 
preceito de Horácio .— 

Sumite materiam vestris, qui scribitis, «equam 
Viribus: & versate diu, quid ferre recusent, 
Quid valeant l i u m e r i : — — — 

C O N T I N U A C A Õ i 

D o T e s t a m e n t o P o l i t i c o d e D . L u i s d a C u n h a -

A' outro abuso se devia acudir, e vem a ser os falsos 
patrimonios de certos bens que os Pais fazem a seos filhos 
para se ordenarem, a fim de que nao" paguem os impostos, 
suppondo serem ja bens da I g r e j a , e assim nao" deveriao 
gozar desta izempçao", nem estes, nem quaesquer outros sobre 
este mesmo principio ; antes he justo que todos concorrao" 
para as despezas do Estado, que se obriga a conservar-lhes a 
posse em paz, e quietaçao". 

Finalmente disse a V. A. que nao" acharia o Reino tao" 
povoado, como poderia ser. E assim he, porque o corpo do 
Estado solfre successivanrente quatro sangrias, que será ne-
cessário pôr-lhe d 'algum modo as ataduras, para que de todo 
as forças se nao" atenuassem, quando as suas melhores minas 
consistem nos muitos braços que trabalhao", e augmentao" a 
producçao" das terras. 

A primeira sangria he a muita gente, que d 'ambos os sexos 
entra nos conventos ; porque comem, e nao" propagao", e a 
melhor, e mais fácil atadura, que se lhe poderia pôr seria 
ordénar que os seos prelados nao" recebessem nem mais 
frades, nem freiras ate se reduzirem ao numero que as suas 
instituiçoens lhes arbitrao", para se poderem sustentar com aa 
rendas que lhe deixarao". 
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He verdade que as ordens Mendicantes nao"" tem rendas 
mas por isso mesmo sac mais prejudiciaes á republica; porem 
bem se lhe poderá arbitrar hum modico numero de frades á 
cada convento, para celebrarem os officios divinos sem que se 
podessem multiplicar, a titulo de reforma. Antes as ordens 
que se dizem relaxadas conviria, que se reformassem somente 
em si mesmas, e nao~ parindo novos conventos, que se dc-
veriao~ extinguir ; c esta seria a verdadeira reforma, com be-
neficio da Republica ; porque nao haveria nem tantos f rades , 
nem tantas freiras, que por modo de vida, e nao" por vocaçao" 
entraò" nas religioens. 

O mesmo digo a respeito dos conventos de freiras, onde se 
achao" infinitas mulheres, ou porque seos Pays as obrigaò" a 
entrar nellcs, ou por gozarem da l iberdade que nao" tinhao" 
na caza de Seos Pays. V. A. faça tirar huma lista de todos 
os frades, c freiras, que ha no Reino, e verá que se ametade 
delles, e delias se cazassem, seja ou nao" com desigualdade, o 
que importa muito pouco ao Estado, nao* haveria duvida em 
que cresceria o numero dos seos sujeitos, e Portugal seria 
pelo tempo adiante muito mais povoado ; e an tes ; eria d'opi-
n i ad , que ficasse livre de pagar algum imposto todo o lavra-
dor, que tivesse t res filhos, porque esta izençao" os convidara 
a nao~ ficarem solteiros. 

Bem creio que o Papa nao~ teria difficuldades em conceder 
o Breve pelo que toca ás freiras ; mas poria muita a respeito 
de Frades, porque perderia tantos súbditos para os dar ao 
Principe de quem naturalmente sao". 

Out ro meio se me oíferece para evitar o mesmo prejuizo, 
ainda que nao tao" ef icaz; como por exemplo que Sua San . 
t idade por hum novo breve ordenasse, que nem os frades ; 
nem as freiras podessem professar senão" da idade de 30 
annos ; pois he coiza bem estranha, que nao sejao" validos os 
contractos que fizer hum menor de 25 annos, para dispor de 
quatro mil reis ; e que hum menor de quinze possa dispor da 
sua liberdade, tao" precioza como ella he. 

Já se vê a utilidade que o Estado tiraria de se adoptar 
hum destes expedientes ; porque diminuindo-se os frades, e 
as freiras, cresceriao"" os cazamentos, e por consequência os 
povos, nao" tanto como entre as Naçoens, onde nao*" ha esta 
casta de gente inútil ao Estado. 

Como os clérigos guardao"" o mesmo celibato que os frades, 
he igualmente precizo que os Bispos nao" ordenem mais do 
que os que forem necessários para o serviço das suas igrejas ; 
e que fossem exterminados os que fraudulentamente se fos-
sem ordenar a castella com reverendas falsas. 

El Rey de Sardenhancud io a este abuzo, mandando que 
ninguém se podesse ordenar com o Placet do Sindico ; e so-
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bre esta matéria teve huma grande disputa com a Cor te de 
Roma, que dizia que a tal rezoluçao" infringia a liberdade ec-
clesiastica; mas nao" teve que dizer, quando se lhe replicou que 
o Concilio de Trento arbitrára tantos sacerdotes, conforme o 
numero dos povos aquém deviao~ administrar os sacramentos, 
a que o Principe queria huma terça par te mais, mas nao pri-
var-se de tantos vassallos para os dar ao Papa, e deixar de 
cultivar as terras dos seos paizes, e nao" pagarem os tributos 
que lhe competiaó". 

A segunda sangria que n a o d e i x a d 'enfraquecer o corpo do 
Estado, a que nao" acho remedio, he os soccorros de gente 
que annualmente se mandao~para a índia , sem os quaes nao" 
se poderia sustentar : e como alguns morrem na viagem, e o 
mais he que outros se fazem frades, deveria ser hum ponto 
de jurisdicçaò" do Vice-Rey nao" permittir que soldado algum, 
que fosse de Portugal , entrasse em alguma religião ; pois 
que para se salvar he assas estreita a do seu regimento, e do 
seu odicio. A este prejuízo se segue, que pela mesma razao" 
vem a faltar os marinheiros, que se desmandao", e deixao 
suas mulheres, das quaes poderiao" ter muitos filhos. 

O Brazil nao" sangra menos Por tuga l ; porque sem embargo 
de nao" ser livre a cada qual passar aquelle estado sem 
passaporte, como ouvi d ize r ; com tudo furt ivamente se 
embarcaò" os que ao cheiro das minas la querem ir buscar 
sua vida. 

O modo de poder povoar aquellas immensas terras, de que 
tiramos tantas r iquezas, sem despovoar Portugal , seria per -
mitt ir , que os Estrangeiros, com as suas familias se fossem 
estabelecer em qualquer das capitanias, que escolhessem, sem 
exanimar qual seja a sua religião", recommendar aos Gover-
nadores todo o bom acolhimento, arbitrando-lhes a porção" 
de terra , que quizessem cultivar ; do que se seguiria, que 
cazar iao , e propagariao", e em poucos tempos os seos des-
cendentes seriao" bons Por tuguezes , e bons catliolicos Ro-
manos, em cazo que seos avós fossem protestantes, no que-
nao" acho inconveniente a lgum; mas antes vi que os Inglezes 
tem mandado para os estabelecimentos na Amer ica vários 
colonos do Palatínado, e de melhor vontade iriao" para o 
Brazil, cultívariao" grande par te daquelle vasto paiz, pois he 
cer to , que depois do descobrimento das minas tem diminuído 
avultados assucares, e tabaco, e por consequência o numero 
dos navios que traziao" aquelles effeitos, e dos marinheiros 
que os navegavaò". 

A insensível, e cruelissima sangria, que o Estado leva, he 
a que lhe dá a Inquiziçao"; porque diariamente com medo 
delia estão" sahindo de Portugal com os seos cabedaes, os 
chamados christaons novos. Nao" he fácil estancar em Por-
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tugal este mao" sangue ; quando a mesma Inquisição" o vai 
nutr indo pelo mesmo meio que per tende querer veda-lo ou 
extingui-lo. 

E ja o celebre Fr . Francisco Domingues de St. Thomaz 
da ordem dos Pregadores , e Deputado da Inquiziçaó dizia 
— Q u e assim como na calceteria havia huma caza em que se 
fazia a moeda, assim havia outro no Rocio, em que se faziao" 
Judeos, ou Christaons novos; porque sabia como erao" pro-
cessados os que tiverao" a desgraça dc serem prezos, e que 
em lugar de se extinguirem se multiplicavao", e ninguém mel-
hor do que eile podia fallar na matéria. 

Nao" entrarei a particularizar o motivo deste infor túnio; 
basta dizer succintamente que a ignorancia em que estão" os 
accuzudos dos nomes dos que os accuzao", e deverão" con-
testar para escaparem ao fogo, a prova que fazem as teste-
munhas singulares, a vehemente presumpçao" que se tira de 
que o reo tinha huma leve t intura de sangue I lebreo , sao" as 
verdadeiras cauzas desta lastimoza tragedia, que deshonra 
Portugal nos Paizes estrangeiros, onde o nome de Por tuguez 
he synonimo de Judeo . 

Vi, e revi, Senhor, com grande satisfaçao" todos os papeis 
que cheios de erudiçoens das historias profanas, mas nem 
sempre venturozamente applicadas, se escreverão" pro, e 
contra na Regencia do Ínclito Avô de V. A., quando os 
christaons novos de Portugal recorrerão" a Roma para obte-
rem hum perdão" geral, ou se reformarem os estilos do San-
to officio ao que seoppozerao" os tres Estados do Reino jun 
tos em cortes, e os Bispos em particular, sobre o que sus-
pendo o meu juízo, ou para melhor dizer o sujeito em cer to 
modo ao de tantas, e tao" doutas pessoas, quantas nemine 
discrepante reprovárao" como Ímpios os ditos requerimentos ; 
mas nao só deixarei de admirar-me de que os Bispos vies-
sem a confessar, que os Inquizidores erao" as luzes do Evan-
gelho, e as columnas da Fé, quando Deos só as bóeas des-
ses mesmos Bispos confiou a preservaçao", e intelligencia das 
verdades Evangélicas, destituindo-se assim da sua privitiva 
jur isdicçao, para deixarem condemnar as suas ovelhas, 
contentando-se de que os Inquizidores lhes façao" a graça de 
os deixar assistir is Sentenças dos que relachao ao braço 
Secular Oh têmpora, Oh mores ! 

Vi taobem muitos papeis assas largos em <;ue se expunhao" 
os meios para em 1'ortugal se extinguir o j u d e i s m o ; mas 
nao" vi algum em que se tratasse d 'accordar a utilidade tem-
poral do Reino, com a espiritual da Religião", que Ire todo o 
meu objecto. 

Assento pois por principio certo que ninguém negara, qu» 
a utilidade temporal de Portugal requer que o Reino se u a a 
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despovoe, antes que abunde em gente ; e que taobem o es-
piritual nos persuade a que nelle se nao" consintao" Judeos 
imimigos de Jesus Chris to ; sem embargo que os Senhores 
Reys Nossos Soberanos nelle os toleravao",e delles se serviao" 
ate o tempo de Senhor Rey D. Manoel de glorioza memoria, 
que os exterminou, sem embargo, de que se admittem em 
todas íis Naçoens da Europa , e ainda na mesma Roma. 
Com tudo como a Ley do Reino determina o contrario, he 
justo ella se observe; e creio este sera hum dos meios, que se 
podiao achar para se combinarem aqueces dois systemas, que 
parecem antinomicos.—Diz pois a Ley Liv. 5. Ti t . 1. §. 4. 
f o r e m se algum Christaò" leigo quer antes fosse Judeo , ou 
Mouro , quer nascesse Christaò", se tornar Jud^) , , ou Mouro , 
ou a outra seita, e assim lhe for provado, nos tomaremos con-
hecimento, e lhe daremoi a pena segundo o direito, porque a 
Igreja nao" tem aqui que conhecer, se erra na fé ou n a o ; e 
se tal razo for, que elle se torne á Fé, ahi fica aos Juizes Ec-
clesiasticos darem-lhe suas penitencias espirituaes. 

O objecto desta Lei nao foi somente castigar o crime d 'ã -
postazia, que ja se sabe ser de morte ; mas taobem de pres-
crever, que o conhecimento deste detestável delicto per ten-
cia ao Ju iz Secular, dando logo a razao , porque se nao" du-
vida do erro da Fé . 

Poderia vir em questão" se pertencia taobem ao mesmo 
Juis Secular conhecer do que fosse accuzado de ter abraçado 
qualquer outra seita, pois parece, que assi.n o dispõem a 
dita L e y : mas nao" entrarei nesta disputa, que me apartaria 
muito do meu assumpto. Digo somente que da execução 
desta Lei, se seguiriao" muitos benefícios. 

O primeiro, que nao" haveriao" mais chiistaons novos; que 
aquelles, que se tornassem á Fé , e fossem remettidos ao 
JUÍZO Ecclesiastico, para lhe darem as penitencias espiri-
tuaes, conforme os sagrados. Cânones detcrminao", porque 
só estes sao christaons novos, que da Synagoga vao" para o 
altar, como taobem o Mahometano, ou Gentio, que se bap-
t izar , mas nao" aquelles cujos Pays, e Avos nunca prevaricá-
rao". 

Segundo—que seriao" escuzados os autos da Fé , que os na-
turaes vao" r e r , como festa de touros, e os estrangeiros como 
huma bugiganga, pela variedade das insignias, que levao" os 
que vao" ao dito auto, e os Inquizidores inventarao" para ex-
citar a curiozidade dos Povos. 

Terce i ro—que nao" se exporiao" indignamente na Igre ja 
de S Domingos os retratos dos que padecerao", dós quaes 
em lugar de se conservar a memoria se deveria esquecer. 
Mas se alguém objectar que nao" convém por este tnodo fi-
casse a Inquiziçao" sem exercício, e o Povo sem este diverti-
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mento, a que chamamos tr iumpho da F é ; respondo que 
nunca faltaria que fazer aos Inquizidores, nem em que se 
occupar : porque ainda que se lhe tirasse este ramo, que he 
o mais pingue da sua jurisdicçao", sempre lhe ficariao* outros 
muitos em que emprega-la ; como por exemplo os que abra-
çao" novas opiniotíns, ou erróneas, ou hereticas, de que 
achariao", se elles as nao" guardassem nos seos coraçoens, 
excepto aquellas que se nao" podem prat icar , sem as commu-
nicar ; como por exemplo as que tendem á sensualidade, 
quero dizer a nos Qui»tistas, e outras semelhantes, ao que se 
a jun ta o conhecimento dos crimes mixt i for i : alem deque 
sempre guardaria a prerogativa de ter tantos súbditos, quan-
tos sao" os seos familiares ; e V. A. esteja certo que todas as 
vezes que houver hum tribunal privativo pára castigar certos 
crimes, sempre fará criminosos. 

Luis 14. instituio hum Trbunal com o nome de Camara 
Ardente para conhecer dos feiticeiros, e envenenadores ; e 
logo foi aceuzado nao" menos que o Marechal de Luxembur -
go, e o Duque de Bullon, com outras muitas pessoas de dis-
tineçao" : pelo que o Parlamento de Paris reprezentou ao dito 
Principe que se nao" abolisse o dito Tribunal , em pouco tem-
po toda a França seria accuzada daquelles delictos ; e nao" se 
ouvio fallar mais delles, depois que eile se extinguio. 

Porem quando este primeiro meio d 'executar a dita Ley pa-
recer improprio para o meu fim, proponho como segundo re-
novar a do extermínio, que o Senhor Rey. D Pedro promul-
gou. Esta determinaçaõ" he que toda a Pessoa, que no auto 
da Fé sahisse convicta do crime do judeismo, sahisse do 
Reino, no termo de dois mezes : e por isso em quanto ella 
se praticou estavao" sem exercicio as Inquiziçoens a respeito 
dos Judeos ; e me lembro que a de Lisboa para fazer o auto 
da Fé mandou pedir emprestadas á de Coimbra, e Évora 
algumas figuras : mas os Inquizidores negocearao" de maneira 
que El Rey derrogou a Ley, com o pre texto , de que os J u -
deos como temor do extermínio nao" ouzavao" declarar-se cona 
os de sua naçao" ; e assim nao" haviao" testemunhas, que os 
accuzassem, para que se arrependessem. Porem como a 
Igre ja nao" julga dos interiores, e menos o Principe, pouco 
importa á Republica que haja Judeos occultos, quando nao" 
escandalizao , e conservao" as suas cazas. 

A pena do extermínio começou com o mundo, como se 
fora a maior, visto que Deos exterminou A d a m do Paraizo, 
onde o acabava de fazer com suas próprias maons, e era a 
sua Patr ia , porque lhe desobedecera. Devi to" pois os Inqui-
zidores contentar-se da existencia da Ley para que o Judeis -
mo sc fosse ext inguindo em Portugal ; e he de. saber què 
ella foi approvada pela bocca do mesmo Papa, pois disse * 
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D. Luis de Souza—Vosso Amo per tende que ou faça sahir 
do seu Reino esta pobre gente . 

O terceiro meio fora que aos prezos pelo crime de judeis-
mo se dessem abertas, e publicadas, isto he darem -lhe vista 
dos nomes das testemunhas que nelles derao~ para as poder 
contradictar , como se dá a outro qualquer criminozo. As-
sim o requererão" ja os christaons novos, que apadrinhados 
pelo Marquez de Fronteira , o Senhor Rey D. Pedr® lhes 
concedeo que recorressem a Roma, onde haveriao" ganhado 
o seu processo se morrendo o Ministro nao~ entrasse em seu 
lugar a Marquez de Alegrete, então"* Conde Villar,—maior 
que tomou o contra pé do seu antecessor, como do ordinário 
acontece, tomando á sua conta fazer-se protector da lnqui -
ziçao* com o Secretario d 'Es tado Francisco Correa de Lacer -
da sua creatura, os quaes dispozerao o dito Senhor a man-
dar a Roma D. Luis de Souza Bispo de Lamego para se op-
por á mesma faculdade que tinha dado aos Christaons novos ; 
de q ue rezultou querer a Congregaçao"* dos?Inquizidores de 
Roma examinar os autos que os Inquizidores de Portugal 
tinhao" processado; e porqne elles lhe nao" quizerao" obede-
cer, intervindo-lhes, suspendeo o exercício, e neste estado 
fieárao" por espaço de seis annos, ate que S. Magestade lhes 
permittio mandassem a D. Luis de Soiza certos processos 
bem escolhidos, para os poder produzir , e assim ficou trium -
phante D. Luis de Soiza que os votou com a informaçao" 
dos estilos Inquizitoriaes, excepto algumas circunstancias 
parvi momenti. Porem he certo que se os Christaons novos 
tivessem vista das testemunhas que nelles dao", nao" só as po-
deriao" cont radic tar ; mas o l i . nao" se veria obrigado a ir 
dando em todas as pessoas que conhece, para contestar com 
as que o a c c u / a o , e nao" serem condemnados por diminutos, 
deque se seguiria irem-se diminuindo os Christaons novos ; e 
os que sao"* fiados em que se [iodem defender, nao"* sahiriaò' 
de Portugal com os seos cabedaes. 

Como S. Magestade seja Senhor do dito Tribunal da In-
quiziçao" para o abolir se quizer ; claro esta que taobem o he 
para o poder alterar nos seos estilos ; sejao" ou nao confirma-
dos pela Sé Apostolica para revogar a prova, que fazem as 
testemunhas singulares, e he redicula razao" que dá o Conde 
da Ericeira na resposta que fez ao P. Antonio Vieira—que 
pois a singularidade das testemunhas faz prova no crime de 
L e z a Magestade humana, com maior fundamento a deve fa-
zer no crime de Leza Magestade Devina—Como se podesse 
fazer argumento de huma para outra. Quando na primeira 
concorre a vida do Principe, e a Segurança do Estado ; e n a 
segunda só se trata da ofFensa de Deos, que he todo-mise-
ricordiozo. Todos sabem a regra geral—de que melhor 31«> 

V O L . V . U r 
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absolver a culpa do que castigar hum inuocente ; e a razao* 
he c la ra ; porque o culpado pode emendar-se ; e a morte d» 
innocente nao" tem emenda nem resurça alguma. 

( Continuar-se-ha.) 

C O N T I N U A C A Õ 

D A S 

CAUTAS D E A L E X A N D R E D E GUSMÃO? 

Para Diogo Barboza Machado. 

Sinto que Vmce. tomasse o incommodo de buscar-me, e 
que o nao~ achar-me em caza me roubasse o gosto da sua esti-
mável conversaçaò", da qual procurarei aproveitar me sem 
moléstia sua. 

Muito tenho que agradecer a Vmce. occorrer-lhe o meu 
nome ao firmar hum catalogo dos Por tuguezes eruditos, sen-
do tanto maior o agradecimento, quanto-menos razao~ havia 
para que eu devesse lembrar-lhe ; e supposto que nao* des-
conheça, ou deixe de apreçar a honra que Vmce. me faz, he 
justo taobem, que me nao" induza o amor proprio a abazar 
delia. Alguns amigos me fazem a merce de espalhar no pu-
blico hum conceito vantajozo dos meos estudos ; porem como 
estes, em quanto se nao" dao~ a conhecer pelas obras, depen-
dem de mui pia fé para se acreditarem ; nao*" devo attribuir o 
estabelecimento daquella fama senão"* á benevolencia dos que 
me favorecem ; pois a te o prezente nao" tenho mostrado 
compoziçao" por onde podesse adquiri-la ; e fazendo contas 
com o meu talento, tenho por mui provável que a perder ia 
de todo se sahisse á luz com algum volume. Supposta esta 
verdade, que sou obrigado a confessar, ainda que ftie cause 
confuzao" ; discorro que taobem Vmce. se tem deixado en-
ganar coin aqueila nao" merecida opinião", e que seria ex t ra-
nhada a exacçao", e boa critica de Vmce. contar na Bibliote-
ca Luzi tana entre os Authores individuo que o nao~ he : as-
sim nao" tenho que responder ao interrogatorio principal das 
obras que compuz. Julguei supérfluo dar satisfaçaò" aos 
mais quizitos, que contem a carta de Vmce. No seu livro 
terei que envejar aos varoens, que o elos seos trabalhos se 
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fizerao" merecedores dos elogios de tao" discreto, e intelligente 
J u i z ; e sempre conservarei huma viva lembrança (Jo lugar , 
que a bondade de Vmce. me queria dar nelle, e que sera 
hum novo motivo para dezejar repetidas occazioens em que 
Çossa servir a Vmce. e mostrar o meu reconhecimento. 

)eos Guarde a Vmce. muitos annos. Caza, 2 de Maio de 
1740. 

Alexandre de Gusmão". 

Para Mart inho Velho da Rocha Oldemberg, 

Tenho a honra de aprezentar a Vmce. a incluza escrita 
por hum amigo meu, que possuo ha mais de doze annos, e 
tem todas as circumstancias para merecer-me eterna amiza-
de . Tem-me servido muitas vezes ; esta he a pr imeira q u e 
me occupa, e sabe que Vmce. costuma favorecer me. Rogo 
a Vmce. queira servir-se de conservar-me o meu Thezoiro, 
por tudo o que depende de seu favor, que eu confessarei 
daqui por diante dever a Vmce. parte delle ; sendo porem 
com isso, ou nao" obstante sincera, e effectivamente. 

De Vmce. &c. 

Alexandre de Gusmão". 

• C A R T A 

Do Conde de Villanova para Alexandre de Gusmão". 

Hon tem me disse o Pe . F r . Custodio que os papeis de 
Lourenço de Soiza Pereira , por quem eu procurava, para-
vao" em poder de V. S. ha mais de hum anno ; e como sou 
empenhado na liberdade deste. Capitao" e V. S. me t ra ta 
com tanto favor, espero se sirva expedi-los, fazendo todo o 
possível para que seja deferido na forma que pe r t ende ; e 
para servir e dar gosto a V. S\ fico muito prompto. 
Deos guarde a V. S\ como dezejo. De Caza em Janeiro 20, 
ie 1745. 

Mui to affectuozo Vencr . de V. S \ 

Conde de Villanova,"1 

Commendador Mor. 

Gusmão". 

R r 2 
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R E S P O S T A 

111"*, e Exm<>. Sr. 

F.u nunca tive em meu poder papeis d 'algum per tendente 
mais de hum mez, exceptuando aquelles porquem me interes-
sei, por me haver encarregado de suas dependencias, os 
quaes nunca se queixárao" porque nao tinhao" motivos para 
poderem arguir-me. E lembrando me que S. l ima havia 
dado ao Secretario d 'Es tado Marco Antonio os papeis em 
que V F.x a. me falia os fui procurar logo que recebi a carta 
de V. E x ' a e fallei a El Rey, que foi servido mandar expedir 
o Decre to na forma da informaçao do Corregedor do Crime 
da Corte, e caza, que baixa ao Dezembargo do Paço, onde 
Vossa Excellencia se servirá mandar procura lo. 

Consta-me queS . Rma. me erguira de esquecido para mos-
trar-se officioso em servir a Vossa Excellencia ; e com effeito 
nessa queixa nos deo prova de que seu habito de Varatojo lhe 
tem innuido hum grande espirito de humildade, porque se 
esqueceo de pressa dos estímulos da sua alta nobreza ; mas a 
que se segue tudo isto desvanecera—" Remet to a Vossa S\ 
as consultas em que falíamos, e espero me diga o que se hade 
fazer, porque El Rey, e eu dezejamos servir os Padres nao" 
havendo prejuízo de terceiro, que me parece nao" ha. Tam-
bém quizera me fallasse a Marco Antonio sobre os papeis de 
hum Lourenço de tal que se acha prezo no Alemtejo á or-
dem d ' E l Rey, pois me importuna muito por elles o Conde 
de Villanova; e a Deos ate á vista. Caza Real de S. Vi-
cente em 10 de Abril de 1714—Fr Gaspar . 

Esta era a noticia que eu tinha dos papeis do tal Lourenço 
e como me parece que haveria mais Lourenços em caza dõ 
Secretario Marco Antonio, onde se guardao" indistincta-
mente todos os papeis dos Lourenços despachados, e por 
despachar ; essa foi a razao", porque nao procurei por elles, 
de que me nao" acompanha escrupulo. Fico as ordens de 
Vossa Excellencia como dezejo. De Caza em 25 de Janeiro 
d e 1745. 

Beja as maons de Vossa Excellencia como affectúozo 
Creado. 

Alexandre de Gusmão". 



POLITICA. 

AMERICA. 

BUENOS AYRES, 13 de SEPTEMBRO de 1812. 

D E C R E T O S D O G O V E R N O . 

Em consequência de huma consulta da par te da Jun t a de 
Accuzaçaõ", sobre a questão", se a propriedade das pessoas 
ult imamente executadas, e que podem ter deixado herdeiros 
no paiz, devia ser sequestrada, o Governo no 1 do corrente 
veio á seguinte determinaçaoí":— 

" A propriedade de todos os reos que tiverem filhos, sera 
livre, assim como a par te a que t iverem direito as suas vi-
uvas ." 

Commercio. 

" O Governo tendo tomado em consideração" a necessidade 
de erguer fundos para cobrir as despezas do Estado, com o 
menor gravame possivel do povo, tem determinado, que daqui 
em diante se extorquirá huma terça par te dos direitos, impos-
tos sobre o commercio provisional com estrangeiros, pelo 
Decre to de 24 de Dezembro de 1811 : que as cargas vindo 
de portos de Hespanha esuas dependencias, serão" considera-
das como estrangeiras, e sugeitas aos ditos direi tos; e esta 
medida terá eífeito so nas cargas que chegarem aos nossos 
portos posterior a data do prezente decreto . 

Assignado pela par te da Jun t a 

Feleciano Antonio Chiclana. Prezidente. 

Nicolau de H e r r e r a . Secretar io. 

Buenos A y r e s , Septembro 1 1 , 1 8 1 2 . " 
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Com a vista de fornecer ao commercio marítimo aquella 
protecção", que os interesses geraes do Estado requerem,e dè 
remover os obstáculos, que embarassao" os seos progressos, O 
Governo mandou publicar o seguinte decreto :— 

" Serápermet t ido a todos os estrangeiros vender com suá 
melhor vantagem as suas cargas, comprar as de retor-
no, e empregar todos os meios necessários para carregar 
seos navios; ficando desde ja nulla e sem eífeito a obrigaçao" 
de consignar as suas fazendas a mercador do paiz, imposta 
peló primeiro artigo do Acto de 6 de Novembro de 1811. 

Assignado da par te da J u n t a . 

Feleciano Antonio Chiclana. Prezidente . 

Nicolau de He r r e r a . Secretario. 

Buenos Ayres , Septembro 13, 1 8 1 2 . " 

Buenos Ayres, 2 de Outubro, 1812. 

Carta Official de Lord Strangford áquelle Governo. 

** Excellentissimo Senhor , 

Eu posso destinctamente, em nome e por ordem da 
minha Corte, dezapprovar da maneira a mais authentica a 
correspondência do Capitaõ" Fleming do navio Standard, que 
se publicou na Gazetta de Buenos Ayres aos 3 de Janei ro do 
prezente a n n o ; assegurando a Vossa Excel lencia que aquelle 
official nao" tem direito a fazer taes declaraçoens, nem entrar 
em taes matérias, tendo so sido mandado a parte oriental 
deste continente, afim de comboiar para a Europa os artigos 
que para ali se dezejavao" transmettir , ou por conta do Go-
verno, ou dos indivíduos. 

" Lizongeando me que Vossa Excel lencia saberá apreciar 
a candura, que dieta esta participaçao", aproveito a occaziao" 
de renovar a Vossa Excel lencia os meos sentimentos de alta 
consideração" e respeito. 

Rio de Janeiro , Sep. 13. S t rangford . " 

Ao Governo superior dos p r o v i n d a s 
do Rio da P r a t a . 
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R I O D E J A N E I R O . 

Alvará, 22 de Septemlro de 1812. 

Eu o Principe Regente faço saber aos, que o presente Al-
vará com força de lei virem, que tendo mostrado a experien-
cia, que as providencias, e cautelas estabelecidas no Alvará 
de vinte d e J u n h o do anno passado com o util fim de se nao" 
f raudarem as meos l leaes Direitos na entrada das mercado-
rias estrangeiras nas Alfandegas dos meos Reinos, deste Es-
tado, e Dominios produzem embaraços nu pratica, que so-
bre as dificuldades do expediente dos despachos empecem o 
livre giros e facilidade do commercio, cuja exten ao", aug-
mento , e prosperidade muito deseja p romover ; Sou servido 
ordenar, que se nao observem ao disposiçoens do referido 
Alvará de vinte dfe Junho do anno passado, praticando-se no 
despacho das mercadorias as mesmas providencias, que es-
tavao em uzo antes da promulgaçao" do dito Alvará, conti-
nuando o estilo praticado do juramento sobre serem ; ou nao 
de propriedade Por tugueza; vencendo o Juiz, e Escrivão" 
da Alfandega por elle o emolumento determinado no citado 
Álvara de vinte de Junho do anno passado, e entendendo-se 
nesta conformidade a disposição" do §. I I . do Alvará de vinte 
e seis de Maio de corrente anno. 

Pelo que mando a todos os tr ibunaes do Reino, e deste 
Es tado; Ministros de Jus t i ça ; e mais pessoas, a quem o 
conhecimento deste Alvará pertencer , o cumprao", e guar-
dem, nao" obstante quaesquer leis, ou disposição" em con-
trario. E valera como carta passada pela chancellaria ; posto 
que por ella nao" ha de passar, e que o seo eíteito haja de 
durar mais de hum anno sem embargo da ordenaçao", que 
outra couza determina. Dado no Palacio do Rio de Janeiro 
em vinte e dous de Setembro de mil oitocentos c doze. 

Principe 

C o n d e d e A G U I A R . 

Álvara com força de lei, pelo qual Vossa Alteza Real ha 
por bem ordenar, que fiquem sem obsevvancia as disposiçoens 
do Álvara de vinte de Julho do anno passado, por terem em-
baraços, e dif iculdades na pratica: tudo na forma acima ex-
p osta. ' _ , 

Para V . A . R . ver 
JOÃO" M A N O E L M A R T I N S D A C O S T A O F K Z . 
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Registado nesi^a secretaria de Estado dos negocios do 
Brazil no livro 1 d e leis, Alvarás, e cartas Regias a f. 219— 
Rio de Janeiro em vinte e dous de Setembro de mil oitocen-
tos e doze. 

M A N O E L C O R R E A P I C A N Ç O . 

E S T A D O S U N I D O S . 

P R O C L A M A Ç A O 

D o G e n e r a l A m e r i c a n o A l e x a n d r e S m i t h , t e n t a n d o i n -
vadi r o C a n a d a . 

Companheiros em armas !—he chegado o tempo, em que 
deveis atravessar a torrente do Niagara, para conquistar o 
Canada, e segurar a paz da fronteiras Americanas. 

Vos entrareis n 'hum paiz, que deve ser dos Estados Uni -
dos. Vos chegareis ao meio de hum povo, que deve ent rar 
em o numero de vossos concidadaons. Nao" he contra elles 
que nos vamos fazer a guerra , he contra aquelle governo que 
os retem como vassallos. 

Vos fareis esta guer ra o menos calamitosa ao povo Cana-
dense, se eile se conservar pacifico, suas pessoas e proprie-
dade devem ser seguras, tanto quanto permit t i rem as nos-
sas imperiosas necessidades. 

Saque particular he absolutamente prohibido. Todo o 
soldado que deixar as suas fileiras para saquear no campo do 
batalha sera punido da maneira mais exemplar . 

Mas os vossos justos direitos como soldados, serão* manti-
dos. Vos tereis tudo o que he despojo pelo direito da guer ra . 
Todos os cavallos per tencentes a artilheria, e cavallaria—to-
dos os carros e t rens de serviço publico serão"" vendidos em be-
neficio dos captores; as provisoens publicas serao~ seguradas 
para serviço dos Estados Unidos. O Governo vos dará com 
justiça o equivalente. Os cavallos d'artilharia ligeira do inimi-
go, sno~ necessários para o serviço dos Estados Unidos. 
Por ordem minha se darao" 200 dollars por cada hum á'part ida 
que os tomar. 

Dar-se l;ao~ também 40 dollars pelas armas e despojos de 
cada guerreiro selvagem que se matar . 

Soldados ! Vos estaes amplamente providos para a guerra . 
Vos sois superiores em numero ao inimigo. Vosso vigor 
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pessoal e actividade sao" maiores. Vossas armas sao" mai» 
compridas. Os soldados regulares do inimigo sao" geral-
mente velhos, cujos melhores annos se tem.dissipado nos cli-
mas doentios das índias Occidentaes . Elles nao" poderão" per-
manecer diante de vos, q u a n d o os carregardes á bayoneta . 

Vos tendes visto índios , taes como elles que sao" alugados 
pelos Inglezes , assassinar mulheres e creanças, matar e esfo-
lar os feridos. Vos tendes visto as suas danças e arreganhos, 
e ouvido os seos urros. Podeis vos teme-los ? Nao" vos os 
tractac-s com o maior desprezo. 

Voluntár ios! Homens desleaes e traidores tem p e r t e n d i . 
do afastar-vos de vossos deveres. H u m a s vezes dizem, que 
se entraes no Canada sereis retidos cinco annos pa ra o ser-
viço ; outras, que sendo feridos nao" tereis pensoens do Go-
verno. A justa e generosa conducta do Governo com os vo-
luntários que pelejarao" em Tippocanoe, fornece h u m a res-
posta a ult ima objecção". A out ra he muito absurda para 
merece r a lguma. 

Voluntários ! eu estimo os vossos generosos e patrioticos 
motivos. Vos tendes feito sacrifícios nas aras da patr ia . 
Nao" consentireis que os inimigos da vossa fama vos extraviem 
do caminho da honra , e dever e vos privem da estima de 
huma naçao" agradecida. Vos evitareis a infamia e te rna , 
que espera aquelle que tendo chegado a vista do inimigo, 
volta ba ixamente as costas no momento da prova. 

Soldados de todos os corpos ! Es ta na vossa mao" recu-
perar a honra do vosso paiz, e cobrir-vos de gloria. T o d o 
aquelle que fizer huma acçao" valerosa, terá o seu nome 
proclamado a face da naçao". Recompenças e honras espe-
raò" o valeroso. In famia e desprezo estão" reservados pa ra 
os cobardes . Companhei ros em armas! vos vindes pa ra 
vencer h u m inimigo valente. Eu sei a escolha que vos fa-
reis. Marcha i meos heroes . E quando at tacardes as bat -
terias do inimigo, seja o vosso gr i to de reunião"—" a peça 
perdida em De t ro i t , ou a m o r t e . " 

ALEXANDRE SMITH , B r i g . G e n . C o m m a n d a n t e . 

Campo Junto a Buffa, 
17 de Novembro d» 181:2. 



EUROPA. 

R Ú S S I A . 

Ent r ev i s t a s d e Kutusoff e Lauriston, d e Miiarodowitcli 
e Murat. 

QUANDO Bounaparte chegou o Moskow sentio logo a ne-
cessidade de pedir a paz, em vez de a dictar, como ateli 
loucamente suppozera. Mandou por tanto o seu. Lauriston 
ao Principe Kutusoft' propor hum armesticio. O Principe 
recebeo Lauriston no meio dos seos generaes, perante quem 
teve lugar a seguinte conversaçao", que por curiosa trans-
crevemos. 

Kutusoff. " Eu nao" estou authorizado a escutar proposi-
ção" alguma de paz ou armesticio; quanto á car ta dirigida a 
Sua Magestade, de certo nao" me encarrego. Eu devo de-
clarar-vos que o exercito Russo tem muitas vantagens para 
as sacrificar; eile nao" tem necessidade de armesticio." 

Lauriston. Observou que a guerra nao podia ser eterna, 
que ella devia ter hum fim, sobre tudo quando se fazia de 
huma maneira tao" cruel. 

Kut- Os revolucionários Francezes forao" os que derao" 
exemplo de barbaria ; e Bonaparte requintou. Sem duvida 
a guerra nao" será eterna ; mas nao" se cuidará de paz , em 
quanto os Francezes nao" estiverem alem do Vistula. A Rús-
sia nao" provocou a g u e r r a : o Imperador podia aniquilar 
todos os preparativos de Bonaparte, dirigindo iminediata. 
mente todas as suas forças para o outro lado do Vistula, antes 
que Bonaparte os commeçasse; mas as tentativa» de Sua 
Magestade para a evitar forao" inúteis. Bonaparte en t ro - na 
Rússia sem declarar a gue r r a ; devastou huma par te do m-
perio. Ninguém o convidou a vir a Moskow; deve s lh i r 
como puder . Nos havemos fazer-lhe todo o mal possível; 
he nosso dever. Elie proclamou que a campanha se termi-
nai ia em Moskow; nos vemos a couza di f ferentemente; 
para nos he que ella agora principia. Se o duvidaes ; bem 
depressa vosconvenceremos. 

Lauriston. Pois que nao" he possível esperar a paz , 
será precizo marcha r ; mas partindo, será ainda prccizo der-
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ramar o sangue dos bravos, por quanto os vossos exercitos 
marchao" de toda a parte. 

Kutusojf. Eu volo rep i to ; fazei como poderdes para 
sahir, que nos faremos quanto poder-mos para vos estorvar. 
De mais com se t racta so da vossa partida, arranjaremos o 
negocio, quando for tempo. 

Lauriston queixou-se entaó" do furor que se havia inspi-
rado ao povo, em ordem a tornar impossível toda approxi-
maçaò", attribuindo aos Francezes o encendio de Moscow, 
quando o fogo se lhe tinha deitado pelos habitantes. 

Kutusojf. He a primeira vez que ouço fazer queixa* 
contra o enthusiasmo, e patriotismo de hum povo inteiro ; 
que defende o seu terreno contra o inimigo que o envadio, 
sem ser provocado; e que por esta injusta aggressao", ex-
cita esta animosidade, esta raiva de que o inimigo se queixa, 
e que todos os outros povos adrniraraó". Quanto ao in-
cêndio de Moscow, eu sou velho, M. Lauriston, tenho 
alguma experiencia da Guerra . Estai pois cer to, que eu 
sei todos os dias, e a todas as horas do dia, o que se passa 
em Moscow. Eu ordenei que se lançasse o fogo a alguns 
a rmazaens ; mas depois da chegada dos Francezes a Mos-
cow, os Russos so queimarao" alguns apparelhos de Carros, 
e os habitantes algumas cazas; mas vos tendes destruído 
systematicamente o resto, fixando os dias, e assignalando 
os quartéis, que deviao~ ser entregues as chamas Eu tenho 
as relaçoens exactas ; e posso dizer-vos os edifícios que de 
molisteis com artilharia, "por serem tao solidamente con-
struídos, que as chamas nao" os eonsumiao". Pensais que 
nao~ havemos despicar-nos ? M. Lauriston a nossa confe-
rencia está acabada . " 

A 11 de Outubro. Mura t foi encarregado por Bona-
par te a fazer segunda tentativa com o General Milarodo-
witch, commandante da recta guarda do exercito Russo. Mu-
rat foi procurar o quelle General , e depois dos compri-
mentos do costume, se commeçou a seguinte conversa-
ção". 

Murat. Sabeis vos, General , os excessos que commet-
tem os vossos Cosacos ? Elles atirao~ sobre os meos forregea-
dores : os vossos mesmos paizanos, quando se julgao" abri-
gados pelos Cosacos, assassinao"" os huzares, que achao~ izo-
ladoa. 
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Milarodovoitch. Tenho muito gosto de ouvir da boca 
de Vossa Magestade, que os meos Cosacos executao" rigo-
rosamente as minhas ordens, e nao t enho menos gosto de 
ouvir, que os nossos paizanos se mostrao" dignos do nome 
Russo. 

Murat. Isso he contrario ás regras admittidas na guerra ; 
e se continua, serei obrigado a enviar columnas para pro-
teger os meos forrageadores. 

Milarod. Estimarei muito, Sire; os meos officiaes se 
queixao" de estar a tres semanas sem fazer nada. Elles de-
zejariao" tomar algumas peças, algumas bandeiras. 

Murat. Mas para que he envenenar duas naçoens feitas 
para se estimar por tantos motivos ? 

Milarod. Meos officiaes e eu estamos promptos a dar-
vos todas as demonstraçoens possíveis da nossa es t ima; mas, 
Sire, os vossos forregeadores serão" sempre tomados ; e 
creio que as columnas que enviár-des a protege-los, serão" 
batt idas. 

Murat. General , nao" he com palavras, que somos bat t i -
dos. Lançai os olhos sobre o mappa, vede o paiz que temos 
conquistado, e ate onde penetramos. 

Milarodouiitch. Carlos XI I . penetrou mais longe; foi 
ate Plutawa. 

Murat. O exercito Francez tem sido constantemente vic-
torioso. 

Milarod. Mas nos nao" nos bat temos senão" em Boro-
dino. 

Murat. Essa victoria nos obrio as portas de Moscow. 
Milarod. Perdoai , Sire, Moscow vos foi abandonada. 
Murat. Seja como for, nos estamos senhores da vossa 

antiga c immensa capital. 
Milarod. Ha verdade, Sire ; todos os Russos o sentem, 

c eu em par t icular ; fiz quanto pude para salvar Moscow. 
A Rússia vos fez hum grande sacrificio; mas ella ja com-
meça a recolher o frueto. 

Murat. Como ? 
Milarod. Vejo que Napoleon enviou Lauriston ao Ge-

neral em Chefe para tractar de paz. Sei que os vossos 
soldados nao" tem se nao" hum terço de raçao" ordina-
ria. 

Murat. Os passaportes que vos pedirão", foi farça. 
Milarod• (continuando) E vejo que S. M. o Rei de Ná-

poles vem ao General Milaordowitch pedir para seos forre-
geadores, e commeçar huma especie de negociaçao" para 
applacar suas tropas. 

Murat (picado) A minha vizita foi puramente acciden-
ta l ; eu queria simplesmente fazer-vos conhecer os abuzos 
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commettidos pelas vossas tropas. A falta de desciplina he 
huma grande desgraça n 'hum exercito, e muitas vezes a 
sua ruina. 

Milarod. Nesse cazo, he vos mais conveniente o pro-
move-la. He huma preciosa falta de disciplina aquella que 
nos faz matar os forregeadores Francezes. 

Murat. Vos vos enganais muito a respeito da nossa situa-
çao". Moscow está abundantemente provida de tudo. Es-
peramos reforços immensos, que ja estão" em caminho. 

Milarod, [rindo) Julgais vos realmente que nos esta-
mos mais longe dos nossos reforços, que vos estaes dos 
vossos ? 

Murat. General , tenho também de queixar-me sobre 
hum ponto essencialissimo. Vos atirasteis duas vezes sobre 
os nossos parlamentarios. 

Milarod. Sire, nos nao" queremos pairar, qiíeremo-nos 
b a t t e r ; e nada de negocios. Tomai portanto as vossas 
medidas. 

Murat. Pois que! nao" estou aqui em segurança. 
Milarod. Vos correis grande risco, Sire, se vindes se-

gunda vez. Por esta, terei a honra de vos accompanhar eu 
mesmo ate as vossas vedettas. 

O General pedio o seu eavallo; e Murat ferido de es-
panto disse, que nao" tinha idea deste modo de fazer a 
guerra O General lhe replicou surrindo, que elle poderia 
ter tido huma idea d'ella na Hespanha. Mura t vio que era 
melhor mudar de conversaçao", e perguntou ao General , 
onde tinha primeiro servido em qualidade de General i1 

Milarodovoitch. Em França ainda se hao" de lembrar da 
campanha de Suwarow na Italia. Pois eu tive a honra de 
commandar muitas vezes a vanguarda do Generalís-
simo. 

Taes forao" os prelúdios, com que os chefes do grande 
exercito Francez se disposerao" a retirar ou antes a fugir 
da Russia. 

D i á r i o d a s O p e r a ç o e n s M i l i t a r e s d e s d e 7 a t e 13 de 
N o v e m b r o d e 1812 , d a t a d o d o s Q u a r t é i s G e n e r a e s 
e m K o p y s e x t r a h i d o dos d e s p a c h o s d o V i s c o n d e 
C a t h c a r t . 

Novembro 7 .—O Major Bordini tendo expulso o inimigo 
de L«íeda, foi no seu alcance com huma parte do seu desta-
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camento ate Bolachoi Kolotofshy, e com os seos Cosacot 
ate Kosan, onde forao"" ajudados pelo destacamento com-
mandado pelo Ajudante General Conde Ocharofsky O 
inimigo perdeo nesta fugida sete peças de artilharia, e quan-
tidade de carros. 

O General de Cavalaria, Conde Platoff, refere, na da-
tade 5 do corrente que tendo-se a 3 approximado a Smo-
lensko, e ouvindo dos habitantes que deixavao" aquella 
cidade, que o inimigo occupava o arrebalde chamado 
Petersburgo, deo immediatamente ordens as suas tropas 
para at taear debaixo da coberta do fogo de artilharia do 
Don . 

O Coronel Kaysaroff depois de ter com os seos caçado-
res quebrado a barreira, que o inimigo formara, vigorosa-
mente o perseguio ate aquelle arrebalde, donde eile fugio 
em confuzao" e dezordem para dentro dos muros da forta-
leza, onde esteve exposto ao fogo de artilharia das alturas 
vizinhas. Em quanto os Cosacos, e caçadores se batiao"" no 
arrebalde, o inimigo fez huma sortida em duas columnas 
com 8 peças de artilharia, e hum morteiro, rezolutamente 
determinado a re-apossar-se do arrebalde. Mas o Major 
General Koutchinchoff com os seos Cosacos, e o Coronel 
Kaysaroff com os seos caçadores, cahirao" sobre elles, e 
tendo repellido a infanteria, tomarao as peças. O arre-
balde foi retomado, quando a noite poz termo a contenda. 
A 4 o inimigo se estabeleceo por detrás das palissadas, es-
tando em posse da margem esquerda do Dnieper , em 
quanto as suas columnas deixavao" a cidade com preci-
pitação"", 

O Conde Platoff fez que hum Te D e u m se cantasse em 
prezença das tropas, accompanhado por huma descarga de 
artilheria, e hum hourra dos soldados. 

O inimigo deixando a cidade, deitou fogo as minas que 
t inha formado em vários lugares da fortaleza, para des-
truir as cazas do arrebalde de Petersburgo fronteiro a for-
taleza. 

O Ajudante de Campo, o General Baron Met tersako-
melsky refere, que o official, que eile destacara com tres 
esquadroens, descobrio huma columna do inimigo, e tendo 
a cercado mandou o Staabs-Rottmeister dos huzares da 
guarda de Akimfieldt, com huma propoziçaò" para depo-
rem as armas. Elie executou esta commiçao com muito 
bom successo.—O numero dos prisioneiros montarao" a 
2500 homens. 

R e c e b e o s e noticia que o destacamento debaixo do 
Conde Oschautsky occupara Moliilow depois de expulsar 
o inimigo. Acha rab - se ali provisoens e forragem V»«-
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taíí te pa ra o exerc i to subsistir dez dias. O Quar te l G e n e -
ral do exerc i to estava em Dabro i ( g r ande es t rada pa ra 
O r c h a . ) 

Novembro 8 . — O A j u d a n t e de Campo, Genera l C o n d t 
Oscharo tsky r e fe re que a 8 os Francezes t endo abando-
nado a aldea de Kosan marcharao™ para Dombrowna , e q u e 
na fug ida se fizerao muitos prisioneiros, dos quaes com 
tudo. o Conde nao" podia fixar o numero , que a todos os 
momentos crescia. Quar te l Genera l em Romanoff . 

Novembro 9 — O mesmo Genera l refere , que h u m desta-
camento enviado por elle persegui ra a r e t aguarda do ini-
migo na re t i rada de Kosan. Os Cosacos seguindo o por 
ambos os lados da est rada, cortarao~ pa r t e deste corpo de 
Dombrowna , e sem lhe impor tar o fogo da art i lharia, se 
lançarao" sobre as columnas do inimigo, com os seos caça-
dores , mataraò" lhe mais de mil homens, tomarao" 4 peças 
de art i lharia , caixoens car regados de pe t rechos , alem de 
h u m considerável numero de carros, e fizerao" 100 prisio-
neiros. 

O M a j o r Genera l Borosdin re fe re , aos 4, que tendo com 
o seu des tacamento expulso o inimigo de Dombrowna , o 
persegu i ra a te Orcha , e tomara acima de 4-00 prizioneiros 
e 8 officiaes. A c h o u se em Dombrowna h u m pequeno 
armazém de far inha , avea, e feno. 

O Genera l Conde Platoff re fe re aos 7, que marchando ds 
Smoiensko para Dombrowna , destruio h u m des tacamento 
do inimigo, que depois da derrota dos F rancezes em 
Krasno , se salvara pela fug ida , e atravessara a margem di-
rei ta do Dn iepe r , a fim de se unir ainda ao grosso do ex-
erc i to . O Conde fez 3000 prisioneiros, en t re os quaes está 
o ult imo Commissario Gera l em- Smoiensko de Pa ibusque . 
N ' h u m a segunda relaçaõ", o Genera l Platoff d iz , que con-
t inuando a 7 a sua ro ta para Dombrowna , fora informado 
que o Genera l Ney marchava com o resto do seu corpo 
p a r a Loubawt ich , e fora visto de t a rde em Goissuiroff. 
T e n d o occupado este lugar com os seos Cossacos a esquer-
da , o Genera l Platoff o rdenou que se levantassem bat ter ias 
encober tas na es t rada , e a chegada do inimigo, descar re-
gou subi tamente h u m t r emendo fogo de art i lheria sobre 
elle, de maneira que vendo o inimigo na sua confuzaò" a 
impossibilidade de romper para Loubawi t zch , se lançou nos 
bosques sobre as margens do Dn iepe r , e cobrindo a marcha 
cora os caçadores se apressou ao longo do rio ate que a 
noi te veio, e lançou as quatro peças de arti lharia, que levava 
com sigo. 

Aos 8, quasi pelas 6 horas da manham a gua rda avançada 
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topou com a avançada do inimigo, vindo de Dombrowna . 
E l i e foi receb ido ou t ra vez com art i lheria ao sahir de h u m 
kosque sobre a es t rada . Os nossos Cossacos aprovei tando-
se da desordem do inimigo, e do bem dirigido fogo da nossa 
ar t i lher ia , o a t t acou com lança, m a t a n d o muitos , e fazendo 
800 prisioneiros, en t re os quaes havia h u m Commissario 
Gera l , e 10 officiaes. O Marecha l N e y vendo a sua total 
de r ro ta se lançou nas florestas, e a jun tando as t ropas que 
os nossas Cossacos dispersarao~ occupou a aldea de Tarouboff , 
onde se de fendeo com obstinaçao~ ate vir a noite , que p o z 
h u m termo ao combate . 

Novembro 10 .—O Genera l Conde Platoff r e fe re a 9, que 
d u i a n t e o perseguimento do inimigo ate Orcl ia , fez 400 pr i -
zioneiros. O inimigo defendeo a passagem do rio, em quanto 
en t regava as chamas aquella villa. O Chefe Davidoff a t tacou 
o inimigo aos 9 em Kopys , e ma tando mui tos , fez 283 pr i -
sioneiros, alem de consideráveis equipagens .; passando de-
pois o rio a nado, m a n d o u varias par t idas para Telskloff , 
Starosel i je , e Oreha . O Conde Platoff refere aos 9, que depois 
de a lguma rezistencia, o inimigo fora expulso de Oreha , e 
que a h u m a hora da t a rde a villa e ra occupada pelas nossas 
t ropas . O inimigo de ixou ali 20 peças de art i lheria , a lgu-
mas provisoens, e seos hospitaes, em que se acharao~ so de 
officiaes 50. Aos 11 o g rande exerc i to fez alto em L a n -
nike . 

Novembro 12 .—O A j u d a n t e de Campo , Genera l Conde 
Oscharofsky re fe re aos 12, que tendo chegado aos 1 1 a 
Gorh i , manda ra o M a j o r Richefsky , com os regimentos dos 
Cossacos do D o n de Schamscheff , e 150 huzares em al-
cance do inimigo, que acabava de sahir daquel le lugar . O 
M a j o r Richefsky o encon t rou , e quasi o destruiu f a z e n d o 
prisioneiros 4 officiaes e 250 soldados, e tomando mui tas 
equipagens . O Quar te l Gene ra l do exerc i to em Moro-
soff. 

O Tiraíllew da 1 companhia de granedei ros do regimento , 
da infanter ia de Moscow, Stepan J e r e m e n k o , que foi de-
ixado , afim de se curar das feridas que recebera em Smo-
lensko, ao cuidado do pr incipal daquelle g o v e r n o ; depois 
da sua cura , c du ran t e a re t i rada dos Francezes , h u m des-
t acamento de 47 homens passou pelas aldeas de Mle th ino 
e Polsino. Immed ia t amen te ellc a jun tou os paizanos da-
quelles lugares , e animando-os com o seu exemplo , ma-
tou 7 daquel le p a t ida, e a tando com cordas os 40 que rcs-
tavao~, os mande a com os paiz.'rnos aos postos avançados 
dos Cossacos. O dito J e r e m e n k o por esta acçao** valerosa 
que prova o espirito do se ldaJo Russo , foi promovido ao 
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posto de offieial suba l te rno , e p remiado com a o rdem mili tar 
de Sao" G e o r g e , por sua A l t e z a o Gene ra l M a r e c h a l de 
Campo. 

CONTIN UAÇAQ 

D a s o p e r a ç o e n s m i l i t a r e s d o E x e r c i t o R u s s o d e s d e 
13 a t e 16 de N o v e m b r o . 

Novembro 13. O A j u d a n t e de Campo Genera l C o n d e 
Oscharo f sky , m a r c h a n d o a 12 com p a r t e do des tacamento ao 
seu c o m m a n d o de Schploff pa ra Mohilow, foi informado pôr 
a lguns dos hab i tan tes , que deixarao" aquelle lugar , que 
as t ropas do inimigo ali r emanecen tes , tinhao" ameaçado por 
fogo a tudo den t ro do seu a lcance ; em consequência do que , 
o di to Conde sem pe rda de t empo a jun tou os Cossacos de 
Poltavva, mon tou os caçadores , e chegou antes de noite com 
sua cavalaria, e ar t i lhar ia , a t e m p o de salvar a villa, donde 
expulsou immedia tamente o in imigo—pro tegendo assim ao 
mesmo tempo o lugar , e salvando os g randes a rmazéns que 
con t inha , do per igo que os ameaçava. 

O u t r a pa r t e do des t acamen to , as ordens do Staabs-rot 
me i s t e r dos huzares das G u a r d a s , Na t chak in , que fora m a n -
dada pela es t rada de Knaeschn i t z i , encon t rou o inimigo na 
re t i rada daquel le le rgar , a t tacou-o , tomou 1 offieial, e 100 
soldados, pondo o resto em fugida que persegui ra seis wersts 
a l em de Knaeschni tz i . 

O G e n e r a l Mi la rodovi tch re fe re , que a 12 elle es tará com 
pa r t e da sua v a n g u a r d a em To to tch in . O g r a n d e exerc i to 
fez al to em Copys . 

Novembro 14. Gene ra l Platoff r e fe re que a 12 a lgumas 
das t ropas do inimigo, que se haviaò" separado do corpo cora-
m a n d a d o pelo M a r e c h a l N e y , e que tomarao" o caminho de 
Loubawin tzs , se en t regarao ' em n u m e r o de 800 homens . A 
p e r d a do inimigo em pr iz ioneiros e ra t am g r a n d e , que n u n c a 
e r a menos de 1000 por dia. 

O Coronel Po t emkin , p e r t e n c e n t e a v a n g u a r d a do G e n e r a l 
Mi larodovi tch , na sua relaçaõ" de 3 diz , que o Major G e n e -
ral Karpovv a jun tou 600 prisioneiros em Zolostchina, e em 
Koste l achou cem Istc/nverts de sente io . 

A 13 o G e n e r a l Platoff r e f e re que o T e n . G e n . Mar t inof f 
t e n d o a t t acado o inimigo com a b r igada do G e n e r a l K o u -
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tensk, ao passo que marchava pela estrada real, matou-lhe 
500, e fez 400 prisioneiros, entro os quaes estava o General 
Dsewofsky. O quartel general estava em Staroselije. 

Novembro 15. O Tenente General Schefelert relata, que 
a maior parte dos negociantes de Katshaff Polosoff; junta-
mente com os cidadaons daquella cidade, animauos pelo 
amor de seu paiz, tinhao" preparado hum destacamento de 
100 homens de cavalaria, e armando os de picos, espadas, e 
espingardas, durante a serie das operaçoens militares do go-
verno de Smolensko, que pelas suas excursoens, e acçoens 
com o inimigo, livrarao" a sua cidade de ser saqueada. O 
Quartel General em Krouglo. 

R E L A ç A Õ 

Do General de Cavalaria Conde Witgenstein á sua 
Magestade Imperial datada aos 29 de Novembro de 
Harve Borysoff. 

Hontem tive a honra de relatar mui submissamente a Vossa 
Magestade o destroço do corpo do Marechal Victor, de quem 
as tropas de Vossa Magestade tomarao" 4 peças, 2 estandartes, 
67 officiaeâ do estado maior, e 3000 prisioneiros, alem de 
hum considerável numero de mortos e feridos. Depois desta 
victoria, se renderão", o General de divisão" de Par thenaux, o 
General do Brigade Billier, o chefe do Estado Maior D ' E -
lert, os Generaes Canins, e Blamont ; cinco coronéis, 1.5 te-
nente coronéis, 224 officiaes, e 7800 homens ; entre estes 
havia dous regimentos de cavaleria, muito bem montados, 
bum Saxon, e outro de Berg. Eu rezolvei depois atacar 
Napoleao" em pessoa, o que nao" deixei de executar no mes-
mo dia. 

O inimigo se approximou a passagem do Berezina em 
grande força, e parou ah para a defender com grande obsti-
nação"; sem me desconcertar pelos seos grandes esforços, eu 
o repelli a distancia de tres vversts. A acçao" durou todo o 
dia. Ho je o obriguei a passar o rio junto a Stoudcnzie, onde 
depois de o passar, eile queimou a ponte ; mas recebendo 
pontoeus do Almirante Tchichagolf, me acho neste instante 
occupado em lança-los no rio. Eu o passarei immediatamen-
te, e obrarei conjuntivamente com eile, e o General Platoff. 
Honteni tomamos ao inimigo huma peça, e 1500 prisioneiros. 
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H o j e tomamos 12 peças de artilharia, e o inimigo lançou no 
rio huma quantidade delias considerável. Tomei também 
hum grande numero de officiaes e soldados, que inda nao" 
posso determinar, por estarem continuamente chegando, 
alem de muitas carruagens pertencentes a Bonaparte, assim 
como a indivíduos particulares, de maneira que o caminho 
no espaço de meio versta esta coberto d'ellas, aponto de nao"" 
poderem passar pessoas de pó ou a cavallo. Fui obrigado 
por tanto a enviar tres companhias de milícias para abrir 
passagem somente para as tropas. Nestas carruagens, a 
maior par te das quaes éra propriedade de famílias de Mos-
kovv, se achou alem de hum grande despojo para as tropas, 
quantidade da pra ta e ornamentos das igrejas, que o inimigo 
roubara em Moskow. Refer indo isto humildemente a vossa 
Mages tade Imperial , ponho ao mesmo tempo a seos péz os 
estandartes que tomei ao inimigo. 

Nos perdemos durante estes tres dias acima de 3000 ho-
mens. 

I tEI .AÇAÕ 

Do A l m i r a n t e Tchichagnfi', s o b r e a estrada d e Osta-
c h e r o , aos £9 de Novembro. 

Vendo a possibilidade de communicar directamente com 
S. Petersburgo, aproveito-me d'el)a, para fazer saber a 
Vossa Magestade tudo o que se passou desde a minha ul-
tima relaçaõ". No dia seguinte depois da minha chegada a 
Minsk, reforcei a minha guarda avançada, e ordenei ao Ge -
neral Lamber t que fosse para o lado de Borisow. A 21 de 
Novembro elle attacou no romper do d ia os reductos oc-
cupados pela rectaguarda do General Dombrowsky, que che-
gou com grande pressa de Berezina para tomar posse d'ella. 
A rezistencia foi mui grande ; pelejou-se por longo tempo e 
com fúria . Vossa Magestade possue no Conde Lamber t 
hum activo, animoso,e hábil general , capaz de vencer todas as 
dif iculdades, o qual tendo percebido a importancia deste 
posto, em que o inimigo tiniio ajuntado todas as suas forças 
pa ra se manter , decedio toma-lo, e completamente o conse-
guiu. O inimigo perdeo 2000 homens em mortos, e nos fize-
mos outros tantos prisioneiros. Os restos do corpo de Dom-
browsky forao" perseguidos e dispersados. 
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Entre tan to que a minha guarda avançada hia de Minsk 
para Borisow, o General Ichapli tz era mandado á Lembin 
para observar a passagem do Berezina, e o Coronel Loukow-
kin para tomar posse de tudo o que o inimigo fosse obrigado 
a abandonar . Alguns destacamentos de Dombrowsky real-
mente atravessarad" aquelle rio. O Coronel Loukowkin os 
at tacou, e lhes tomou hum coronel, muitos officiaes, 200 sol-
dados, e huma bandeira . 

A passagem do rio jun to a Borisow tinha-se julgado tam 
importante, que o inimigo voltou para ali toda a sua at ten-
çaõ". Em consequência, Oudino t fo i destacado para reforçar 
Dombrowsky Mas a cabe ia de ponte estabelecida neste 
lado tornou inúteis todas as suas tentativas. 

O inimigo determinado a forc ar passagem, fez demonstra-
çoens cm muitos pontos,e 'pode finalmente achar huma poziçao" 
mui forte a 15 verstas de Borisow, onde erigio huma battcria de 
30 peças de artilharia, rodeada de pontanos e eminencias. 
El ie elfeituou a passagem do rio, protegido pelas batterias, 
sendo-nos impossível estorva-lo por isso, e por ser o rio ali 
muito estreito de maneira que a infanteria o passou a Ca-
vallo. 

Aos 27 e 28 nos ouvimos huma canhonada, primeiro a di-
reita, e depois a esquerda. Os Condes Witgenstein e Platoff 
se approximaraò". 1 stabelecerao~-se communicaçoens en t re 
nos. A 28 attaquei o inimigo em f ren te , ao mesmo tempo 
que Witgenstein se achava ja combatendo com as tropas que 
delendiao' a passagem do rio, no lado opposto. Alguns pri-
zioneiros nos informaraò" que Napoleon esteve em pessoa 
nesta bat talha com todas as suas forças, que montavao"" a 
70,000 homens. Os corpos de Oudinot e Victor que fazia 
par te d ' e l k s , erao compostos de soldados, que nao" tinhao"* 
soffrido muito, estando ainda providos de cavalaria e ar-
tilharia. 

A guarda de Napoleon está igualmente em «offrivel estado. 
O inimigo foi repellido ate a distancia de 4 ou |5 verstas, com 
a perda de huma pei,a, de muitos officiaes, alguns centos de 
prisioneiros, e hum numero considerável de mortos. 

O Tenen te General Sacken, que deixei nos arrebaldes de 
Brut , executou perfei tamente as minhas ordens. O Pr incipe 
Schwartzenberg duas vezes se approximou de Slonin; mas o 
General Sacken at tacando Regnier dous dias successivamente, 
o forçou a retirar-se ereuni r -se ao Principe Schwartzenberg. 
O I enente General Regnier perdeo hum par de bandeiras, e 
1000 prisioneiros. 

Eu vou no alcance do inimisjo. 
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RELAÇAÕ 

Do Ajudante de Campo General Gobet WetschoíT 
Kutuzoff a Sua Magestade Imperial, datada de 
Berezyua a 2 de Dezembro. 

Pela minha ultima relaçaõ , teve o prazer de annunciar a 
V. M. Imperial a minha chegada, juntamente com o meu 
corpo, a Babinowitseby. Kecebi alli a primeira noticia que 
me chegou do corpo do Conde Witgenstein, que estava estabe-
lecendo a communica^ao entre elle e o nosso grande exercito. 
Entre tanto eu nao cessei de obrar sobre o flanco do inimigo e 
ate obriguei a sua gu i rda avançada a sustentar huma defen-
siva regular desde Orcha ate Borysoff. Em consequência 
dos continuos attaques < os meus destacamentos, o inimigo 
por toda a parte da estrada encontrava os Cossacos ; e o 
corpo do meu commando tomou em varias escaramuças, 
que teve com elle, ires generaes, l i officiaes superiores, 
e 5929 so dados.- Outros tantos pelo menos forao mor-
tos. 

, Nao" longe de Borysoff me uni ao corpo de Witgenstein, 
conforme a cujas ordens fui mandado proteger o seu flanco 
direito ; e para que nao haja obstáculo na passagem do Be-
rezyna, a fim de tomar adianteira ao inimigo na estrada de 
Wilevka, movi circularmente o meu corpo a direita para 
Berezyna donde espero poder melhor corta-lo. Chegando a 
Lepel , fui eníormado pelos habitantes, que hum corpo consi-
derável do inimigo, commandado pelo General Wrede, estava 
em Doktschitzas. Ordenei immediatamente que se apromp-
tasse huma forte guarda avançada, debaixo do commando do 
Tenente Coronel Fetsenborn, que me referio que o inimigo 
apenas o avistara, se tinha retirado pela estrada de Wileyka, 
tentando provavelmente unir-se com o seu corpo principal. 
Eu vou agora em alcance do inimigo, e continuarei debaixo 
do commando do Conde Wittgenstein, conforme as or-
dens que recebi para aquelle effeito do commandante em 
chefe. 
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R E L A Ç A Õ 

Do General de Cavallaria Conde Wittgenstein a Sua 
Magestade Imperial, datada (do bivouac) junto a 
Kanien, 4 de Dezembro . 

Apenas t inha Napoleao" efe i tuado a sua passagem do 
Berez ina , j un to a Stondenzie, mandei logo o Ajudante de 
Campo Genera l KutusoíF, que acabava de chegar , com todo 
o seu corpo de cavallaria ligeira, para Lepel afim de poder 
obrar sobre o flanco do inimigo, depois de ter atravessado o 
Rio , e ao mesmo tempo observar os restos dos Bavaros com-
m andados pelo Genera l W r e d e , e que estavao" em Dok t s -
ch i t ze . Chegando a Lepe l elle soube que estes Bavaros t i-
nhao" de ixado o lugar e nmrcliavao por Dolginoff e Wile ika , 
pe r t endendo unir-se com o pr incipal corpo do exerci to em 
Smorgonie . Em consequência desta informaçao", el le man-
dou atras delles hum destacamento commandado pelo coro-
nel Tes tenborn . O ultimo me informa a 2 do corrente , que 
tendo surprehendido a sua recta gua rda em Dolginoff , ella 
t inha sido bat ida, e 26 officiaes e mil homens tomados prizio-
neiros, e que em consequência da occupaçao Àe Dolginoff, 
pelas nossas tropas, a medi tada junção" deste corpo, se t inha 
in te i ramente f rus t rado. 

O Almirante Tchitschagoff h indo 110 alcance no inimigo 
pela estrada de Molodetschno, para que as nossas tropas se 
nao~ apertassem na mesma es t rada, e retardassem por essa 
razao os seos movimentos, eu tomei a direção" de Kos tene-
wit tsch, Narotsch, e Nestawischki ; operando assim no flanco 
do inimigo, e per tendendo par t icularmente com os meos Cos-
sacos corta-lo de todo. Em Nomentschin eu poderei mano-
b ra r de concer to com o Almiran te Tch i t schagof f ; e ao 
mesmo tempo conservar em che/jue o exerci to de M a c d o -
nald. 

A perda do inimigo duran te os t res dias que o persegui , e 
pelas d i f iculdades que lhe opus atravessando o Berezina, 
deve ser acima de 20,000 h o m e n s ; por quanto ja mandei 
13,000 prizioneiros, c a sua pe rda em mortos, feridos, e a fo-
gados deve montar acima de 7000. A l e m de 12 peças de 
art i lharia tomadas ao inimigo, e de que ja t enho feito humil-
de m e n ç ã o , elle perdeo mais tres e h u m a Águia, que 
tenho a honra de por aos pes de Vossa Mages tade Im-
perial . 
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continuação" 

Do D i á r i o das O p e r a ç o e n s M i l i t a r e s d e s d e 2 a t e 8 de 
D e z e m b r o . 

O Tenente Coronel SchepeseíF refere a 2 de Dezembro 
que o Conde Godoviteh estava marchando com as Milícias as 
suas ordens que constavao" de 70,COO homens, sobre Mohi-
low. O Almirante Tchitschagoff refere em 1. de Dezembro 
que eile estava perseguindo o inimigo na direcção" de Sem-
bini, e Viamen para Pletschenitza, em quanto o destacamento 
que eile enviara na avançada para destruir as pontes, ihe 
impecia no flanco. O inimigo perdeo a 30 de Novembro, 7 
peças de artilharia, e no 1 de Dezembro 2, alem de hum 
grande numero de prizioneiros, q u e horar iamente crescem. 

O Quartel General do exerci to estava em Mawenitza a 3 
de Dezembro . O Major General ToutschakoíF refere a 17 
de Dezembro que eile chegara a 8 daquelle mes com o seu 
corpo aBobruisk . O General Conde Platoff r s fere e m o l . 
de Dezembro que perseguindo o inimigo tomara huma per -, 
e fizera 300 prizioneiros e alguns Officiaes. 

O Almirante Tchitschagolf refere a 2 de Dezembro, que o 
M a j o r General Lanskoi, que clle mandara com hum destaca-
mento por Jouziff para Plestschenitza, a 29 de Novemoro ti-
nha encontrado hum destacamento do inimigo, occupando 
quartéis para o Imperador Napoleao", e fizera prizioneiros o 
General Kaminski, 30 officiaes, per tencentes ao estado maior 
e 217 soldados. A chegada das columnas do inimigo o com-
pellirao" a deixar este sitio, e a marchar para a esquerda a 
fim de estorvar o inimigo e pór todos os obstáculos que po-
desse a continuaçao" da sua marcha. O Almirante Tchits-
chagoff tendo cercado o inimigo no l . d e Dezembro, ent rou 
com eile em Chotiniwechi, tomou 5 peças de artilharia, e 
per to de 500 prizioneiros. O caminho por onde o inimigo 
se retira esta juncado de corpos mortos de homens e cavallos 
e achamos ali 30 carretas, e muitos carros. 

O grosso do exerci to fez alto em Ravenitza a 4 de Dezem-
bro. O Major General Touchacoff ' relata a 2, que chegou 
com o seu corpo de Bobruisk naquelle dia, a Golinski. O 
General Marechal de Campo Principe G. Kutusoff Smolens-
ko, dezejando aproximar-se ao exercito de Almirante 
Tchitschagoff , removeo hoje o seu Quartel General Dara 
Kosino. 
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Dezembro 5 .—O General Conde Platoff refere , no 1. que 
eile se tinha unido com a guarda avançada do Almirante 
Tchitschagoff que estava em Chatonicsche. Tendo no mesmo 
dia perseguido o inimigo, ellc tomou huma peça de artilharia, 
e perto de 1000 prizioneiros. Os officiaes Francezes , que se 
fizerao' prizioneiros, confirmao", que a 28 do passado os Ge -
neraes Oudinot , Dombrowsky, Sayontschick, e vários outros 
generaes de br igada forao" perigosamente feridos. O Quar-
tel General em Relarautschie. 

Dezembro 6 .—O Quartel Genera l em Modus Chko-
witsch. 

Dezembro 7 . — O Almirante Tchitschagoff refere a 4, que 
cm quanto a g u a r d a avançada perseguia o inimigo ate Lat igal , 
o destacamento do Major General Or ruka tomou das Guar -
das dous pares de bandeiras, huma peça de artilharia, e sem 
contar os inválidos e os feridos, fez 1500 prizioneiros entre 
os (juaes havia hum grande numero de officiaes de todas as 
patentes, e o General Preysiny. Nesta acçao" o Conde Pla-
toff mesmo lua a f rente do seu regimento de Cossacos. 

O commandante de huma par t ida , o Coronel Sesslavin re-
fere , que tendo fei to hum feliz' a t taque sobre Labress , fez 
prizioneiro o General Dorguesal , e sete officiaes de varias 
patentes ; e que marchava directamente sobre Wilna, a fim 
de s u r p r e n d e r o inimigo na sua marcha, e attaca-lo a f r en t e 
das suas columnas. 

O General Conde Platoff refere aos 5, que no intanto que 
perseguia o inimigo, e o expulsava de Molodetschna, tomou 
6 peças de artilharia, e o Coronel Kaysaroff, que eile desta-
cara com huma forte part ida, t inha a t tacado a cavallaria 
das guardas do inimigo, que escoltuvao a baggagem de Na-
poleao , jun tamente com alguns papeis de importancia. O 
quartel general está com a guarda avançada do General Mi-
loradovvitsch, para nao" se affastar do centro das operaçoens 
militares. 

O Coronel Koussiny refere, que achou em Minsk alem 
de huma considerável quantidade de pao", per to de 8000 ex-
cellentes espingardas Francezas , fabr icadas em Liege . 



Poli liai. 589 

RELAÇAÕ" 

D o C o m m a n d a n t e eu i C h e f e d o E x e r c i t o o G e n e r a l 
M a r e c h a l d e C a m p o P r i n c i p e Kutusoí í" S m o i e n s k o , 
a S u a M a g e s t a d e I m p e r i a l , d a t a d a no Q u a r t e l 
G e n e r a l de B u d a s c h k e w i t c h aos 7 de D e z e m b r o cie 
1812 . 

O exerci to Francez tendo passado o Berezyna, o do Al" 
mirante Tchitschagoff o perseguio sem intermissao", e g a n . 
liou repetidas vantagens sobre o inimigo, que se retirava por 
Pletschcni tza , Molodetschno, e Smorgoni para Wilna. O 
Major General Lanskoy que fora enviado a 23 de No-
vembro por Tourieff para Pletschenitza, depois de ter an-
dado 12 milhas por atalhos, na manham de 29 deo sobre a 
guarda avançada do inimigo cm Pletschenitza, que estava 
preparando 'quartéis para o Imperador Napoleon. Os f ruc -
tos deste inexperado at taque forao" a tomada do Genera l 
Kaminsky, 2 coronéis, 2 ten. coronéis, 2 majores, 24 offici-
aes de varias patentes e 217 soldados. A guarda avançada 
do A. Tchitschagoff, perseguindo vigorosamente o inimigo 
ate Cotinischi, tomou lhe 5 peças, 1 coronel, 6 officiaes, e 
acima de 500 prizioneiros. A nossa perda em homens 
he mui pequena ; o Major General Grekoff foi levemente 
ferido. 

O inimigo ainda perseguido pela guarda avançada do A. 
Tchitschagoff, foi surprendido a 3 do corrente em Latigal , - e 
vigorosamente attacado pelo Major General Conde Zouzka, 
tomarao"-se dous estandartes Saxonios (que tenho a honra de 
aprezentar aos pez de Vossa Magestade, pelas maons do 
sub-tenente das Guardas, T e u t c h ) , huma peça de artilha-
ria, e mais de 1500 prizioneiros, entre os quaes ha muitos 
officiaes, e hum general , de cujo nome ainda nao" estou 
informado. As tropas do General Conde Platoff tomarao" 
huma par te muito activa nesta acçao". 

A guarda avançada do A. Tòhitschagoff tendo-se appi oxi-
mado a Molodetschno aos 4, achou a ponte destruída pelo 
in imigo; que tendo deixado este lugar pela meia noite, 
continuou a sua marcha para Smorgoni. O Major Genera l 
Conde Ozouzka continuou a persegui-lo, tomou 300 prizione-
iros, 6 peças, e 2 que se acharao' em Molodetschno. 

Pela relaçaõ" do A. Tchitschagoff, da acçao" do Tenen te 
Genera l Sachen, com o corpo do General Regnier , que for-
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ma a re taguarda do Principe Schwartzenberg, as tropas Aus-
tríacas que avançavao" para Slonim, voltarao outra vez para 
Izabelina para reforçar o General Regnier . Es te movimen-
to induzio o Tenen te General Sachen a ret irar se sobre 
ScheremoíF, a fim de se conservar na rcta do inimigo, eia 
cazo que este pertendesse marchar para Wilna. Po r esto 
movimento Vossa Magestade Imperial perceberá , que o 
Pr incipe Schwartzenberg se ret ira em vez de se approximar 
de Wilna. Com tudo, para f icar cer to inteiramente da di-
recção" que elie toma, ordenei que o corpo do Conde Oscha-
rofsky manobrasse sobre o lado de Slonim. Neste instante 
recebo a relaçao" do Conde Platoff, acompanhada de hum es-
tandar te Polaco, que tenho a honra de enviar com esta re-
laçao" a Vossa Mages tade Imperial . 

RELAÇAO" 

D o C o m m a n d a n t e e m C h e f e dos E x é r c i t o s R u s s o s 
o M a r e c h a l d e C a m p o P r i n c i p e K u t u z o f f S m o l e n s k o , 
a S u a M a g e s t a d e I m p e r i a l , aos 12 dc D e z e m b r o de 
1812. 

Depois d e b u t e i leve rezistencia, o inimigo foi obrigado 
hontem a abandonar a cidade de Wilna , de que as tropas de 
Vossa Mages tade Imperia l , commandados pelo Almiran te 
Tchitschagoff tomarao" posse immediatamente. O inimigo 
nao" teve tempo de destruir os consideráveis armazaens, que 
ali se t inhao preparado ; tomamos-lhe quant idade de peças 
de artilharia. A guarda avançada, e todo o exerci to do A. 
Tchitschagoff vai no a lcance e d'elle. Eu estou 20 verstas 
a distancia de W i l n a ; mas eu nao" deixarei de transmitt i r 
a Vossa Mages tade Imper ia l a relaçao" circumstanciada, 
logo que ella aqui chegas. 

C o N T I N U A Ç A O ~ 

D o D i á r i o d a s O p e r a ç o e n s M i l i t a r e s , d e s d e 8 a t e 1 3 d e 
D e z e m b r o . 

Dezembro 8 .—O A. Tchitschagoff na sua primeira relaçae" 
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de 5 diz, que o Major General Conde Ozouzka perseguio o 
inimigo ate Moladetschno, tomando 500 prizioneiros, e 8 
peças de artilharia. Pela sua segtmda relação' de 7, se ve 
que a sua vanguarda ás ordens da General Tchabl i tz aper tou 
tan to a reta do inimigo, que lhe levou os seos piquetes, e 
destruio inte i ramente aquelle corpo jun to a Smorgoni, em 
cujo lugar fez alto a seu principal corpo, que nao" ficou pouco 
surprezo de ver chegar os nossos Cossacos, a cuja vista fu -
gio com tal precipitação", que deixou todos os seos arma-
zéns. A perda do inimigo nesta oceaziao" montou a 25 peças 
de artilharia, e 3000 prizioneiros. 

Quartel General, Molodetschno, 9 de Dezembro. 

O inimigo foi perseguido deste lugar a 7 pelo conde Ozouz-
ka ate Belitni, com a perda de 9 peças, 1000 prizioneiros, 
quant idade de carros e outros transportes. Em consequência 
do grande frio, e da grande falta de provisoens, o numero 
das pessoas que pereciao" ao longo de estrada, se augmentou 
consideravelmente, entre as quaes se reconhecerão" muitas da 
mesma guarda de Napoleon. 

O Ajudan te de Campo Conde Oscharofsky refere em data 
de Woloschna, 7 de Dezembro , que naquelle dia elle che-
gou ali, e se propoz a seguir o grande exerci to em linha p a . 
rallela, tentando ao mesmo tempo cobrir o seu flanco es-
querdo, e observar os movimentos de Principe Sohvvartzen-
berg . 

O A. Tchitschagoff refere a 8. que a sua vanguarda com-
mamdada pelo Major General Tchaplotz , continuando a se-
guir o inimigo aper tadamente , o compellira a deixar G1 
peças de artilharia. O coronel Mordegnasse, a judante de 
campo general do Estado Maior, o a judante de campo do 
Marecha l Davoust , e 2000 homens forao" tomados prizioneiros 
nesta acçao". Toda a estrada de Smorgoni ate Osclmisany 
estava tam juncada de corpos mortos de homens e de ca-
vallos, e tam at tulhada de carretas de artilharia, carros, e 
carruagens , que era quasi impassavel. 

O descontentamento entre as tropas de Napoleon chegou a 
tal ponto, que a huma voz clamavao" contra elle como author 
de todas as suas calamidades. 

Quarte l General , Smorgoni, Dezembro 1 . : — O Coronel 
Knorr ing refere em data de 8 que elle destacou alguns esqua-
droens para espreitar os movimentos do inimigo no lado de 
Novaswerskena, e Stalbzeff. 
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O General Conde Wittgenstein refere, que conservando o 
seu corpo a direita do exercito do Tchitschagoff, em huma 
linha parallela, estava aos 9 em Nestawischkach. Sua van-
guarda estava em Svviranke, e sua cavalaria commandada 
pelo Ajudante de Campo General Kutusoff, e pelo Maior 
General Borosdin em Nementschine. 

Dezembro 9 .—O Coronel da guarda Sesslavin, refere, que 
tendo encontrado a cavalaria do inimigo, immediatamente 
a attacou, destruio, e entrou em Wilna como se fosse aos seos 
hombros Neste attaque eile tomou G peç;:s d'artilharia, e 
huma aguia. Tendo se depois unido ao destacamento do 
Major General Landskoy, fez huma tentativa para levar a 
cidade, mas achando-se mui fraco para a infanteria do ini-
migo, espalhada pelas ca as, vio-se preeizado a esperar que 
chegasse o guarda avançada do exercito de Tchitschagoff. 

O A. Tchitschagoff refere a 10 de Dezembro, que o 
Major-General Tchablitz sem ollmr obstáculos, eaprovei tan-
do-se da dezordenada fuga do inimigo, o preseguio ate V\ ilna, 
tomando 31 pe.As de artilharia ; e que se occuparaò" os subúr-
bios, e se postarao" piquetes a roda do corpo da cidade, de-
baixo das ordens dos Majores Generaes Ozouzka e Ijaskine. 

Quartel General, tíschenisani, 1"1 de Dezembro.—O Major 
Genéral lgnatseff destacou a 6 de Dezembro, 8 battalhoens 
de i obruisk, para Minsk. O A Tchitschogoff refere que o 
Major General Tchabl i tz , dezalojou o inimigo-de Wilna, a 
10 de Dezembro, onde deixou grande numero de pe .as de 
artilharia, e consideráveis armazaens, mas o tempo nao" 
permitte dar os detalhes. 

Quartel General, Wilna, 12 dc Dezembro.—O Conde Witt-
genstein a lOde Dezembro refere que tendo enviado varias des-
tacamentos de cavalaria em alcance dojinimigo, hum destes 
commandado pelo Ajud. de t. ampo General Kutusoff, tomou 
hum corpo de Bavaros prisioneiros, a saber, 126 officiaes, e 
2024 homens, parte dos quaes constava de hum battalhao" 
inteiro, que sendo cercado pelas hábeis manobras do Tenen-
te Coronel Tet tenbach, depoz as armas sem dar hum tiro. 
Recuperarao -se os requisiçoens de toda a especie, que o ini-
migo tinha levantado sobre os habitantes, e com estas todos 
os meios de subsistência para as tropas. A 9 o T e n . Coronel 
Tet tenbach entreu nos suburbios de Wilna, nao" obstante es-
tar o inimigo de posse da maior parte do lugar. O Major 
General Borosdin, que commandava outro destacamento, 
fez muitos prisioneiros em Namenichina, tomou igualmente 
hum considerável numero de carros de baggagem. 

Dezembro 11. O General Conde Platoff refere quepassando 
junto a Wilna, repellira o inimigo cinco verstas ao passo que 
desfilava eni columna por Pogoixlanka, e tendo deixado pas-
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sar a primeira columna (com que o Conde Orloff Denisoff 
ja t inha entrado em acçao ) ordenou ao Major G-en. N a c h -
manof fe Conde OrlofF, que attacasse o inimigo com vigor, do 
nosso flanco direito ; e ao Principe Kasathin Rostolfuky, com 
alguns regimentos de huzares e dragoens, do nosso flanco 
esquerdo. A columna do inimigo foi dividida em duas, e in-
teiramente destruida. O General Lauzan foi feito prisio-
ne i ro : tr inta officiaes, e per to de 1000 homens. Tomamos 
também hum par de bandeiras e dous estandartes. O resto 
do inimigo for perseguido pela artilharia de cavallo, ate as 
montanhas de Ponary , junto as quaes outra columna foi 
quasi destruida a bayoneta, e alem de 27 peças de arti lharia, 
muitos carros com seu t rem completo cahirao" em nossas 
maons, naquelle lugar . 

Quartel General do Marechal de Campo Kuíusojf em Wilna. 

Em a noite de 5 de Dezembro o Chefe Sesslavin penetrou 
na cidade de Oschnisani, onde o inimigo, constando de 9 
battalhoeus de infantaria, e acima de 1000 de cavalharia, 
estava preperando quartéis para aquella noite. A infantaria 
t inha ja encostado as suas armas, quando os huzares de 
Achfersky cahirao" sobre elle de todos as partes com a espada 
na mao". Toda a guarda do commandante. foi feita em peda-
ços, e elle mesmo deveo a sua salvaçao" a escuridade da 
noite. Os armazéns forao" ao mesmo tempo encendiados com 
bombas ; o inimigo attonito e confuzo fugio para fora da ci-
dade, onde a sua infantaria se ajuntou em ordem de battalha; 
mas sendo perseguido pela nossa cavallaria, se retirou com 
a maior precipitação" para Tabarschki . Os habitantes desta 
cidade unanimemente declarao" que Napoleon esteve ali em 
pessoa; mas tendo sido informado do perigo que corria, por 
algumas das suas creaturas, mudou seos vestidos, e fugio a 
pleno gallope para Wilna. 

O inimigo perdeo em prizioneiros no espassode cinco dias, 
de 8 a 13 de Dezembro, hum General , cento cineoenta e 
seis officiaes, e nove mil quinhentos e settenta e quatro sol-
dados, alem de feridos e doentes, grande numero dos quaes 
se acha nas aldeias junto a estrada real. Cento e sessenta 
peças d 'art i lharia, dous pares de bandeiras, dous estandar-
tes, e h u m a a g u i a , cahirao" igualmente em nossas maons. 
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RELAÇAO 

Do Commandante em Chefe dos Exercitos Marechal 
General o Principe Kutusoff Smolensko, a Sua 
Magestade Imperial. Dezembro 14, 1812. 

Na occaziao" da tomada de \Vilna pelas nossas tropas aos 
10 de Dezembro , o inimigo desfilou pelas ruas, a tempo que o 
Conde Platoff, a fim de cortar a sua retirada pela estrada de 
Kowno, a occupou com todos os seus regimentos de Cossacos 
como também com os regimentos dos bussares de Olvio-
pole, e os dragoens de Shitomir, e Arsamas 

T e n d o deixado passar as primeiras columnas do inimigo, 
o Conde Platoíf ordenou ao Conde Orloff Denisoff 
que o atacasse com vigor, ao mesmo tempo que eile atacava 
com impetuozidade as outras co lumnas : a artilharia com-
mandada pelo Coronel Pr incipe Koudascheíf sustentou hum 
fogo activíssimo. O Conde Platoff depois ordenou ao Conde 
Orloff Denisoff que passasse para a recta guarda do inimigo, 
para postar destacamentos sobre os seus flancos e etnpedir a 
sua chegada as montanhas de Ponary . 

As grandes columnas forao" completamente derrotadas 
pelo bem dirigido fogo da nossa arti lharia, e depois inteira-
mente destruídas. H u m General 30 Officiaes, e mais de 1000 
soldados, forao" feitos prizioneiros; 28 peças de artilharia 
forao" tomadas, e hum grande numero de ca r ros ; e c a r r u a -
gens. A perda da nossa parte foi mui pequena : o Coronel 
Howaisky, e o Tenen te Coronel Bibicoff, forao" perigoza-
mente feridos. 

Depois da tomada de Wilna , eu empreguei todos os meios 
possíveis para restabelecer a ordem, e para informar-me de 
tudo : porem a escassez do tempo me nao" permit te aprezen-
tar a Vossa Magestade com esta relaçao", hum inventario 
circumstanciado de tudo o que temos achado aqui , especial-
men te porque a quantidade de provisoens de todas as sortes 
assim como o numero dos prizioneiros, he tao" grande, que 
gera precizo considerável tempo para se faze. huma exacta 
conta . 

D u r a n t e a minha estada a qui, o Chefe do Estado maior o 
General Stawrakoff, e o Major General Borodino, t em 
a juntado de diversos armazaens da Cidade 14,000 tscketivert 
de cevada, 5000 tschetxvert de biscoito e far inha, immença 
quant idade de uniformes, espingardas, mochilas, sellas, 
capotes; e outros artigos de armamentos. 

Nos temos feito prizioneiros 7 Generaes a saber Vivier, 
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Gousse, Normand , Gouliot, Le Fevre, Twanefsky, e Sa-
jontschik! 18 Officiaes do Estado maior, 224; Officiaes supe-
riores, 9517 Soldados ; 5130 doentes se achar,io nos hospi-
taes. Grande numero de prizioneiros se continuao" a fazer 
na v iz inhança ; e diversos armazéns tem sido tomados os 
quaes nao" temos tido tempo para examinar . Logo que as 
relaçoens se completem, eu terei o prazer de as aprezentar a 
Vossa Magestade Imperial. 

FRANCA. 

D I S C U R S O 

Do S e n a d o e do C o n s e l h o de E s t a d o a B o n a p a r t e , na 
s u a c h e g a d a a P a r i z , d e p o i s de t e r d e z e m p a r a d o o 
s e u e x e r c i t o . 

HOJE Domingo 20 de Dezembro de 1812, ao meio dia, o 
Imperador catando no seu throno. rodeado dos príncipes 
grandes dignitários, cardeaes, ministros, grandes officiaes, 
grandes aguias da Legião" de Honra , e officiaes de serviço 
jun to a S. M. recebeo o Senado, conduzido a esta audiên-
cia por hum mestre a judante de ceremonias, introduzido por 
S. E x . o Grao" Mestre , e aprezentado por S. A. S. o Pr in-
cipe Vice Grande Eleitor : S. Ex . M. o Conde Lacepede 
prezidentc , dirigio a palavra nestes termos. 

S I R E , 

O Senado se apressa a por aos pés do throno de V. 
M. I. e R. a homenagem das suas felicitaçoens pela feliz che-
gada de V. M. ao meio de seos povos. 

A auzencia de V. M., Sire, he sempre huma calamidade 
nacional, sua prezença he hum beneficio que enche de ale-
gria e confiança, todo o povo Francez . 

V. M. I. e R., lançou as bazes da organizaçao do seu 
vasto império; mas ainda lhe restao" objectos que terminar 
ou consolidar, e a menor delonga no complemento de nos-
sas instituiçoens he huma desgraça nacional. 

Em quanto V. M.» Sire, estava 800 legoas distante da sua 
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capital, á f ren te de s?os exercitos victoriosos, homens esca-
pados de prisoens, em que vossa clemencia imperial os 
t inha subtrahido a morte , merecida por seos crimes passa-
dos, quizerao per turbar a ordem publica nestá grande cida-
de. Elles pagarao a pena de seos novos attentados. 

Ditosa a França, Sire, posta pela sua constituição" monar-
chica a coberto dos efteitos funestos das discórdias civis, dos 
odios cruentos, que os partidos geraoí", e das dezordens hor-
ríveis que as revolu oens produzem 1 

O Senado, primeiro concelho do Imperador , e cuja autho-
ridade nao existe s e n ã o quando elle a reclama, e a poem em 
movimento, he estabelecido para conservaçao" desta monar-
chia, e heredi tar idade de vosso throno em a nossa quarta 
dynastia 

A França e a posteridade o acharaò" em todas as circum-
stancias fiel a este dever sagrado, e todos os seos membros 
estarao" sempre promptos a perecer em defeza deste palladium 
da segurança e prosperidade nacionaes. 

Nos cotnmeços de nossas antigas dynastias, Sire, vio-se 
mais de huma vez o monarca ordenar, que hum juramento 
solemne, ligasse d 'ante mao os Francezes de todas as 
classes ao herdeiro do t h rono ; e algumas vezes, quando a 
idade do joven principe o permett ia , se punha huma coroa 
sobre a sua cabeça como penhor da sua au thor idadefu tu ra , e 
symbolo da perpetuidade do g o v e r n o . , 

O attecto que toda a naçao" tem pelo Rei de Roma, prova, 
Sire, a afteiçao" dos Francezes pelo sangue de V. M. e este 
sentimento que segura todo o cidadao", e que lhe mostra 
neste filho augusto a segurança dos seos, a salvaguarda de 
sua for tuna, he hum obstáculo invencível á divisoens intesti-
nas ; agitaçoens civis, e politicas subversoens, os maiores 
ilagellos, que podem affligir os povos. 

Sire, V. M. arvorou as Águias Francezes sobre as torres 
de Moskovv. O inimigo nao pode suspender a sua prospera 
carreira , nem contrariar seos projectos senão recorrendo 
aos horríveis recursos dos governos despoticos, creando de-
zertos em todas as suas fronteiras, levando o incêndio a 
todas as suas províncias, entregando as chamas a sua capital, 
centro de suas riquêzas, e producto de tantos séculos. 

Conhecem mal o coraçad" de V. M. Sire, os "que renovarao , 
essa barbara tactica de seos salvaticos antepassados. Ella 
de bom grado renunciaria a tropheos, que custassem tanto 
sangue e tantos males a humanidade. 

O fervor com que se vem chegar de todas as partes do im-
pério debaixo dos bandeiras de V. M. os numerosos soldados 
que chamara o Senatus consulto de Septembro ultimo, he 
hum exemplo de todo o que V. M. deve esperar do zelo pa-
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triotismo, e bellicoso ardor dos Francezes, para arrancar a 
influencia de nossos inimigos as diversas porçoens do conti-
nen te , e conquistar huma paz honrosa e solida. 

Digne-se V. M J. e R . , Sire, aceitar a tr ibuto de reconhe-
cimento, dc amor, e inviolável fidelidade do senado e do povo 
Francez . 

Sua Magestade respondeo nestes termos. 

S E N A D O R E S , 

" O que vos me dizeis me he muito agradavel. Eu 
tenho no coraçao* a gloria, e o poder da F r a n ç a ; mas os 
meos primeiros pensamentos se applieao a tudo o que pode 
perpe tuar a tranquill idade interior, e defender sempre 
meos povos dos dilaceramentos das façoens e dos horrores 
da anarchia. He sobre estes inimigos da felicidade dos 
povos, que fundei , com a vontade e amor dos Francezes, 
este throno, a que estão" ligados desde ja os destinos da 
patr ia . 

" Soldados timidos e cobardes perdem a independencia das 
naçoens, mas magistrados pusillanimes destroem o império 
das leis, os direitos do throno, e a mesmo ordem social. 

" A morte mais bella seria a de hum soldado, que perece 
no campo da honra , se a amorte de hum magistrado perecen-
do em defeza tio soberano, do throno e das leis nao" fosse ain-
da mais glorioza. 

" Quando eu emprehendi a regenfcraçao" da França , eu 
pedi a Providencia hum certo numero de annos. Destroe-se 
n ' h u m momento, mas nao~ se re-edifica sem o succorro do 
tempo. A maior precizao" do Estado he á de magistrados 
animosos. 

" Nossos pais tinhao" huma voz de reunião": o rei he morto ; 
viva o rei! Estas poucas palavras contem as principaes van-
tagens da monarchia. Creio te r bem estudado o espirito que 
meos povos tem mostrado em os differentes séculos ; eu tenho 
reflectido no que se tem feito nas differentes epochas de nos-
ia historia ; eu pensarei 11'isso ainda. 

" A guer ra que sustento contra a Rússia, he huma guer ra 
de polit ica. Eu a fiz sem animosidade, queria poupar-lhe 
os males que ella mesmo se procurou. Eu poderia armar a 
maior par te da sua populaçao" contra ella mesma, procla-
mando a l iberdade dos escravos; hum grande numero de 
aldeas ma pedirão", mas quando eu conheci o embruteci-
mento desta classe numerosa do povo Russo, regeitei esta 
medida, que levaria muitas famílias á morte , e horríveis sup-

VOL. V . T t 



<Ç>398 Politica. 

plicios. M e u exercito soffreo perdas, mas foi pelo rigor 
prematuro da estaçao"". 

Eu aceito os sentimentos, que vos me expr imir ," 
Depois desta audiência, o Conselho do Estado, conduzi-

do, introduzido com as mesmas formalidades, foi apresen-
tado a S. M. pelo S. A. S. o principe arehi chancellor do Im-
pério. 

S. E x . o Conde Defermont , ministro de estado, prezidente 
da secção das finanças, fallou nestes termos : 

" S I R E , 

" A primeira necessidade, que experimentao", com 
todos os fieis vassallos, os membros de vosso Concelho de 
Estado, he o trazer aos pez do throno de V. M. seos para-
béns pela sua feliz chegada, e expremir-lhe os sentimentos 
de gratidão', que os occupa, ao saber que V. M. veio com-
pletar peia sua prezença os votos e esperanças de seos 
povos. 

" Em quanto, durante a auzencia de V. M., nos occupava-
mos dos trabalhos, que ella se dignou confiar-nos, e todos os 
nossos instantes erao" consagrados a execução" das suas 
ordens para a ventura e prosperidade do Império; estavamos 
longe de pensar, que algum Francez podesse desconhecer os 
princípios sagrados, e conservadores, que nos tirarao da 
anarchia, e devem para sempre libertar nos d'ella. 

" Sire, nos vimos com a mais profunda dor o attentadó 
commettido por hum delirante, que ja pro crimes tinha me-
recido a pena que V. M. tive a generosidade de perdoar-lhe; 
mas a sua tentativa sérvio somente de provar a nossos antigos 
inimigos a inutilidade de semelhantes conspiraçoens, e a 
fazer realçar a sincera afíeiçao" de todos os funcionários do Im-
pério pela constituição", que V. M. lhes deo. Todas as 
partes do Império tem dado provas de seu zelo, e todos os 
vossos vassallos tem rivalizado com os funcionários públicos 
sobre o respeito pelos princípios, e aíterro a vossa sagrada 
pessoa, e a sua augusta dynastia. 

" Deus que protege a França , a prezervará longo tempo 
da maior das desgraças ; mas nesta circumstancia, todos os 
coraçoens se reunirão" a roda do principe que faz o objecto de 
nossos votos e nossas esperanças, e todos os Francezes reno-
variao" a seos pes o juramento de fidelidade e amor pelo Im-
perador, que a constituição" chama a succeder. 

" Nos temos sido sensíveis a narraçao" que encerra o ulti-
timo bulletin do grande exe rc i to : que admiraçao" nao" 
deve inspirar o dezenvolvimento do mais augusto caracter du-
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ran te esse mez de perigo e gloria, em que as magoas do co-
raçao nada poderão" tirar á força do espirito. 

" Que sentimento nao deve despertar n ' h u m a naçao" ver-
dadeiramente generosa o quadro liei de suas imprevistas per -
das ? Vendo que o génio tutelar do França soube prevenir 
seos efteitos, e fazer d'ellas motivo de novas glorias? V. 
M. nunca se mostrou melhor na altura de seos destinos, que 
nesses momentos em que a fortuna,••armando os elementos, 
parecia lembrar , que ella podia ser inconstante. 

" Embora nossos inimigos se applaudao", se o quizerem, 
das perdas materiaes que nos cauzerao" o rigor da estaçaò' e 
a aspereza do clima ; mas calculem as nossas forças, saibao" 
que nao" ha esfor.-os e sacrifícios, que a exemplo de V. M. a 
naçao" Franceza nao" seja capaz de fazer para realizar os seos 
gloriosos projectos . 

" Nos nao podemos, Sire, offerecer a V. M. em reconheci-
mento de seos trabalhos e de seos cuidados paternos, mais 
doque a expressão" de nossos sentimentos de admiraçao" e de 
amor . Nos ouzamos esperar que V. M. se dignera acolher 
esta homenagem com a mesma bondade com que nao" tem 
cessado de honrar a fidelidade e affeiçao" do seu Conselho de 
Es tado. 

S . M . r e s p o n d e o nes t e s t e r m o s . 

" Conselheiros do Estado, 

" Todas as vezes que cu entrou em França , minha al-
ma exper imenta huma viva satisfaçao". Se o povo mostra 
tanto amor por meu filho, he porque esta convencido por 
sentimento dos benefícios da monarchia. 

" He á ideologia, á essa tenebrosa metaphysica, que bus-" 
cando com subtileza as cauzas primeiras, quer sobre as suas 
bazes fundar a legislaçao" des povos, em vez de appropriar as 
leis ao conhecimento do coraçao humano, e ás leiçoens da 
historia, que se devem attr ibuir todas as desgraças que tem 
soffrido a nossa bella França. Estes erros deviao" e com ef-
feito trouxerao" o regime de homens sanguinários. Na ver-
dade, quem proclamou o principio da insurreição" como hum 
dever? quem adulou o povo, proclamando lhe huma sobera-
nia que elle era incapaz de exercer ? Quem destruio a san-
t idade e o respeito das leis, fazendo-as depender nao" dos 
princípios sagrados da justiça, da natureza das couzas e da 
just iça civil, mas so da vontade de huma assemblea de 
homens extranhos ao conhecimento das leis civis, criminaes, 
administrativas, politicas e mili tares? Quando se t ra ta de 
regenerar hum estado, cum;:re seguir princípios constante-
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mente oppostos. A historia pinta o coraçao" humano ; na 
historia he que se devem buscar as vantagens e inconvenien-
tes das diversas legislaçoens. Eis aqui os princípios que o 
Concelho de Estado de hum grande Império nao" deve ja-
mais perder de vista, e a que deve ajuntar huma coragem 
de toda a prova, e a maneira dos prezidentes Har ley e Molé 
estar promptos a parecer defendendo o soberano, o throno, e 
as leis. 

" Apprecio as provas de affeiçao" que Conselho de Esta-
do me da em todas as circumstancias. Aceito seos sentimen-
tos ." 

O Monitcur de 31 de Dezembro contem as seguintes 
notas sobre hum artigo de hum Jornal Inglez, em que so 
dizia que os Francezes hiaoi" evacuar a Hespanba, e limitar-
ae a França, e que Lord Walpole tinha chegado a Vienna. 

" A Hespanba longe de ser evacuada, recebera novas 
tropas, que estão" ja marchando. Nossos exercitos torna-
rao" infructuosos todos os vossos esforços; e o vosso paiz e 
os vossos thesouros se esgostao nesta guerra desproporciona-
da a vossa populaçao" e necessidades dc vossos estabeleci-
mentos na Azia e America. A Hespanba per tence a dynas-
tia Franceza, e nenhum esforço humano o pode estorvar. 

" Da mesma sorte a" Hollanda, Roma, a Tuscana, o Pie-
monte , a Bélgica, e Condado de Niza—Isso seria bello ! mas 
para que he tanta moderaçao" ? Para que he suspender huma 
tao" bella carreira ? Por que se nao aproveita o momento 
de devidir a França ? Crede-me, se vós reunis em corpo de 
naçao" estes vinte ou vinte cinco milhoens de homens que tao* 
perto estão" de vos, correis grande perigo. Separai-os; 
fazei ainda hum Duque de Bourgonhe, hum Duque d ' A -
quitania, hum Duque de Normandia, hum Duque de Breta-
nha ; entaó" estareis em segurança !! A cazo vos lembrais 
dos felizes tempos de Carlos o temerário; e dos da Caza de 
Mont for t? Como isso seria bello, nao" he assim? Mas cm 
quanto vos sonhaes estas maravilhas ; a Irlanda se separa de 
vos ; vosso paiz esta em revolução"; o continente nao" de-
pende ja de vossa administraçaò'; a mesma Rússia que vos 
lie tam cara prezentemente, nao" quer as vossas mercado-
rias manufacturadas. 

" Felismente para o Continente, a França e Áustria sao~ 
inseparáveis ; foi a alliança de 1736 que creou a m a r i n h a ; 
que libertou a America. Lord Walpole ja nao esta em 
Vienna, nao" foi ouvido; nenhum poder continental se se-
parará da França ; todos serão- surdos as vossas intrigas.. 
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De mais, quarenta milhoens de Francezes nada temem; vos 
sereis ainda a cau/,a do augmento das forças de França ; 
400,000 homens estão" actualmente promptos no interior 
da França, sem contar os exercitos em H e s p a n h a ; e o 
g rande exerci to . Suecorro nenhum de homens ou dinhei-
ro he necessário a F r a n ç a ; mas se o fosse—se os desti-
nos do império estivessem ameaçados, sabei que 300,000 
homens, e 300 milhoens se offerecem todos os annos. Nao~ 
cus tará á naçao nem homens, nem dinheiro o sustentar a 
sua consideração , e a segurança geral do império, da ítalia^ 
e a confederação' do l lh in . 

" Examinai o estado de vossos negocios ; elles vos gritao"' 
—moderaçao", moderaçao , moderaçao"! 

Separaçao do Corpo auxiliar Prussiano, aggregado ao 
Corpo do exercito do Marechal Macdonald• Discurso e Re-
laçoens feitas ao Senado. Senatus Consulto ordenando huma 
leva extraordinário de 350,000 homens. 

O Moniteur de 12 de Jane i ro contem o seguinte no ar t igo 
Berlin de 5 de Jane i ro . 

Nosso Monarcha exper imentou a mais viva indignaçaò", 
quando soube da traiçao" do General D ' Y o r c k , de que hon-
t em recebeo a mortif icante noticia, S. M. ordenou no mes-
mo dia as medidas seguintes. 

Empregar-se-haò" todos os meios para apanhar o general 
d 'Yorck , e traze lo a Berlin, onde será julgado e punido 
segundo a enormidade do seu crime. 

M. de Na tzmer , A judan t e de campo do rei, part io 
esta manham para Konigsberg, levando huma , carta, em 
que S. M declara nao" ratificar a convenção concluída pelo 
genera l d 'Yorck , considerando que as dispoziçoens a res-
peito de suas tropas per tencem pelo tractado de alliança 
a Sua Mages tade o I m p e r a d o r ; e depois disso ao rei de 
Nápoles , couio seu Tenen te , a quem Sua Mages tade con-
vida para dar as suas ordens ao Ten . General ivleist, e in-
tima-las ao Major Natzmer , para que laça conhecer ao corpo 
Prussiano a vontade de seu soberano. 

Publicar-se-ha huma ordem do dia em todos os estados de 
Sua Magestade Prussiana, e o rei de Nápoles sera rogado 
ordenar que se faça a mesma publicaçao no exerci to Fran-
cez, para espalhar por todas as vias a dezaprovaçao do rei , 
e o clamor do seu resentimento. 

Se o general d 'Yorck nao" poder ser prezo, sera ju lgado 
por contumacia. Eisaqui a convenção que o general d Yorek 
faz com o inimigo. 
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CONVENÇÃO". 

Ôs abaixo lissigr.ados, a saber, o commandante em chefe 
do corpo auxiliar Prussiano Ten . Genera l d 'Yorck , de hum 
lado, e o Quartel Mestré-General do exerci to Imperial 
Russo commandado pelo conde Wittgenstein, Major Gene-
ral de Dicbi tsch, do outro, depois de huma madura delibe-
ração", fizerao" a convenção" seguinte. 

Ar t igo 1 O corpo Prussiano occupará no interior do ter -
ritorio Russo a linha ao longo da f ronte i ra desde M e m e l e 
Nimmerta l ate a estrada de Woinuta para Tilsit . Desde T i l -
sit, a estrada que passa por Schillapischken e Melauken 
ate Labiau, comprehendidas as cidades adjacentes , deter-
minará a estensao' do paiz que deve occupar o dito corpo 
Prussiano. Este terri torio se limitará do outro lado por 
Ourisch Staff, de maneira que toda esta extensão" sera con-
siderada como perfe i tamente neu t ra , em quanto as tropas 
Prussianas a occuparem. Bem entendido, que as tropas 
Russas poderão" hir e vir pelas ditas estradas, mas nao" 
aquartelar-se nas cidades daquelle destricto. 

2. As tropas Prussianas permanecerão" em perfe i ta neu-
tralidade no destricto designado no Art igo 1. ate que che-
gue mas ordens de S. |M. o rei de Prússia, mas ellas se 
compromet tem, no cazo em que a dita S. M. ihes ordene 
reunir-se ás tropas Imperiaes Francesas , a nao" combater 
contra os exercitos Russos, pelo espaço de dous mezes, 
contando do prezente dia. 

3. No cazo, em que S. M. o rei da Prússia, ou S. M. o 
Imperador de todas as Russias, recuzem ratificar a pre-
zente convenção, o corpo Prussiano fica livre para hir, onde 
as ordens de seu rei o mandarem, 

<;. Restituir-se-hao~ ao corpo Prussiano todos os extravia-
dos que se acharem na grande estrada de Mit tau , e igual-
men te tudo o que faz par te do material do exerci to. 
Qu :mta ao ramo de provizoens e t rem do dito corpo, tudo 
o que o compoem, poderá atravessar sem obstáculo os ex-
ercitos para se reunir ao corpo uo exerci to Prussiano de 
Konigsberg ou tle mais longe. 

,5. No cazo em que as ordens do T e n e n t e General D ' Y o r k 
poderem chegar ao Tenen te Genera l de Massenbach, as 
t ropas que se achao", ao commando deste ultimo serão" com-
prehendidas nesta convenção". 

6. T o d o s os prizioneiros que poderem fazer as tropas 
Russas conimandadas pelo Major Genera l Diebitsch sobre 
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as tropas do Genera l Massenbach serão" igualmente com-
prehendidos nesta convenção". 

7. O corpo Prussiano conservará a faculdade de conser-
tar tudo o que he relativo ao seu a provizionamento com as 
finanças provinciaes da Prússia, sem exceptuar o cazo em 
que estas províncias sejao" occupadas pelos exercitos 
Russos. 

D a d a no moinho de Poschernu aos 30 de Dezembro, 
(assignados) D'YORK Ten . General ao serviço da 

Prússia. 

DIEBITSCH Major General ao serviço 
da Russia. 

Relaçaõ do Ministro dosNegocios Estrangeiros a S. M. 
o Imperador e Rei. 

Sire, 

Quando a Russia, violando os seos t ractados, e re-
nunciando a sua aliança com a França para se unir ao sys-
tema da Ingla terra , declarou a guer ra a Vossa Mages tade , 
vos apreciasteis, Sire, toda a importancia da lucta que se hia 
começar. Vos ordenasteis a fonnaçao", debaixo do titulo 
de cohortes da guarda nacional, de 100 batalhoens compos-
tos, de homens de idade de 20 a 26 annos, que, per ten-
cendo as 6 ultimas classes da conscripçao", nao" tivessem sido 
chamados ao exerci to activo. Es ta instituição teve cm 
tudo o feliz rezul tado que V. M. podia esperar. H u m a 
bellicosa moçidade preparada por o olficio da guer ra no estilo 
de soldados velhos, requer fervorosamente participar da 
gloria de seus I rmaons d 'Armas . 

Quando de Smoiensko V. M. fez marchar para Moscow 
seus exercitos victoriozos, ella nao" dissimulou que seus pro-
gressos em hum pais inimigo acreçentavao" novas di f icul-
dades a for tuna da guerra . Ella quis fortificar ainda a 
base de suas operaçoens, e ordenou a leva da conscripçao" 
de 1813, que está hoje toda debaixo das armas. 

Com as guarniçoens das praças de França e de Italia, 
V. M. lem pois no interior de seos estados, huma força de 
mais de 300,000 homens suf ic iente para entre ter a guer ra 
com a Russia durante a próxima campanha. A vossa in-
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tenção", Sire, era naõ pedir soccorro algum extraordinár io , 
se todos os nossos aliados e^ especialmente a Áustr ia , a Di-
namarca , e a Prússia ficassem fieis a cauza commum. 

A Áustr ia , a D inamarca* a Prússia, tem dado a V. M. as 
mais fortes demonstraçoens. def sé.ps sentimentos, A Prús-
sia offreceo mesmo aumentar ,de" hum terço e de levar a 
30,000 homens o cont ingente que havia fornecido em exe-
cução" dos tractados. 

Mas em quanto esta potencia manifestava dispoziçoens tao" 
conformes as suas promessas e aos interesses da sua poli t ica, 
as intrigas de Inglaterra preparavao" hum desses aconteci-
mentos que caracterizao" o espirito de desordem e de anarquia 
que esta potencia nao" cessa de fomentar na i uropa. O 
Genera l D ' Y o r k commandante do corpo Prussiano as or-
dens do areehal Duque de Taren to , trahio a hum tempo 
sua honra, seu Genera l em Chefe e seu Rey. Elle fez hum 
pacto de perfídia com o inimigo. 

Nao" há surdas maquina, oens que a Ingla ter ra nao" ponha 
em açao para m u d a r a s dispozkoens dos soberanos. Mas 
quando ella os achou firmes nos seus verdadeiros interesses 
e innabalaveis na sua alliança com V. M. , ella emprehendeo 
produzi r hum transtorno geral , buscando abalar a fidelidade 
dos povos. Alem dos I stados de V. M., Sire, há poucos 
paizes em que a audacia, e as manobras dos desorganiza-
dores nao" tenhao" lançado a inquietaçao" etuVe os deposi-
tários da publica tranquil idade. Nas Cortes, agentes de 
corrupção", em os Campos, viz amotinadores, e em fim nas 
Cidades, nas escolas, e ate no seio das inst i tui ,oens mais 
respeitadas, falsos enthusiastas trabalhao" em seduzir conti-
nuamen te por doctrinas tcnebrozas, aquelles que devem man-
ter por huma fidelidade animoza o poder que lhes he confia-
aquelies que devem somente obedecer . 

Em taes circuinstancias Sire, e quando as intençoens 
mesmo de hum Principe alliado, nao poderão" afiançar as 
vantagens, que vosso systema politico vos devia a segurar , 
he de huma imperioza necessidade recorrer aos meios 
que V. M. achar na potencia do seu império, e 110 amor de 
seus vassallos. 

Po r estas consideraçoens, os Ministros de V. M. reunidos 
em hum conselho extraordinário de gabinete , vos pro-
p o e m : — 

1. D a r ao exerci to activo as cem cohortes das guardas 
naeionaes. 

2. Fazer hum chamamento de 100,000 homens sobre as 
conscripçoens de 1809- 1810, 1811, e i812. 

3. Levantar 100,000 homens da conscripçao" de 1814, 
que se formarao" nas guarniçoens e nos campos, sobre no»-
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•as fronteiras, e costas, e poderão" hir aonde for necessário 
para socorrer os aliados de V. M. 

Por este immenço desenvolvimento de forças, os interesses, 
a consideração da França, e a segurança de seus aliados, 
se acharao" garantidos contra todos os acontecimentos. 

O povo Francez sentirá a força das circumstancias; elie 
prestará huma nova homenagem a essa verdade tantas vezes 
proclamada por V. M. do alto do seu throno, que nenhum 
repouso há para a Europa cm quanto a Inglaterra nao" for 
constrangida a concluir a paz . 

Nao foi debalde* Sire, que vós destes a França o titulo de 
grande naçao". Nenhum esforijò lhe he custozo quando se 
t racta de fazer brilhar o seu amor para Vossa Magestade, 
e a sua paixao pela gloria do nome Francez. 

Sou com o mais profundo respeito. 
( A s s i g n a d o ) O D U Q U E DE B A S S A N O . 

Paris 9 de Janeiro do 1813. 

Motivos do Senatus-Consulto que poem 350 ,000 ho-
mens a despoziçaõ do Ministro a Guerra. 

M O N S E I G N E U R , S E N A D O R E S . 

44 O tractado de Tilsit t inha dado ao norte da Europa 
huma paz que parecia dever ser durável. Mas a Inglaterra 
ameaçada da guerra com os Estados Unidos d 'Amer ica , 
temendo com razao" o mau êxito que tarde ou cedo a 
espera, da luta entretida na Hespanba, se lembrou de sus-
citar a França huma nova guerra, fazendo romper a alliança 
recentemente jurada pela Rússia. 

" Os esforços do Imperador para a manter , e segurar a 
execução" dos tractados, forao' inúteis e a guerra se re-
novou. Ella foi commandada pela violaçao das conven-
çoens mais solemnes, por armamentos numerozos, por agre-
çoens evidentes, por continuas repulsas de toda a explica-
ção", em fim pela necessidade imposta a S M. de manter 
os direitos, e a consideração" de sua Coroa, e das de seus 
alliados. 

" O rezultado desta lucta nova foi aquilo que hade ser sem-
pre para os Francezes ' conduzidos pelo génio que os acus-
tomou a vencer. O inimigo forçado em todos os posto», 
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repelido em todos os combates, vencido em todas as batalhas, 
foi forçado abandonar a sua capital ao vencedor ; mas eile 
a entregou as chamas, e a reduzio quasi a cinzas. Daqui 
a necessidade dessa retirada gloriosa, retirada em que nós 
temos somente sido tocados e feridos da aspereza do clima, 
do rigor precoçe da estaçao", c do exceso inexperado da 
sua severidade. 

" Quando o Boletim 29 do grande exercito veio espantar 
a hum tempo, e animar a França : a exteiiçao" de suas per-
das descobertas á naçao" com huma simplicidade tao" ener-
gica, com huma tao" nobre confiança, despertou em todos 
os Francezes o sentimento da precizao" de a reparar ; todos 
excederão" então" os peditorios que faziao", mais dispostos a 
prevenilas e a reparalas que a descutilas ou esperalas. 

" Em tanto o Imperador, cuja vinda os inimigos devem 
sempre temer, e os alliados, e vassallos sempre esperar, 
chegou a sua capital ainda quando o supunhao" alem de 
Wilna ; e pedindo conta dos recursos de seos Arcenaes; de 
seos armazéns, de seu thezouro, do numero de suas tropas, 
anunciou a França a intenção" de nao" pedir mais homens, 
nem contribuiçoens novas. Com os impostos annuaes , e 
soldados ja debaixo de armas, eile podia fornecer a todas 
as precizoens da campanha no meiodia e norte da Euro-

P a-
" Mas senadores, os factos que o ministro dos negocios 

estrangeiros acaba de nos expor por ordem de S. M., de-
vem mudar os primeiros • cálculos da sabedoria economica 
dos sacrifícios do seu povo, esubstituir-lhe os cálculos da pro-
videncia e da necessidade. 

" Eu ja vi senhores brilhar nesta asemblea as provas de 
indignaçao" que a Europa inteira hade experimentar á no-
ticia de huma traiçao" que senão" poderia crer, senão" fosse 
confessada, e escripta pelo seu mesmo author . O General 
Prussiano, cujo nome será daqui em diante huma injuria, 
trahio a hum tempo seu soberano, a honra, os deveres de 
cidadao", e os de soldado; Elie se separou vergonhoza-
mente do exercito, de que fazia parte, do corpo com que 
marchava! e entregou aquelles que se expunhao" sobre 
sua palavra, ás consequências ariscadas de seu vil abandono, 
de sua deserção" inopinada. Instruído deste crime novo 
na historia das guerras modernas, S. M. o Rei da Prússia 
mostrou hum resentimento digno de sua lealdade, e fideli-
dade a seus alliados. Unido nos sentimentos do monarcha, 
seu gabinete sentio a precizao" de reparar, de punir hum 
attentado politico e militar que ofende a naçao" Prussian», 
e ultraja o seu soberano. 
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" Estes factos, estas provas vem apontadas nas peças 
que o ministro dos negocios estrangeiros vos communicou. 
Elias afiançao" que a gravidade deste acontecimento será 
apreciada nao~ só pelo governo mas por todo o povo Prus -
siano. Elle ju lgará , c todas as naçoens do nor te julgarao" 
com elle, de que desgraças hum tal crime poderia ser origem. 
A Prússia mostrará seu aferro pelo Pr incipe que a governa , 
reunindo-se a seu exemplo, a vós da honra e a fiel observa-
çao" dos tractados. 

" Com tudo a politica, a t tenta por muitos séculos á mar-
cha dos acontecimentos se hade necessariamente suspender 
sobre as cauzas que produzirão" aquelle de que acabo de vos 
fallar , e essas cauzas, senadores, nao" me parece inútil re t ra-
çalas aqui rapidamente. Ellas se achao" sem duvida nas ma-
nobras e intrigas da Ingla ter ra sobre o continente. Mui 
f r aca para se defender só, mesmo sobre o mar contra a poten-
cia Franceza , constante e successivamente ella tem trabalhado 
em armar contra esta os gabinetes da Europa . He a Ingla-
te r ra que tem conduzido, e reconduzido aos campos de ba-
talha, os exercitos que o Imperador venceo, e vence a doze 
annos. 

" Quando os gabinetes illuminados pela experiencia qui-
zerao" a paz, a paz que regozijou a Europa , fez bramir a In-
glaterra . El la espalhou então" entre os povos, e sobretudo 
nas grandes cidades, por meio de seus numerozos emissários, 
e de huma activa corrupção", os germes de odio, as sementes 
de divisão", os princípios de transtorno, que afastao" os vas-
sallos de seus Principes, os povos de seus governos. 
" Foi desta arte que numerosas sociedades debaixo dos nomes 

de amigos da verdade, da natureza, &c. &e. ou de outros 
titulos nao" menos extravagantes, se formarao" e mantiverao", 
pregando o odio, a inscirrecçao", a desobcdiencia cont ra 
todo o soberano amigo da França, e da paz do cont inente. 
Foi oh d o r ! em nossa bella França, tao pacifica hoje, tao" 
mizeravel e agitada então", que o gabinete Inglez por mui-
tos annos que forao" annos de crimes e de desgraças, fez o 
ensaio de seos funestos meios discórdia, e per turbaçoens 
civis, foi por estes meios que a Ingla terra obrava em 1809 
contra o gabinete de S. Petersburgo, quando este mostrava 
para a França dispoziçoens amigaveis. Foi por seos agentes 
que a Inglaterra , preparou na líussia a influencia do part ido 
inimigo da França , e por elle as hezitaçoens, as variaçoens, as 
rezoluçoens hostis dos gabinetes, e em fim esta ultima guer ra 
que custou a Russia a devastaçao" de suas mais bellas pro-
víncias, o repouzo a Europa , lagrimas a humanidade. 

" A Ingla terra empregou, sem duvida a fim de preparar a 
«terna deshonra do General Yorck, os mesmos meios, as 
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mesmas associaçoens, pelas quaes exci tou em 1809 corpos 
regulares a rebelliao", e o que ainda se nao" ouvio, fez a 
guer ra por sua couta, apezar da intensao", contra as ordens 
mesmo de seu soberano. Assim dezune e divide a Ingla-
te r ra os paizes que nao" pode domina r ; ella prepara a ruina 
dos Estados , que nao" pode submet ter a seu systema. 

" Com eífeito, que meio de destruição" mais inevitável 
para o throno mais seguro, poderia haver, do que a deserção" 
de hum exerci to , sua oppoziçao" aos interesses do seu paiz, 
sua dezobediencia as ordens do seu monarca ; se todos os 
soberanos interessados á repressão" de hum tal cr ime, nao" 
unissem as suas vozes para provocar o castigo, seos esforços 
para seguralo, e seu poder para impedir a sua renova;,ao"? 

" Fel ismente, senhores, as tentativas de nossos inimigos 
para ex tender ate á França sua fatal influencia, seos funes-
tos progressos, sao" impotentes. Nosso vasto terri torio, nossa 
immensa populaçao", so experimentao" os sacrifícios insepa-
ráveis do estado de guerra , mas estão" longe de redobrar as 
desgra- as dos paizes, que sao" d 'el la o theatro. Den t ro , 
re ina a tranquill idade ; a industria as artes, os trabalhos púb-
licos seguem o seu curso. Fora , a Áustr ia , e os nossos mais 
alliados se mostrao" aliei .oados, e fieis. 

" Com tudo, no momento em que acaba de romper a pr i -
meira erupção" desses vulçoens destruidores acezos pela In -
gla ter ra , debaixo dos thronos, que querem licar indepen-
dentes da sua politica ; he prccizo reunir proporcionados re-
cursos, e mesmo superiores ao perigo, que a prudência en-
cara. O que bastava hontem á segurança do Governo, he 
hoje inferior á providencia. Novos acontecimentos tem crea-
do novas precizoens : conjuncturas imprevistas pedem sacri-
fícios inexperados. 

" H u m sentimento universal de fidelidade e affeiçao" se 
unirá no povo Francez ao sentimento de seu interesse e de 
sua gloria, pura dirigir sua conducta , e determinar sua» 
rezoluçoens. 

" S. M. propoem, que á dispoziçao" do seu ministro da 
gue r ra se ponhao" forças assas consideráveis para impor a 
todos os nossos inimigos, para destruir todas as esperanças, 
toílas as suppoziçoens; e vos a sabeis, Senhores , a reflexão" e 
a historia volo tem ensinado ; he desta ar te que se repelle o 
per igo, que se afiança o bom êxito, que se assegura a gloria, 
que se prepara a paz 

" O numero de homens pedidos pelo ministro da guer ra 
se divide em tres classes. A primeira se compoem das co-
hor tes , cujos votos tem liido muito alem das precisoens, e que 
solicitarão como liam fav»r, t rocar a obrigaçao" de defender 
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as fronteiras de França pela honra de hir buscar o inimigo 
alem das suas. 

" A segunda classe se compoem de huma leva sobre 
homens que fazem par te das quatro precedentes conscrip-
çoens, nao~ comprehendida a ultima. Es ta leva tem por 
objecto rezervar no interior, ate ao momento de adquirir 
maiores forças, huma promptidao" mais decisiva para o ser-
viço militar. A terceira, chamada pelo Senatus-Consulto, 
he a conscripçao" do anno 1814. 

" Ella nao" poderá juntar-se immedia tamente ; o ministro 
da guer ra julgara em que momento convirá fazela mar-
char. 

" Os esforços dos insulares, fautores da guerra continen-
tal , sectários de huma guer ra sem termo, dao" a França huma 
lei imperiosa destes armamentos formidáveis. El la nao" es-
queceo nem a insolência dos vencedores no tempo de Lu iz 
X I V . , nem a vergonha dos tractados no de Luiz XV., ella 
nao" esquecerá também os t r iumphos que tem riscado essas 
humiliaçoens, a necessidade de conservar sem mancha a 
gloria, que ella tem adquerido, a precizao" que tem de pre-
parar novos louros, a dignidade da coroa, a honra da naçao" e 
dos exercitos Francezes . " 

O projecto do Senatus-Consulto foi remmett ido a huma 
commissao" especial ; e o senado se a juntou no dia seguinte ; 
em que elle foi approvado ; e se passou o seguinte decreto :— 

1. 350,000 serão" postos a disposição" do ministro da guer ra , 
a saber 100,000 homens, formando as cem cohortes do pri-
meiro bando da guarda nacional. 2. 100,000 homens das 
conscripçoens de 1809, de 1810, 1811, e de 1812, tomados 
d ' en t r e aquelles que nao" forao" chamados a fazer par te do 
exerci to activo. 3. 150,000 da conscripçao" de 1814. 
O prezente Senatus-Consulto será transmettido por huma 

mensagem a S. M. o Imperador e l ie i . 

( O s presidentes e secretários) 
( A s s i g n a d o ) CAMBACERES. 

O Conde de Beaumont , o Conde de Lapparen t . 
Visto e Se l lado : 
O Chanceller do Senado, 

( A s s i g n a d o ) CONDE LAPLACE. 
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H E S P A N HA. 

CONTINUA CAÔ 

E fim da Constituição cia Monarquia Hespanhola. 

TITULO IX. 

Da instrucçaõ publica. 

CAPITULO UNICÓ. 

Art igo 366. Em todos os povos da Monarquia se~estabele-
cerao" escolas de primeiras letras nas quaes se ensinará aoa 
meninos a ler , escrever, e contar , e Catecismo da Religião" 
Catholica, que taobem comprehenderá huma breve expoziçao" 
das obrigaçoens civiz. 

367. Da mesma sorte se regulará, e creará o numero com-
peten te de universidades, e d 'outros estabelecimentos d ' in-
strucçao", que se julgarem convenientes para o ensino de 
todas as sciencias, l i teratura, e Bellas Ar tes . 

368. O plano geral do ensino publico sera uniforme em 
todo o reino devendo explicar-se a constituição" politica da 
Monarquia em todas as universidades, e estabelecimentos 
literários, onde se ensinarem as sciencias ecclesiasticas, e 
politicas. 

369. Haverá huma direcção" geral d 'es tudos composta de 
pessoas de conhecida instrucçaõ", a cujo cargo estará, debaixo 
da authoridade do Governo, á inspecção" do ensino publico. 

370. As Cortes, por meio de planos, e estatutos especiaes 
regularao" quanto for relativo ao importante objecto da in-
strucçaõ" publica. 

371. Todos os Hespanhoes tem liberdade d 'escrever , im-
primir , e publicar suas ideas politicas, sem necessidade de 
licença, revizaoi", ou approvaçao" a lguma anterior á publica-
ção", debaixo das res t r icçoens; e responsibilidi.de, que as leis 
estabelecerem. 
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TITULO X. 

Da observancia da Constituição, e modo de proceder 
para fazer nella variaçoens. 

CAPITULO ÚNICO. 

Art igo 372. As Cortes em suas primeiras sessoens to-
marao" em consideração* as infracçoens da Constituição", que 
lhes t iverem sido presen tes , para lhes dar o conveniente 
remedio, e fazer effectiva a responsabilidade dos que tive-
rem contravindo a ella. 

373. Todo o Hespanhol tem direito de reprezentar ás 
Cor tes , ou a El Rey , para reclamar a observancia da consti-
tuição*. 

374'. T o d a a pessoa que exercer cargo publico, civil, mi-
li tar, ou ecclesiastico, prestará juramento , no acto de tomar 
posse, de guardar a constituição", ser fiel a El Rey , e desem-
penhar devidamente seu cargo. 

375. Antes de passarem oito annos depois de posta em 
prat ica a constituirão" em todas as suas partes, nao" se poderá 
propor alteraçao", reforma, nem addiçao" em algum dos seos 
art igos. 

376. Para fazer qualquer alteraçao", addiçao", ou reforma 
na constituição" será necessário que a deputaçao" que ' houver 
de decreta-la definitivamente, venha authorizada com poderes 
espeeia.es para este objecto. 

377- Qualquer propoziçao" de reforma em algum art igo 
da Constituição" devera íázer-se poz escrito, e ser apoiada, e 
firmada, ao menos, por vinte deputados. 

378. A propoziçao" de reforma sera lida tres vezes, com o 
intervallo de seis dias de huma â outra l e i tu ra ; e depois da 
terceira deliberará, se ha lugar de admitti-la á discussão". 

379. Admit t ida á discussão", se procedera nella com as 
mesmas formalidades, e processos que se prescrevem para a 
formaçao" das Leis , depois do que se proporá a votos para 
decidir se ha lugar para ser t ra tada de novo r;a seguinte de-
putaçao* g e i a l ; e para que assim fique declarado, deverão" 
convir os dois terços dos votos. 

380. A deputaçao" geral seguinte , precedendo as mesmas 
form:dkIu.des em todas as suas partes, poderá declarar em 
qualquer d>>s .lois annos de suas sessoens, convindo nisso os 
dois terços de votos que ha lugar de consentimento de po-
deres especieas para fazer a reforma. 1 
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381. Feita esta declaraçao", se publicará, e communicará 
n todas as províncias ; e segundo o tempo em que se tiver feito, 
determinarão* as Cortes se ha de ser a deputaçao" proxima-
mente immediata, ou a seguinte a esta, a que hade t r a ze r os 
poderes especiaes. 

382. Estes serão" outorgados pelas juntas eleitoraes de 
provincia, accrescentando aos poderes ordinários a clauzula 
s e g u i n t e — " Da mesma sorte lhes outorgao" poder especial 
" para fazer na Constituição" a reforma de que t ra ta o decre-
" to das Cortes, cujo theor he o seguinte (aqui o decreto 
" l i te ra l ) . T u d o conforme ao que se acha estabelecido pela 
" mesma constituição. E se obrigao" a reconhecer , e te r 
" por constitucional o que em sua virtude es tabelecerem." 

383. A reforma proposta se discutira de novo; e se for 
approvada pelos dois terços deputados passara a ser lei con-
sti tucional, e como tal se publicará nas Cortes. 

384. H u m a deputaçao" aprezentará o decreto de reforma 
a El Rey para que o faça publicar , e remet ter a todas as au-
thoridades e povos da Monarquia—Cadiz desoito de Março 
do anno de mil oito centos, e doze—Vicente Pasqual , depu-
tado pela Cidade de Terue l , P rez iden te—Anton io Joaquin 
P e r e z , deputado pela provincia de la Puebla de los Angeles 
•—Benito Ramon de H e r m i d a , deputado por Ga l ic ia—An-
tonio Samper , deputado por Va lenc ia—Joze Simeon de 
Ur ia , deputado de Guadalaxara , capital dei Nuevo Reino de 
la Gal ic ia—Francisco Garces y Varea , deputado pela Serra-
nia de R o n d a — P e d r o Gonsalez de Llamas, deputado pelo 
reino de Murc ia—Car los Andres , deputado por Valencia 
— J u a n Bernardo 0 ' G a v a n , deputado por Cuba—Franc isco 
Xavier Borrull , y Vilanova, deputado por Va lenc ia—Joaquim 
L a u r e n z o Villanueva, deputado por Valencia—Francisco de 
Sales Rodrigues de la Barcena, deputado por Sevil la—Luis 
Rodr iguez dei Monte , deputado por Gal ic ia—Joze Joaquin 
Ort iz , deputado por Panamá—Sant iago Key, y M u n o z , de-
putado por Canar ias—Diego Munoz Terrero, deputado por 
E s t r e m a d u r a — A n d r e s Morales dc los Rios, deputado pela 
cidade de Cadiz—Antonio Joze Ruiz cie Padron , deputado 
por Canar ias—Joze Miguel Guridi Alcocer , deputado por 
T l axca l a—Pedro Ribera , deputado por Gal ic ia—Joze Mex ia 
Leguer ica , deputado por el nuevo revno de G r a n a d a — J o z e 
Miguel Gordoa, y Barrios, deputado pela provincia de 
.Zacatecas—Izidoro Mart inez For tun , deputado por M u r c i a 
—Florênc io Castello, deputado por Costa- l t ica—Fel ipe Vaz-
quez, deputado pelo Principado de Astúrias— Bernardo 
Bispo de Mallorca, deputado pela cidade de P a l m a — J u a n 
de Salas, deputado pela Serrania de Ronda—Alonso Cana-
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do, deputado pela J u n t a de Astúrias—Geronimo Ruiz, depu-
tado por Segovia—Manuel de Roxas Cortes, deputado por 
Cuenca—Alonso Rovira, deputado por Murc ia—Joze Mar ia 
Rocafull , deputado por' Murc ia—Manuel Garcia Herreros , 
deputado pela Província de Seria—Manuel de Arostegui , 
deputado por Alava—Antonio Alcayna, deputado por Gra-
n a d a — J u a n de Lera , y Cano, deputado pela M a n c h a — 
Francisco, Lispo de Calahorra, y la Calzada, deputado pel^ 
J u n t a Superior de Burgos—Antonio de Parga, deputado por 
Gal ic ia—Antonio Payar , deputado por Gal ic ia—Jozè An-
tonio Lopez de la Piata, deputado por Niea ragua—Juan 
Bernardo Guiroga y Uria, deputado por Gal ic ia—Manuel 
R o s deputado por Galicia—Francisco Pardo, deputado por 
Galicia—Agust in Rodriguez Bahamonde, deputado por 
Gal ic ia—Manuel de L u x a n , deputado por Ex t r emadura— 
Antonio Oliveros, deputado por Ex t remadura—Manue l 
Goyanes, deputado por Leon—Domingo Duenas y Castro, 
deputado pelo reino de Granada—Vicente Ferreiro, deputa-
do pela província de Cadiz—Francisco Gonzales Peynado , 
deputado pelo reino de J a e n — J o z e Cerero, deputado pela 
província de Cadiz—Luis Gonsalez Colombres, deputado por 
Leon—Fernando Llarena, y Franchy, deputado por Cana-
rios.—Agustin de Arguelles, deputado pelo principado de 
As túr ias .—Joze Ignacio Beye Cisnoros, deputado por Méx i -
co—Guillermo Moragues , deputado pela jun ta de Maliorca 
—Anton io Valcarce, y Pena , deputado por Leon—Francisco 
de Mosquera, e Cabrera, deputado por Santo Domingo—-
Evaristo l 'erez de Castro, deputado pela provinda de Valla-
dolid—Octaviano Obregon, deputado por Guanaxua to— 
Francisco Fernandez Munilla, deputado por Nueva Espana 
.—Juan Josef Guerena , deputado por Durango , capital do 
reino de la Nueva Viscaya—Alonzo Nunez de Haro , depu-
tado por Cuenca—Joze Aznarez , deputado por Aragon— 
Miguel Alfonso Villagomez, deputado por Leon—Simon 
Lopez , deputado por Murcia—Vicente .Tomaz Traver, depu-
tado por Valencia—Baltasar Esteller, deputado por Valencia 
—Anton io Lloret y Mart i , deputada por Valencia—loze de 
Torres y Machy , deputado por Valencia—Joze Mar t inez , 
deputado por Valencia-—El Baron de Caza Blanca, deputado 
pela cidade Penisçola—Ramon Giraldo de Arquel lada, de-
putado pela Mancha—José Antonio Sombiela, deputado por 
Valencia—Francisco Santalla, y Quindos, deputado pela 
J u n t a Superior de Leon—Francisco Gutierrez de la H u e r t a , 
deputado por Burgos—Joze Eduardo de Cardenas, deputado 
por Tabasco—Rafael de Zufriategui , deputado por Monte-
v ideo—Joze Morales Gallego, deputado pela J u n t a de Se-

v o l . v. u u 
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villa—Antonio de Capmany, deputado por Catalunha—An-
dres de Jauregui , deputado pela Habana—Antonio Lar ra /a -
bal, deputado por Goatemala—Joze de Vega, y Sentmanat, 
deputado pela cidade de Cervera —El Conde dc Foreno, de-
putado por Astúrias—Juan Nicasio Gallego, deputado por 
Zamora—Joze Becerra, deputado por Galicia—Diego de 
Parada, deputado pela provincia de Cuenca—Pedro Anto-
nio deAguir re ,deputado pela Jun ta de Cadiz—MarianoMen-
diola, deputado por Quaré taro—Ramou Power, deputado por 
Pue r to Rico. J o z e Ignacio Avila, deputado pela provincia 
de S. Salvador—Joze Maria Couto, deputado por Nueva 
Espana .—Joze Alonzo y Lopez, deputado pela Jun ta de 
Galicia—Fernando Navarro, deputado pela cidade de Tor-
toza—Manuel de Villafane, deputado por Valencia—Andres 
Angel de la Vega Infanzon, deputado por Astúrias—Máximo 
Maldonado, deputado por Nueva Espana—Joaquin Maniau» 
deputado por Veia Cruz—Andres Savariego, deputado por 
Nueva Espana—Joze de Castello, deputado por Valencia— 
J u a n Quintano, deputado por Palencia—Juan Polo, y Cata-
lina, deputado por Aragon.—Juan Maria Herrera , deputa-
do por Ext remadura—Jo^e Maria Calatrava, deputado 
por Extremadura—Mariano Blas Garoz, y Penalver, depu-
tado pela Mancha—Francisco de Papiol, deputado por Ca-
ta luna—Ventura de los Reys, deputado por Filipinas—Mi-
guel Antonio de Zumalacarregui, deputado por Guipúscoa 
.—Francisco Serra, deputadopor Valencia—Francisco Gomes 
Fernandez, deputado por Sevilla. Nicolas Martinez For tun , 
deputado por Murcia—Francisco Lopes Lisperguer, deputa-
do por Buenos Ayres—Salvador Somartin, deputado por 
Nueva Espana—Fernando Melgarejo, deputado pela Mancha 
— Joze Domingo l lus , deputado por MaracaySo—Fran-
cisco Calvet, y Ilubalcaba, deputado pela cidade de Ge-
rona—Dionizio Inca Y*ipangui, deputado pelo Pe ru— 
Francisco Ciscar, deputado por Valencia—Antonio Zuazo, 
deputado do Pe ru—Joze Lorenzo Bermudez, deputado pela 
provincia de Tarma dei Pe ru—Pedro Garcia Coronel, depu-
tado por Truxillo dei Peru—Francisco de Paula Escudero, 
deputado por Navarra—Joze de Salas e Bojadors, deputado por 
Mallorca—Francisco Fernandez Golfin, deputado por Ext re -
rn:idura—Manuel Maria Martinez, deputado por Ext rema-
dura—Pedro Maria Ric, deputado peia junta superior d 'Ara -
gon—Juan Bautista Serros, deputado por Cataluna—Jayme 
Creus, deputado por Cataluna—Joze, Bispo Prior de Leon, 
deputado por Ext remadura—ltamon Lazaro de Dou, depu-
tado por Cataluna—Francisco de la Serna, deputado pela 
provincia de Avila—Joze Valcarcel Dato, deputado pela 
provincia de Salamanca—.Joze de Cea, deputado por Cor-
(ii>ha—Joze Roa y Fabian, deputado por Molina—Joz« 
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Rivas, deputado por Mallorca —Joze Salvador Lopes dei 
Pan, deputado por Galicia—Alouso Maria de la Vera, e Pan-
toja, pela cidade de Merida, deputado—Antonio Llaneras , 
deputado por Mallorca—-Joze de Espiga, e Gadea, deputado 
da junta de Catai una—Miguel Gonzales e Lasteri, depu-
tado por Yueatan—Manuel Rodrigo, deputado por Buenos 
Ayre s—Ramou Feliu, deputado pelo Peru—Vicente M o -
rales - .Duares, deputado pelo P e r u — J o z e Joaquim de Ol-
medo, deputado per Gnayagil— Joze Francisco Morejon, de-
putado por Honduras—Joze Miguel Ramos de Arizpe, depu-
tado pela província de Cohahuila— Gregor i Laguna, deputa-
do pela cidade de Badajoz—Francisco de Eguia, deputado 
por Vizcaya—Joaquin Fernandez de Legoa, deputado por 
Chile—Blaz Ostolaza, deputado pelo reino do P e r u — R a f a e l 
Manglano, deputado por Toledo—Francisco Salazar, depu-
tado pelo Peru—Alonzo de Torres , e Guerra , deputado por 
Cad iz—M. El Marquez de Villafranca, e los Velez, depu ta -
do pela Jun t a de Murc ia—Beni to Maria Mosquera, y Lera , 
deputado pela sete cidades do reino de Galicia—Bernardo 
Mart inez, deputado pela província de Orelise de Gal ic ia—Fe-
lipe Aner de Esteve, deputado po rCa ta luna—Pedro Inguan-
zo, deputado por Astúr ias—Juan de Balle, deputado por Ca-
taluna—RamoTf Utgés, deputado p o r C a t a l u n a — J o z e Maria 
Veladiez, y Her re ra , deputado por Guadalaxara—Pedro Gor-
dillo, deputado por Gran-Canar ia—Felix AytJs , deputado 
por Cata luna—Ramon de Llados, deputado por Cataluna— 
Francisco Maria Riesco, deputado pela Jun t a de Ex t remadu-
ra—Francisca Morros, deputado por Cata luna—Antonio 
Vasquez de Purga y Bahamonde, deputado por Gal ic ia—El 
Marquez de Tamar i t , deputado por Cata luna—Pedro Apa-
rici y Ortiz, deputado por Valencia—Joaquin Mart inez, 
deputado pela cidade de Valencia—Francisco J o z e Si-
e r r a y Llane», deputado pelo principado de Astúr ias—El 
Conde de Buena \ ista-Cerro, deputado por Cuenca—Anto-
nio Vasquez de Aldana, deputado por Toro—Esteban de 
Palacios, depurado por Venezue la—El Conde de Punon ros-
t ro , deputado pelo Nu evo reino de Granada—Miguel Riesco 
y Puente , deputado por Chile—Fermin de Clemente, depu-
tado por Venezuela—Luis de Velasco, deputado por Buenos 
Ayres—Manuel de Llano, deputado por Chiapa—Joze Ca-
ye tano de Eoncevrada, deputado da província de Valladolkl 
d« Mechoacan—Joze Maria Gutierrez de Teran , deputado 
por Nueva Espana, Secretario — Joze Antonio Nayarrcte, "de-
pu tado pelo Peru, Secretar io—Joze de Zorraquin. deputado 
por Madrid, Secretar io—Joaquin Diaz Caneja, deputado por 
Leim, Secretar io ," 

Por lauto maudumo* a '-rim ox JJ:sp mhoes nossos suiditos 
V u 2 
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de qualquer classe, e condição que sejao, que hajad, e guardem 
a constituição inserta, como lei. fundamental da Monarquia : e 
da mesma sorte mandamos a todos os tribunaes, justiças, chefes, 
governadores, c mais authoridades, tanto civiz, como militares, 
e ccclesiasticas, dc qualquer classe, e dignidade, que guardem, e 

Jaçaò guardar, cumprir, e executar a mesma constituição em 
todas as suas partes. Telo lieis entendido, e disporeis o neces-
sário para seu cumprimento, fazendo a imprimir, publicar, e 
circular. Joaquin de Mosquera y Figueroa, Prezidente— 
Juan Villavicenico—Ignacio Rodriguez de Rivas—El Conde 
dei Abisbal—Em Cadiz a desenovede Março de mil oito centosy 

€ doze—A. D. Ignacio de la Pezuela. 

B R E V E S R E F L E X O E N S 

S o b r e as C o r t e s cie H e s p a n h a , e sobre a Cons t i t u i ção , 
q u e e l las f i ze rao p a r a a M o n a r q u i a H e s p a n h o l a . 

F i e i s a o q u e p r o m e t t e m o s e m o N o . X I I I . d o 
nosso J o r n a l , vamos f a z e r a l g u m a s o b s e r v a ç o e n s 
g e r a e s sob re as C o r t e s de H e s p a n h a , e sob re a C o n -
s t i t u i ç ã o Po l i t i c a , q u e e l las f izerao: e depois e x a m i -
n a r e m o s a l g u n s a r t igos do mesti io Codigo Constitu-
cional, em q u e se a c h a õ a nosso v e r e r ros e s senc iaes . 

A ser ie de in fe l i zes G o v e r n o s , q u e se s u c c e d e r a õ 
h u n s aos o u t r o s d e p o i s do m e m o r á v e l d ia 2 de Maio 
d e 1808, f e z n a t u r a l m e n t e l e m b r a r a s a n t i g a s C o r t e s 
de H e s p a n h a : e se, r e f l ec t indo q u e o M o n a r c a se a c h a -
v a c a p t i v o , o s H e s p a n h o e s n o m e a s s e m h u m l e g i t i m o 
R e g e n t e p a r a q u e j u n t o com a s C o r t e s p o z e s s e e m r í -
g i d a obsc rvanc i a das an t i ga s leis d e H e s p a n h a , t e n d o 
s e m p r e e m vista a s m e l i n d r o z a s c i r c u m s f a n c i a s e m q u e 
a M o n a r q u i a se a c h a v a ; he possível q u e se t ivesse 
p o u p a d o a m a i o r p a r t e dos m a l e s , e das h o r r o r o z a s 
c a l a m i d a d e s , q u e a H e s p a n h a t e m soff r ido . 

C o m t u d o d e s p r e z o u - s e e s t e m e i o q u e e r a mais o b -
v io , e mais s i m p l e s , e r e c o r r e o - s e a o u t r o , q u e p o d e 
se r o r i g e m d e g u e r r a s c iv i z , e d e a n a r q u i a . H e s a -
b i d o q u e q u a n d o as Cor t e s fo raõ c o n v o c a d a s , e se 
j u i i t á r a õ p e l a p r i m e i r a vez n a I lha d e L e a õ , ma i s d e 
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dois t e r ços d a H e s p a n h a g e m i a õ d e b a i x o d o j u g o 
F r a n c e z : c o n s e q u e n t e m e n t e es tes dois t e r ços n a õ f o -
rao , n e m pod iaõ ser ouvidos , e m e n o s pod iao l e g a l 
e t r a n q u i l l a m e n t e e sco lhe r os seos r e spec t i vos 
D e p u t a d o s nas C o r t e s G e r a e s , e E x t r a o r d i n a -
rias. T o d o s es tes povos p o d e m d i z e r h u m dia , q u e 
t u d o q u a n t o es te congresso t e m fe i to h e d e a b s o l u t a 
n u l l i d a d e ; p r i n c i p a l m e n t e q u a n d o e l l e s v i rem cassadas , 
e abo l idas m u i t a s das p r i n c i p a e s leis da H e s p a n h a . 
P a r e c e - n o s q u e as C o r t e s dever iaõ p r eve r t u d o is to, e 
c o n t e n t a r - s e c o m aquel las i n n o v a ç o e n s q u e fossem d e 
abso lu ta n e c e s s i d a d e nos d i f f e ren tes r a m o s da a d m i n i s -
t r a ç a ò p u b l i c a , e q u e as c i rcuns tanc ias do m o m e n t o 
i m p e r i o z a m e n t e ex ig i s sem. 

A c h a n d o - s e po is dois t e r ç o s , p e l o m e n o s , do t e r r i -
t o r i o H e s p a n h o l d e b a i x o d o t y r a n n i c o j u g o F r a n c e z , 
p a r e c e q u e o p r ime i ro o b j e c t o q u e as Cor t e s d e v e r i a õ 
t e r em vis ta era o de e x p u l s a r os i n i m i g o s ; e q u e as 
suas p r i n c i p a e s de l i be r açoens deve r i aõ d i r ig i r - se a d e s -
c o b r i r e e m p r e g a r todos os meios poss iveis de r e a l i z a r 
t aõ g r a n d e f i m . D i s t o c o m tudo h e q u e menos s e t e m 
t r a t ado . Saõ passados 28 m e z e s depo i s q u e t ive raõ a 
sua p r i m e i r a sessaõ, e nada se t e m fe i to r e l a t i v a m e n t e 
á o r g a n i z a ç a õ de h u m e x e r c i t o c a p a z de se m e d i r , e 
c o m b a t e r ao l ado do v a l e n t e e x e r c i t o A n g l o - L u z o ; e 
p o d e s u s t e n t a r - s e , q u e a ún i ca p rov idenc ia v e r d a d e i r a -
m e n t e s ab i a , q u e t e m d a d o a e s t e r e spe i to , he a n o -
m e a ç a õ d o G r a n d e L o r d pa ra Genera l í s s imo d e todas 
a s f o r ç a s de H e s p a n h a . O x a l a q u e as Cor t e s a t i ves -
s e m a d o p t a d o logo q u e se c o n g r e g a r a õ , o q u e el la 
t ivesse s ido o p r i m e i r o r e z u l t a d o das suas d e l i b e r a -
ç o e n s ! 

H u m cons ide ráve l n u m e r o d e dec re tos , a ma io r p a r t » 
d o s q u a e s t e m s ido de n e n h u m e í fe i to , e h u m a C o n s t i -
t u i ç ã o Pol i t i ca da M o n a r q u i a , q u e p o r ora s e naõ p o d i a 
n e m tem p o d i d o por e m p ra t i ca e m g r a n d e p a r t e d a 
H e s p a n h a , t e m sido o f r u c t o das l abor iozas f ad iga s das 
C o r t e s G e r a e s , e E x t r a o r d i n a r i a s , de q u e m os a m i g o s 
dos G o v e r n o s p o p u l a r e s e s p e r a õ m u i t o (sabe D e o s 
p o r q u e ) , e nos m u i p o u c o . 

N a õ c a b e nos l imi t e s d o nosso J o r n a l d e m o r a r - n o s 
q u a n t o d e z e j a v a m o s no e x a m e , e ana lyse de b u m 
g r a n d e n u m e r o d e dec re to s e x p e d i d o s pe l a s C o r t e s ; 
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apontaremosjpor tanto só hum ou outro; e por efle» 
se verá, que se ha nns*Cortes os melhores dezejòs, e 
intençoens, ha taobem hum desmedido espirito d'inno-
var que naõ pode deixar de produzir funestos effeitos; 
que ha nellas hum partido pliilosophico, que hade 
cedo, ou tarde produzir males incalculáveis com os 
seos falsamente chamados princípios liberaes ; que ha 
muita, pertendida sciencia theoretica, e mui pouca 
sciencia pratica; e que em vez de adoptarem medidas 
auequ tdas para unir todas'as classes da Naçaõ tem de-
cretado grandes meios para as desunir, e desgotar. 

Basta lançar os olhos para o decreto, pelo qual as 
Cortes aboliraõ para sempre o direito feudal, debaixo 
de qualquer forma, ou denominaçaõ que possa existir, 
para os nossos leitores se convencerem do que dizemos. 
As Cortes tiveraõ talvez em vista fazer hum grande 
bem á Naçaõ Hespanhola ; mas nas actuaes circum-
stancias fizeraõ-lhe, quanto a nos hum grande mal. 
Permittaõ-nos os nossos leitores, que nos demoremos 
lium momento sobre este objecto. 

Deshonrar os Príncipes, aviltar os grandes, desacre-
ditar o clero secular, e regular, pintando os Príncipes 
como tyrannos, os grandes como déspotas, o clero 
como.uzurpador dos bens da Naçaõ, propagador de 
erros funestos, e todos como cauzas únicas da pobreza, 
aviltamento e desgraças da Naçáõ—taes tem sido sem-
pre as armas com que os intrigantes <e os revolucioná-
rios tem procurado subverter os estados. Pregando 
tal doutrina á mais ignorante, e mais numeroza classe 
da sociedade, promettendo-lhe venturas sem conto, fal-
lando-lhe cm igualdade, em soberania, e liberdade, 
facilmente a tem iliudido ; tem facilmente excitado 
nella hum implacavel odio contra todos aquelles, que 
naõ sãõ da sua classe; e consequentemente semeado 
entre a Naçaõ odios, e divizoens que a tem perdido. 

O que os revolucionários tem conseguido com as 
sobreditas armas, podem as Cortes de Hespanha obter, 
em grande parte com a decreto de que falíamos, se to-
davia for á vante, do que muito duvidamos. Duvida-
mos muito, que se execute; porque he impossível, que 
as Cortes, em quem devemos suppor boa fe, boas in-
jençeens, e tíezejo d'acertar, naõ çonheçaq bem de-
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pressa os maios, que da execução deste decreto ne-
cessariamente devem rczultar. 

Este decreto attaca directamente os interesses dc 
duas classes da Naçaõ decizivamente as mais podero-
zas, que tem a maior influencia sobre os povos, e que 
em todos os tempos lhe tem feito os maiores serviços. 
He possível que nestas duas classes haja, ou tenha ha-
vido uzurpaçoens, eabuzos: mas applicar o mesmo 
decreto aos que retem o que naõ he seu com falsos tí-
tulos, e aquelles que possuem com títulos legitimos, he 
quanto a nos huma injustiça manifesta ; e naõ he por 
meio de injustiças que se pode reformar huma Naçaõ. 
Privar a huns, e a outros elo que possuem, sem ser 
ouvidos, nem ao menos exigir, e examinar st os títulos, 
he a nosso ver outra injustiça. 

Proceder á reforma de abuzos, que os tempos, e 
mil outras circumstancias tenhaõ podido introduzir, he 
útil, he necessário : mas nas tristes circumstancias ein 
que a Hespanha inda se acha, (e peiores ainda a-
quellas em que se achava, quando as Cortes expedirão 
aquelle decreto) tendo dentro cm si hum inimigo po-
derozo, e astuto, que esta privando o Estado de suas 
rendas, e de seos recursos, na Europa por meio dos 
seos exercitos, na America por via dos seos infames 
agentes; proceder o Governo de Hespanha, ainda em 
cima, a hum despojo rápido, e geral, sem lhe importar 
o poder judiciário, e sem distinguir o justo do injusto, 
he augmentar a desordem ; he multiplicar as desgraças, 
e o numero dos descontentes; he dar armas ao sen 
inimigo, e lugar ás suas intrigas. 

Despojar a hum tempo os proprietários, e riscar do 
grande livro da Patria os prémios, e ate a memoria 
de seos iliustres, e respeitáveis defensores: pertender 
lizongear o povo, despojando sem piedade o clero 
secular, e regular; he extinguir o patriotismo ; he ex-
citar a desunião entre as classes n'hum momento em 
que só uniaõ e patriotismo podem salvar a Naçaõ. 

He precizo considerar os homens como elles saõ, e 
naõ òomo elles devem ser—Como podem os Grandes 

* de Hespanha,que abandonaraÕ, e perderão suas cazas, 
as suas rendas, e todas as suas commodidades para se-
guir a cauza do seu Rey, c da sua N a ç a u , ser alfeiçoa • 



<Ç>620 Politica. 

dos a hum Governo, que sem contemplação alguma ao» 
seos serviços, ás suas desgraças, á sua honra, e 
comportamento; sem consideraçaõ aos eminentes ser-
viços de seos maiores, ate lhe tira a esperança de re-
cuperar aque era delles, e que o inimigo actualmente 
oceupa ? Como pode o clero secuiar, e regular amar 
hum governo, que sem o ouvir, o despoja de todos os 
seos privilégios, e annulla d'hum golpe todas as suas 
izençoens, e os seos titulos ? Que mais lhe faria 
Bonaparte ? Como he possível naõ prever as tristes 
consequências que necessariamente devem resultar de 
huma tal medida ? " Porque razaõ diz hum excel-
" lente, e modesto cscriptor Hespanhol, porque ra-
" zaõ tanto affinco em abolir o que nes governa ha 
" deseseis séculos ? As Leis fundamentaes de huma 
" tal Monarquia devem ser immútaveis, e izentas de 
" toda a variaçaõ essencial. Se os políticos aconte-
" cimentos exigem (corno he indubitável) reformas 
" d'algumas leis, úteis outrora, e que hoje naõ con-
" vem; util será sua derogaçaõ ; deixando porem 
" illezas as fundamentaes, e estabelecidas pelo con-
" stante, e firme consentimento da Naçao." 

Nos estamos persuadidos que entre os privilégios 
Senboriaes ha muitos que saõ injustos, e damnozos 
por essencia: mas em vez de os abolir todos de hum 
golpe, naõ seria mais justp, e mais politico nomear 
pessoas dignas, que examinassem as queixas dos po-
vos a este respeito ; que examinassem os titulos em 
que taes privilégios se fundavaõ, e que segundo o seu 
informe annulasse os que fossem onerozos aos Povos ? 
O contrario parece-nos mais que tudo hum dezejo 
de humilhar a classe dos grandes, que apezar de 
tudo quanto se possa dizer contra elles, sempre he 
hum facto, que a excepção de mui poucos, abando-
naraõ todos os seos bens, quando o iutruzo Rey of-
ferecia conservar-lhos todos, e mesmo augmentar-
Ihos. 

As Cortes estabelecerão a nova ordem de S. 
Fernando: mas quando ellas, guiadas pelos seos 
princípios liberaes, ou antes falso philosophismo pre-
judicial, a prostituem ate o ponto de condecorar, e 
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r e m u n e r a r c o m el la h u m s i m p l e s s o l d a d o , e h u m 
t a m b o r , i m i t a o s e m o p e n s a r , o t y r a n o da E u r o p a 
n a c r e a ç a õ d a s u a l eg iaõ d e h o n r a . 

P a r e c e - n o s m u i j u s to q u e n e n h u m h o m e m b e n e -
m e r i t o se j a e x c l u í d o des t a o r d e m : p a r è e e - n o s i g u a l -
m e n t e j u s t o q u e p a r a a ob te r naõ s e j a p r e c i z o t e r 
n o b r e z a h e r e d i t a r i a : m a s t a o b e m nos p a r e c e n e c e s -
sá r io , q u e p a r a t aes c o n d e c o r a ç o e n s t e r e m a c o n s i d e -
r a ç ã o d e v i d a , o s i n d i v i d u o s e m q u e m ellas f e c a h i f e m , 
t e n h a õ c e r t a r e p r e z e n t . a ç a õ , e c e r t o s me ios p a r a 
t r a t a r e m d e h u m a m a n e i r a d e c e n t e . Q u e i m p o r i a a 
h u m s o l d a d o , e a h u m t a m b o r , h u m a f i t a des ta ou d a -
q u e l l a c ô r , se e l l e s u a m u l h e r , e seos f i lhos , c o n t i -
n u a õ o v ive r na i n d i g ê n c i a e na m i z e r i a ? O s o l d a d o , 
e o t a m b o r , e s t i m a r á m u i t o t e r a po r t a a b e r t a p a r a 
s u b i r a t o d o s os p o s t o s , p o r q u e es tes d a õ m e i o s de 
subs i s t i r , e c o n s i d e r a ç a õ ; e se as C o r t e s d e c r e t a s s e m , 
q u e a o r d e m de F e r n a n d o se n a õ da r i a a m i l i t a r a l -
g u m q u e n a õ t ivesse , p e l o m e n o s a p a t e n t e d e C o r o -
n e l ; o so ldado r a z o p r o c u r a r i a f a z e r s e rv i ços , e d i s -
t i n g u i r - s e p a r a c h e g a r a o b t e r a q u e l l a p a t e n t e , e c o m 
es t a a q u e l l a o r d e m . As honras devem estar fundadas 
na opinião ; vulgarizadas perdem toda a sua estima. A 
ordem de Carlos I I I . instituída na Hespanha, v i r t u t i , et 
m é r i t o , era ja considerada, como hum adorno burlesco, 
só porque se linha dauo a gentes, que nao teriaõ sido ad-
mittidas nas ordens militares. 

A s C o r t e s d e c r e t a r a õ a l i b e r d a d e d a i m p r e n s e 
e s t a c o m ef fe i to e x i s t e , c o m t a n t o q u e s e n a õ t o q u e 
n a s C o r t e s , no g o v e r n o , no q u e es t e , e a q u e l l a s 
f a z e m , n e m inda n ' a l g u e m , q u e t e n h a a l g u m p o d e r , 
ou i n f l u e n c i a no G o v e r n o , e nas C o r t e s . 

L a r d i z a b a l , p o r q u e e s c r e v e o ; e s u s t e n t o u , q u e a 
S o b e r a n i a n a õ e x i s t i a 110 P o v o , i r r i tou as C o r t e s de 
tal m o d o , q u e n a õ d e s c a n ç a r a õ e m q u a m o o naõ \ i r a õ 
c o n d e m n a d o p o r h u m tribunal especiil crendo pelas 
mesmas Cortes. A s s i m o b r a B o n a p a r t e . - — Q u i z o v e -
n e r á v e l B i s p o d e O r a n s e f a z e r h u m a e x p i i c a ç a õ a n t e s 
de p r e s t a r seu j u r a m e n t o á cons t i tu ição , para d e s -
c a r g o de sua c o n s c i ê n c i a ; e as C o r t e s , s e m o o u v i r , 
o d e s t e r r a õ d e H e s p a n h a , po r h u m d e c r e t o ; de.q>ojaõ-
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•no de S e u B i s p a d o , de suas r e n d a s , e dc suas h o n r a s ! 
Q u a n t a impol i t i ca , q u a n t a s i l l ega l idade , e q u a n t a s i n -
j u s t i ç a s n ' h u m só dec re to ! ! ! 

B o n a p a r t e e m p r e g o u todos o s meios de a t t r ah i r ao 
s eu p a r t i d o a q u e l l e v e n e r a n d o Bi spo , p o r q u e sabia 
q u e e r a h u m P r e l a d o tle m u i t o s a b e r , d e m u i t a v i r -
t u d e , e q u e t inha- p o r isso h u m a g r a n d e in f luenc ia em 
todas as suas ovelhas : mas o r e spe i t áve l Pas to r fiel 
ao seu Deos , ao seu M o n a r c a , e á sua Pa t r i a , a n a d a 
c e d e o , e naõ se d e i x o u seduz i r . He b e m cíifíicil, a 
nosso ver o d e c i d i r qual dos dois passos he mais i m -
p o l i t i c o se d e c r e t a r a l i b e r d a d e da i m p r e n s a , e d ' e x -
p r i m i r c a d a q u a l seos s en t imen tos da m a n e i r a q u e a s 
C o r t e s o f i ze rao , em t aõ cr i t icas c i r c u m s t a n c i a s ; so 
t r a n s g r e d i r e s t e m e s m o d e c r e t o e sem ao m e n o s ouv i r 
a q u e l l e v e n e r á v e l B i s p o . N o s t e m o s p r e z e n t e s o s 
d e b a t e s das C o r t e s a r e spe i to des te d e c r e t o : e hc i n -
conceb íve l c o m o no me io da ra iva, e da maior a g i t a -
çaõ os l eg i s l adores da H e s p a n h a t ive raõ o d e s a c o r d o 
de d e c r e t a r ; c o m o se 110 meio da ag i t açaõ , e da ra iva 
se possa d e c r e t a r c c m m a d u r e z a , e com j u s t i ç a ! 

As C o r t e s d e c r e t a r a õ a l i be rdade da i m p r e n s a ; e 
c o m t u d o a p e n a s t i ve raõ no t ic ia d a ob ra i n t i t u l a d a 
JIcspanha vingada, foi tal o a l a r ido nas C o r t e s , q u e a t e 
h o u v e q u e m p r o p o z e s s e a dec l a raçao de que a Patria 
estava em perigo ! E p o r q u e es tava a P a t r i a em p e -
r i g o ? P o r q u e o a u t h o r sus ten tava c o m r a z o e n s e coin 
m o d é s t i a , q u e a n o b r e z a he ut i l , e q u e naõ p o d e 
hâVer M o n a r q u i a sem e l l a — q u e ha, e tem h a v i d o 
S é h h o r e s d e povos q u e lhes t e m fe i to g r a n d e s b e n s — 

Sue o d e s p o j o v io len to , e r e p e n t i n o , sem a u d i ê n c i a , 
os pr iv i légios t e r r i to r i aes exc lus ivos j a m a i s fo i 

u z a d o pe lo s R e y s , ou peias a n t i g a s C o r t e s . — Q u e o 
iitulo de reconquista q u e a l l egaõ em H e s p a n h a os q u e 
p e r t e n d e i n abol i r os an t igos d i re i tos p o d e c a u z a r 
g r a n d e deso rdem em toda a M o n a r q u i a — Q u e as r e -
f o r m a s dos f u n d a m e n t o s po l í t i cos d e h u m E s t a d o n a õ 
saõ p a r a t e m p o s d e t an t a a g i t a ç a õ , c o m o a q u e l l e s c m 
q u e a H e s p a n h a se a c h a — Q u e o au tho r t r e m e ao 
v e r a s e m e l h a n ç a e n t r e as d o u t r i n a s pol i t icas q u e so 
q u e r e m p ô r em p r a t i c a , e as q u e p r o d u z i r ã o a r e v o -
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hiçaõ, e anarquia Franceza.—Que se abusa em Ca-
dix da liberdade da imprenza, e que somente serve 
para semear discórdias—Que saõ injustos os que in-
fcultaõ a Grandeza de Hespanha, cujos indivíduos pela 
maior part., tem abandonado quanto possuiaõ- para 
seguir a causa da Patria—Que o Conselho de Castella 
se tinha portado com honra na revolução—Que (salva 
a opinião da Naçaó) he impraticável no momento ac-
tual a regulaçaõ de províncias, que as Cortes fize-
rao—Que em sua consciência naõ pode o author con-
vir com a liberdade de imprensa, que as Cortes de-
cretaraõ, e que reprovava a doutrina da Soberania do 
Povo. 

Naõ he possivel escrever com mais decencia do que 
este author escreve: muitas das suas propoziçoens saõ 
incontestavelmente verdadeiras ; as outras mereciaõ ao 
menos que as Cortes as tomassem em consideraçaõ : 
mas se a liberdade da imprensa naõ liade servir para 
esclarecer o governo, que a estabeleceo, entaõ de 
que serve? Para que estabelecerão as Cortes a liber-
dade de fallar, e d'imprimir. He só para os escri-
tores em Cadix se estarem desacreditando mutur-
mente ? Demais, se as Cortes saõ as primeiras a 
transgredir os seos decretos, como esperaõ que os Po-
vos os respeitem, e lhe obedeçaõ ? 

Naõ he nossa mente desacreditar as Cortes da Hes-
panha : mas nos naõ podemos deixar de dizer, que 
descobrimos na maior parte das medidas decretadas 
por ellas hum espirito de innovar, que nos naõ pa-
rece conveniente nas circumstancias actuaes : desco-
brem-se, ao que parece, excellentes intençoens; 
mas naõ achamos nos meios de as pôr em pratica 
aquella sabedoria, prudência, e imparcialidade, sem-
pre necessárias, muito mais porem ainda no premente 
estado da Hespanha. 

Alem disso nota-se neste Congresso hum desmedido 
dezejo de governar, e d'arrogar a si o que lhe naõ 
pertence: mais de huma vez tem calcado aos pez 
aquella mesma constituição que hontem fizerao, e 
juraraõ: mais de huma vez tem arrogado a si o poder 
legislativo, o poder executivo, eo poder judiciário; 



Politica. 

e se is to a c o n t e c e no p r i n c i p i o , o q u e s e r a p a r a 
o f u t u r o . E i s a q u i p o r q u e d i s s e m o s q u e e m q u a n t o 
o s a p a i x o n a d o s d o s g o v e r n o s p o p u l a r e s e s p e r a õ 
m u i t o d a s C o r t e s d a H e s p a n h a , n o s e s p e r a m o s m u i 
p o u c o . 

Q u a n t o á C o n s t i t u i ç ã o . N o t a m o s em g e r a l L . q u e 
s e a c o n s t i t u i ç ã o de h u m Es tado , p e l o s m e s m o s p r i n -
c i p i o s q u e a s C o r t e s e s t a b e l e c e r ã o , d e v e ser o r e -
z u l t a d o d a v o n t a d e G e r a l d a N a ç a õ e x p r e s s a p e l o s 
s e o s d e p u t a d o s l i v r e m e n t e e s c o l h i d o s ; s e ma i s d e 
do i s t e r ços d a N a ç a õ n a õ f o r a õ , n e m p o d i a õ s e r o u v i -
d o s : p a r a q u e he t a n t a p r e s sa em a f a z e r ? N a õ 
s e r i a m u i t o ma i s p r e c e d e n t e d e i x a r p a r a m e l h o r e s 
c i r c u m s t a n c i a s e s t a g r a n d e , e d i f f ic i l l ima o b r a ? 2. 
Q u e s e h u m a b o a c o n s t i t u i ç ã o Po l i t i ca h e , p e l o ass im 
d i z e r m o s , o u l t i m o e s f o r ç o do e s p i r i t o h u m a n o : se 
o b r a t aõ m e l i n d r o z a e x i g e o m a i o r s o c e g o , e d e s a s -
s o m b r a r n e n t o d ' a l m a : c o m o h e poss íve l q u e a s 
C o r t e s f izessem h u m a sabia c o n s t i t u i ç ã o 110 ine io de 
h u m c o n f l i c t o h o r r í v e l d e p a i x o e n s , e d ' i n t e r e s s e s 
o p p o s t o s ; r e c e b e n d o t o d o s o s d ias t r i s t e s no t i c i a s d e 
d e s a s t r e s s o b r e d e s a s t r e s j a d o n o v o , j a d o v e l h o 
i n u n d o ; no m e i o de su s tq s c o n t í n u o s , e do c o n t i -
n u o e s t r o n d o d a s b o m b a s i n i m i g a s ? C o m o h e p o s -
s ivel q u e a s C o r t e s d e l i b e r a s s e m a c e r t a d a m e n t e s o b r e 
o b j e c t o d e t a n t a m o n t a ? 

N ' a l g u m dos N o s . s e g u i n t e s e x a m i n a r e m o s a l g u n s 
a r t i g o s d a cons t i t u i ção , q u e nos p a r e c e m e r ros e s -
Senc iaes d e q u e n a õ p o d e vir s e n a õ m a l e s . 
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P O R T U G A L . 

L I S B O A . 

11 de Dezembro de 1812. 

O nosso Governo mandou expedir a seguinte Portaria. 

Querendo o Principe Regente Nosso Senhor,em consequên-
cia de justas ponderaçoens do Marquez de Torres-Vedras , 
General em Chefe dos Exerci tos Alliados, expostas pelo Envi-
ado Extraordinário, e Ministro Plenipotenciário de S. Mages-
tade Britxnica nesta Corte, remover, a bem do prompto p a -
gamento dos Exerci tos Britânicos, empregados na dei :esa de 
Portugal , o obstáculo que lhe provem de nao" terem os 
Guines Inglezes hum valor determinado, e corrente, como 
tem actualmente as Pataca3 I lespanholas, em virtude da 
Regia Determinação" de dezesete de Outubro de mil oitocen-
tos e o i to ; E sendo presente ao Mesmo Senhor que o Gu ine , 
por ensaios da Casa da Moeda, a que mandou proceder , e 
pelos quaes se lhe achou o toque de vinte e dois quilates, 
e o pezo de duas oitavas e vinte e quatro grãos, corresponde 
a tres mil setecentos trinta e tres reis, segundo o valor nume-
ral da Moeda Po r tugueza : He Sua Alteza Real Servido 
ampliar aquella Real ordem, tao" somente pelo que respeita 
aos Guines de ouro da Gram-Bretanha ; Ordenando que da 
data desta em diantetenhao" interinamente curso, e sejao" 
recebidos nestes Reinos como dinheiro metallico em todos os 
pagamentos e transacçoens, assim da Real Fazenda, como dos 
Particulares, na conformidade da Ordçnaçao~ Liv. 4. tit. 22, 
pelo mencionado valor de tres mil setecento's tr inta e tres reis 
cada hum. As Authoridades, a quem toca, assim o tenliao~ 
entendido, e façaò" executar . Palacio do Governo em tres 
de Dezembro de mil oitocentos e doze. 

Com seis Rubricas dos Senhores Governadores do Reino. 
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Lisboa, VT de Dezembro. 

Extracto de hum offic o de Sua Excellencia o General 
Marquez de Wellington, datado dos quartéis gene-
raes de Erenada, a Sua Excellencia Dom Miguel 
Pereira Forjaz. 

Nada de importancia tem occorrido de pois que transmett i 
a Vossa Excel lencia o meu officio cm data de 2 do corrente . 
Algumas tropas do Marechal Soult chegarao" a valle do Tejo a 
3 deste mez . No fim do passado as tropas Hespanholas es-
tavao" ainda em Madrid. 

As tropas se tem espalhado consideravelmente pelo inte-
r ior , pL.a melhor se aquartelarem ; algumas tem hido para o 
Por to , outras para Coimbra. A divizao" do General Hi l l 
es ta em Cor ia ; a 8. divisão" ao commando de Stewart esta em 
Viseu ; em tanto Lord Well ington vai a Badajos e d'ali a 
Cadiz. 

O General Hill he o immediato em Commando. A sua 
posição" em Coria he excellente para aquelle f im; por ser 
muito central , e aseas adiantada; Lisboa D e c . 26. 

N. B. Seria ;.qni o lugar de insej ir-mos hum docu-
mento que lemos nos papeis Inglezes, relativo ao ex-
ercito alliado na sua retirada de Burgos para as Fron-
teiras de Portugal ; se naõ duvidássemos da sua au-
thenticidade, naõ apparecendo na Gazetta de Lisboa. 
He huma Caria de ortlens do General Marquez de Wel-
lington aos officiaes do exercito, em que se queixa da 
falta de desçiplirm das trepas, chegajulo a commetter 
ir regularidades e mesrrio ultrages durante aquella 
retirada ; e nesta duvida, julgamos do nosso dever 
supprimir huma leitura dezngradavcj aos Senhores 
wlliciaes do exercito alliado. 
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I N G L A T E R R A . 

Supplemcnto a Gaxeíta da Corte, de Salado, 9 de Janeiro, 1812. 

DECLARAÇAÔ 

Do Governo Britânico, em Resposta ao Manifesto do 
Prezidente do Estados Unidos, &c. 

Os ardentes esforços do Principe Regente para conservar 
as re 'açoens de paz e d 'amizade com os Estados-Unidos 
d 'Amer ica tendo sido desgraçadamente infructuozos, Sua Al -
t eza Real, obrando em nome e da parte do Rey, julga a 
prepozito declarar as cauzas e origem da guerra em que 
o Governo dos Estados Unidos o tem forçado a entrar , 

Nenhum dezejo de conquista, nem outros motivos ordiná-
rios d'aggressao~ forao", ou podem ser, no cazo prezente , 
imputados a Gram -Bretanha. Qs seos interesses commer-
ciaes a inclinavao" a paz , se ella podesse evitar a guer ra , 
sem fazer o sacrifício dos seos direitos marítimos, ou sem 
huma injurioza submissão" a F rança : isto he huma verdade 
que o Governo Americano nao" negará. 

Sua Alteza Real nad per tende d'alguma forma estribar-
se sobre a prezumpçao" favoravel, a que tem direito. Elle 
está prompto a provar, por hum exposto das circumstan-
cias que tem trazido a guerra actual, que a Gram-Bre-
tanha tem constantemente obrado a] respeito dos Estado® 
Unidos d 'Amer ica , com hum espirito de modera.ao" e de 
conciliisçao";. e a demonstrar a natureza inadmissível das pe r -
tençoens que por f im tem desgraçadamente accendido guerra 
en t re as duas naçoens. 

He bem conhecido no Universo que o fim invariavel do 
Dominador da França tem snlo destruir o poder e a indepen-
dencia do Império Britânico, como a principal obstáculo ao 
complemento dos seos ambiciòzos projectos. Elle imaginou 
primeiro que lhe era possível reunir na Mancha huma 
força naval que, combinada com huma numeroza flotiíha, 
o poria em estado' de desembarcar em Inglaterra hum ex-
erci to sufficiente, segundo elle cria, para subjugar o paiz ; 
e por meio da conquista da Gram-Bretanha, elle esperava 
realizar seo projecto d ' Imperio universal. 

Este desígnio tem sido inteiramente frustrado pela adop-
çiió' de hum plano de defeza icterior mais extenso e seguro, 
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e pelo valor das frotas e exercitos de Sua Magestade; e as for-
ças navaes da Franc a, depois das derrotas as mais assignala-
das, tem sido forçadas a retirar se do oceano. 

Fez-se huma tentativa depois paru completar o mesmo ob-
jecto por outros meios, estabelceeo-se hum systema pelo qual 
o Dominador da França esperava arruinar o commercio da 
Gram- Bretanha, abalar seu credito publico, a destruir as suas 
rendas; fazer inútil sua superioridade naval, e apr.iveitar-se 
de sua ascendcncia sobre o continente, para se constituir em 
grande parte o ai bilro do Oceano, a pezar da destruição" das 
suas frotas. 

Nesta vista, pelo Decreto de Berlin, seguido cVaquelle 
de Milão", eile declarou que os territorios Britânicos estavao" 
em estudo de bloqueio, e que todo commercio ou mesmo 
correspondência com a Gram-Bretanha, erao" prohibidos; 
Ellc: decretou que todos os navios e carregaçoens que ti-
vessem entrado em hum porto Britânico, ou se encontras-
sem hindo para eile, e que de qualquer modo que fosse, ti-
vessem sido vizitados por hum navio de guerra Inglez, se-
riao boas prezas; eile declarou que todas as fazendas e 
producçoens Inglezas, em qualquer parte onde fossem acha-
das, o de qualquer forma que tivessem sido adquiridas, es-
tavao" sujeitas a confisca^ao". Alem de isso, eile declarou 
desnacionalizada a bandeira dc todos os navios neutros que se 
achassem em contraposição" a estes mesmos Decretos; e 
deo a este plano de tirania universal o nome de systema 
continental. A fira de justificar estas tentativas para arrui-
nar o commercio da Gram-Bretanha, por meios subversivo? 
dos direitos os mais sagrados das naçoens neutras, a França 
tem procurado em vao fundar-se sobre a conducta anterior 
do Governo de Sua Magestade. 

Nas circumstancias de huma provocaçao" sem exemplo, 
Sua Magestade se absteve de toda a medida que as regras or-
narias da Ley das naçoens nao" justilicavao plenamente. 
Nunca a superioridade marítima de hum belligerante sobre 
geo inimigo foi mais completa nem mais deciziva Nun-
ca v o belligerante adverso foi tao terrivelmente perigozo, 
por seo poder e por sua politica, á liberdade de todas 
as outras naçoens. Entretanto, neste cazo extremo, a 
Gram Bretanha, havia feito hum tal uzo do seo ascendente 
naval, que seo inimigo nao" podia achar hum justo motivo de 
queixa ; e para dar a estes Decretos i;legaes a apparencia de 
h u m a represalia, o Dominador da França foi obrigado a 
estabelecer princípios de Ley marítima que nao" erao" sanceio-
nndos por alguma outra autoridade, senão" sua propia vontade 
arbitraria. 

Os pretextos d'estes Decretos forao", primeiramente, quç 



Politica. 
(•>'637 

a Grani Bretanha tinha exercido os direitos de guerra contra 
pessoas particulares,seos navios e bens, como se o único objec-
to de ho»tilidade legitima sobre o Oceano fosse a propriedade 
publica de hum Estado, ou como se os éditos e os Tribunp.es 
da França nao" tivessem em todos os tempos posto em força 
este direito com hum rigor singular;—em segundo lugar que 
as ordens Britanicas de bloqueio, em vez de se limitarem as 
cidades fortificadas, tinhao sido, segundo a França pevten-
dia, illegalmente estendidas as cidades e portos de commer-
cio, e as embocaduras dos rios; e em terceiro, que ellas ti-
nhao sido applicadas a lugares e a costas que nao estavao" 
nem podiao ser realmente bloqueadas. A ultima d'cstas aceu-
zaçoens nao" hé fundada em facto ; entretanto que as outras, 
como reconheceo mesmo o Governo Americano, sao absolu-
tamente sem fundamento em direito. Sua Magestade protes-
tou e appellou contra estes Decretos ; Ella requereo aos Es-
tades Unidos o manter seos proprios direitos, e defender sua 
independencia assim ameaçada e a t tacada; e como a França 
havia declarado que ella confiscaria todo navio que tivesse 
entrado na Gram-Bretanha, ou sido vizitado por navios de 
guerra Inglezes, Sua Magestade, tendo anteriormente pu-
blicado a ordem de Janeiro de 1807, como hum acto de re-
presália moderada, foi a final forçado pela violência aturada 
do inimigo, e submiçao" continua das Potencias neutras, a 
fazer recahir sobre a França de hum modo mais efficaz, a 
medida da sua própria injustiça, declarando por huma ordem 
do Conselho em data de 11 de Novembro de 1807, que nen-
hum navio neutro hiria a França, nem a qualquer algum dos 
paizes, donde conforme aos mandados da França, o commercio 
ínglez estava excluído, sem ter primeiramente tocado em por-
to da Gram-Bretanha ou suas dependencias. 

Ao mesmo tempo Sua Magestade anunciou que estava 
prompta a revogar as ordens cm Conselho, logo que a Fran-
ça annullasse os seos Decretos, e voltasse aos costumados 
princípios da guerra maritima ; e n 'huma época subsequente, 
para dar huma prova do dezejo sincero que Sua Magestade 
t inha d 'ajustar , tanto quanto fosse possível, estas medidas 
defensivas em favor das Potencias Neutras, os efieitos das 
flidens do Conselho forao", por huma ordem dada em Abril 
de 1809, limitados a hum bloqueio da França e dos paizes 
submetidos á sua immediata dominaçao". 

Systemas de violência, d'oppressao", e de tirania nao" po-
dem nunca ser suppremidos ou mesmo refreados, se a Po-
tencia, contra a qual se exerce huma tal injustiça, hé privada 
do direito de amplas e sufficientes represadas; ou se as me-
didas da Potencia que uza de represalia devem ser consi-
deradas como justos motivos de offença para as naçoens 

VOU T. X X 
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neutras, entretanto que as medidas da primeira aggreçâó 
e violência devem ser toleradas com indifferença, submiçao", 
ou coíidescendaccia. 

O Governo dos Estados Unidos nao~ tem deixado de fazer 
reprezentaçoeris contra as Ordens em Conselho da Gram-
Bretanha. Ainda que eile sabia que estas ordens seriao re-
vogadas, se os Decretos da França que as tinliao" occazio-
nado, se annullassem, eile se determinou ao mesmo tempo a 
rezistir aos procedimentos dos dous beligerantes, em lugar 
de requerer primeiramente á França, que annullase os 
seos Decretos. Applicando com a maior injustiça a mesma 
medida de ressentimento ao aggressor e á parte lezada, 
eile tomou medidas de resistencia commercial contra hum 
e outro systema de resistencia que, posto diversificado 
nos actos successivos d' Fmbargo, de nao-intercurso, e de 
nao" importa ao', era evidentemente dezigual em seos ef-
feitos, c principalmente dirigido contra o commercio e o 
poder maritimo superiores da Gram-Bretanha. 

A mesma parcialidade para com França se observou nas 
suas negociacoens como nas suas medidas, de allegada re-
sistencia. Fez se huma rep ezentu ao" aos dous Bellige-
rantes, para revogarem os seos respectivos Éditos, mas os 
termos em que ella foi feita, erao" grandemente diversos 

Pedio-se á França que revogasse somente os Decretos 
de Berlin e Milão", ainda que outros muitos Éditos gros-
seiramente prejudiciaes ao commercio neutro dos Estados 
Unidos fossem promuigados por esta Potencia. Nao" se 
pi -tio g "antia , para que os Decretos de Berlin e 
Milão", quando mesmo fossem revogados, se nao restabele-
cem debaixo de outra qualquer f o r m a : e offereceo-se huma 
obrigaçao" directa que, depois de huma tal revoga, a o , o 
Governo Americano tomaria parte na guerra contra a Graai-
Bretanha, se a Gram-Bretanha nao" abrogasse immediata-
mente suas ordens: entretanto que nenhuma obrigaçao" 
correspondente foi offerecida á Gram-Bretanha, de quem 
se exigia nao" somente que as Ordens em Conselho fossem 
revogadas, mas que se nao" dessem outras ordens de semel-
hante natureza e que o bloqueio de M iio de 1806 fosse 
também abandonado. Os Estados Unidos nao tinhao feito 
objecção" contra este bloqueio, estabelecido e posto 
em força, conforme a pratica uzada, na época em que 
t inha sido publicado. O ministro Americano rezidente ein 
Londres n'esta época, tinha dito, pelo contrario, que as 
suas dispozú o, ns haviuo" sido arranjadas de modo que 
offerecko". segando eile, huma prevr. das dispoziçoens ami-
gáveis do Gabinete Britânico para com cs Estados Uni-
dos. 

Eequereo-se as-un a Gram-Bretanna que abandonasse 
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hum dos seos direitos marítimos os mais importantes, recon-
hecendo que a ordem do bloqueio em questão", era hum dos 
Éditos que violavao" o commercio dos Estados Unidos, 
ainda que jamais tivesse sido olhado assim nas negociaçoens 
anter iores ; e ainda que o Prezidente dos Estados Unidos 
recentemente consentisse abrogar o acto do nao" intercurso, 
com a única condição" que as Ordens em Comelho seriao" 
revogadas ; admett indo assim dist inctamente, que estas 
ordens erao" os únicos Éditos, aos quaes podia applicar-se a 
lei em virtude da qual se obrava. 

H u m a propoziçao" tao" hostil para a Gram-Bretanha nao" 
podia deixar de animar proporcionalmente as pre tençoens 
do inimigo; poisque adegando que o bloqueio de Maio de 
180G era illegal, o Governo Americano justificava virtual-
mente , tanto quanto dependia de elle, os Decretos Fran-
çezes. 

Depois de se ter feito esta propoziçao", o Ministro F rancez 
dos negocios estrangeiros, de concerto com o seo Governo, 
ou pelo menos conforme ás suas vistas, cm hum despacho 
datado de 5 de Agosto de 1810, e dirigido aominis t ro A m e -
ricano rezidente em Paris, declarou que os Decretos de 
Berlin e Milão" estavao" revogados, e que o effeito de elles 
cessaria desde o prime iro dia do mez de Novembro seguinte, 
com tanto que Sua Magestade quizesse revogar as suas 
Ordens em Conselho, e renunciar aos novos princípios de 
bloqueio; ou que os Estados Unidos fizessem respeitar os 
seos direitos ; dando a en tender com isso que elles rc-zistiriao" 
ás medidas de represalias da Gram-Bre tanha , 

Ainda que a revogaçaó" dos Decretos Francezes assim 
anunciada dependesse evidentemente de concessoens que 
íizesse a Gram-Bre tanha (concessoens ás quaes era mani-
festo que a Gram Bretanha nao" podia submeter-se) ou de 
medidas que se adoptassem pelos Estados Unidos de A m e -
rica, o P rez iden te Americano considerou instantaneamente 
a revogaçaó" como absoluta. Debaixo de este pre texto o 
acto de nao" importaçao" foi pasto estreitamente em força 
contra a Gram-Bretanha, entretanto que os navios de 
guer ra e os navios mercantes do inimigo forao" recebidos 
nos portos d 'Amer ica . 

O Governo Amer icano sustentando que a revogaçao" dos 
Decre tos Francezes era absoluta e real, pedio injustíssima, 
mente á Gram Bretanh, conforme ás suas declaraçoens, que 
revogasse as suas ordens em Conselho. O Governo Britânico 
negou que a revogaçao" que estava anunciada pela carta do 
ministro Francez dos negocios estrangeiros fosse tal, que 
satisfizesse a Gram-Bre t anha ; e a fim de estabelecer o ver-

X x 2 
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dadeiro caracter da medida adoptada pela França , requereo-
se ao Governo dos Estados Unidos, que produzisse o ac to 
pelo qual a pretendida revogaçao dos Decretos Francezes 
t inha sido effeituada. Se estes Decre tos rea lmente se 
tivessem revogado, hum tal acto devia existir, e nao"" se 
podia dar razao" satisfactoria para o nao produzir . 

Em fi m, a 21 de Agosto de 1S12, e nao antes, o minis-
t ro Americano em Londres , produzío huma copia, ou pelo 
menos o que era intitulado copia, de hum acto de esta na-
tureza. 

Ella trazia a data de 28 de Abri l 1811, muito posterior 
ao Despacho do ministro Francez dos negocios estrangeiros 
de 5 de Agosto 1810, e mesmo ao dia ali nomeado, a saber 
o 1 de Novembro seguinte em que o effeito dos Decre tos 
Francezes devia cessar, l is te acto declarava expres-
samente, que estes Decre tos estavao" revogados era 
consequência da Legislaçao" Americana ter , pelo seo acto 
do 1 do Maio de 1811, determinado, que os navios e mer-
cadorias Inglezas fossem excluídas dos portos dos Estados 
Unidos. 

P o r este acto, único documento produzido pela America 
como revogaçao" dos Decre tos Francezes , parece, sem que 
nisso haja matér ia de alguma duvida ou disputa, que a pre-
tendida revogaçao" dos Decre tos Francezes era condicional ; 
conforme a Gram-Bre tanha o havia sustentado, e nao" ab-
soluta ou definitiva como a Amer i ca o t inha p re tend ido ; 
que elles nao" estavao" revogados na época em que o Go-
verno Americano disse que elles estavao" revogados; que 
elles nao" tinhao" sido annullados conforme a propoziçao" 
s imultaneamente feita aos dous Belligerantes, mas que em 
consequência de hum acto anterior da par te do Governo 
Amer icano, elles forao" revogados em favor de h u m Belli-
ge ran te e em prejuízo do o u t r o ; que o Governo Amer i -
cano tendo adoptado medidas de restricçao" sobre o com-
mercio dos dous Belligerantes, em consequência de Édi tos 
creados por hum e outro, t em revogado estas medidas na 
par te que affectava o poder , que t inha sido o aggressor, en-
t re tan to que elle os poz plenamente em vigor contra a par te 
l e z a d a ; ainda que os Éditos das duas Potencias continuas-
sem a estar em fo rça ; e em fim que elle tem excluído os 
navios de guer ra per tencentes a hum Belligerante, ao mesmo 
tempo que nao" admittia nos seos portos e enseadas os navios 
de guerra per tencentes ao o u t r o ; faltando a h u m dos de -
veres os mais claros e os mais essenciaes de huma naçao" 
neut ra . 

Ainda que o acto assim produzido nao" fosse de nenhuma 
tor te esta revogaçao" geral e sem reserva que a Gram-Bre-
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lanha t inha cont inuadamente dezejado, e que t inha h u m 
amplo direito de reclamar ; e ainda que este acto, vistas todas 
as circumstancias em que apparecia então" pela primeira vez , 
devesse produzir as mais fortes duvidas sobre a sua auten-
ticidade ; com tudo, como o ministro dos Estados Unidos o 
produzia como copia do acto de revogaçao", o Governo da 
Gram Bretanha , dezejando tornar a vir, se fosse possível, 
aos antigos e costumados princípios da guerra marítima se 
determinou a revogar condicionalmente as ordens em Conse-
lho. Em consequência, no mez de Junho ultimo, foi da 
vontade de Sua Al t eza Real o Principe Regente declarar 
em Conselho, em nome e da parte de Sua Magestade. que as 
ordens em Conselho seriao" revogadas no que respeitava aos 
navios e propriedades dos Estados Unidos, a principiar do 
1 de Agosto seguinte. A revogaçao" devia íicar em força 
huma vez que o Governo dos Estados Unidos, em hum de-
terminado termo revogasse as suas leis de restricçao" contra 
o commercio Britânico. 

O ministro de Sua Mages tade n' America recebeo ordem 
expressa de declarar ao Governo dos Estados Unidos que 
esta medida t ihha sido adoptada pelo Pr incipe Regen te 
com o mais ardente dezejo, c na esperança, ou que o Go-
verno da França, dezistindo de seo systema, faria inútil a 
perseverança da parte da Gram Bretanha nas medidas de 
represalias, ou que se esta esperança viesse a frustrar-se, a 
Governo de Sua Magestade poderia na falta de todos os re -
gulamentos irritantes e restrictivos de huma parte e d 'ou t ra 
en t ra r amigavelmente em explicaçao" com o Governo dos 
Estados Unidos, a fim de ver se, no cazo em que a necessi-
dade das medidas de represalias continuasse desgraçadamente 
a sentir-se, as medidas particulares que a Gram Bretanha 
devia por em elieito, poderiao" fazer se mais agradaveis ao 
Governo Americano do que as precedentes. 

A fim de prover no cazo accidental de huma declaraçao 
de guer ra da par te dos Estados Unidos, antes da chegada 
n 'Amer i ca da dita ordem de revogaçao", forao" enviadas in-
strucçoens ao ministro plenipotentiario acreditado nos Es -
tados LTnidos ( instrucçoens cuja execução", em consequência 
da descontinuaçao" das funçoens de M r . Foster , ) foi n ' h u m a 
época subsequente confiada ao Almirante Sir John Borlase 
W a r r e n pelas quaes lhe foi ordenado propor huma descon-
tinuaçao" de hostilidades, se ellas tivessem começado ; e 
oíferecer, alem de isso, huma revogaçao" simultanea das or-
dens em conselho de huma parte , e das leis de restricçao" 
sobre as navios e commercio Inglez, da outra. 

Elles forao authorlzados respectivamente a informar o 
Governo Americano, em resposta as questoçns que poderia» 
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ser feitas a respeito do bloqueio de Maio de 1806, que ainda 
que o Governo Britânico devesse continuar a manter a sua 
legalidade, de facto este bloqueio particular t inha sido 
descontinuado á muito tempo, tendo sido confundido no 
bloqueiojgeral de represalia dos portos do inimigo,em vir tude 
das Ordens em Conselho, e que o Governo de Sua Mages-
tade nao" t inha alguma intenção" de recorrer a este bloqueio 
nem a outro algum bloqueio dos portos do inimigo, fundado 
sobre os ordinários e costumados princípios das leis marít i-
mas, que estavao" em força anter iormente as Ordens em 
Conselho, sem huma nova notificaçao" as Potencias neut ras 
na forma usada. 

O Governo Americano, antes de ser informado do que o 
Governo Britânico t inha feito, havia procedido com effeito 
a medida ex t rema de declarar a guer ra e conceder cartas de 
marca , nao" obstante estar elle antes de isso na posse da nar-
raçao" do ministro Francez dos negocios estrangeiros, de 12 
de Mar«,o de 1812, contendo huma nova promulgaçao" dos 
Decre tos de Berlin e Milão", como leis fundamentaes do 
Império Francez, debaixo do falso e extravagante p re tex to 
que >s princípios monstruozos que elles contem se achavao" 
no tratado d ' U t r e c h t , e por conseguinte erao" obrigatorios 
para todos os Estados. Nenhuma naçao" devia ser exempta 
das penas infligidas por este codigo, se ella o nao" aceitasse, 
nao" somente como regra da sua própria conducta , mas como 
lei que ella devia fazer observar a Graã-Bretanha . 

Em liura manifesto, que acompanhou sua declaraçao" de 
hostilidades alem das queixas anteriores contra as Ordens em 
Conselho, se produzio huma longa serie de queixas ; das 
quaes humas erao" fúteis em sua natureza, e outras tinhao" 
sido mutuamente ajustadas, mas nenhumas das quaes tinhao" 
sido allegadas antes pelo Governo Americano como motivos 
de guer ra . 

Como se fosse para por novos obstáculos a paz, o con-
gresso Americano, passou ao mesmo tempo hum lei, pro« 
liibindo todo o commercio com a Gram Bretanha, cujo theor , 
privava o Governo Execut ivo, segundo a própria formula 
d 'aquel le acto do Prezidente , de todo o poder de res taurar 
as relaçoens de amigavel correspondência en t re os dous 
Estados, tanto pelo menos quanto dizia respeito á sua cor-
respondência commercial , a thé que o Congresso se re-ajun-
tasse. 

O Prez iden te dos Estados Unidos propoz, he verdade, 
hum arinisticio depois á G r a m Bretanha ; nao" com tudo por 
que admitisse a remoção" da cauza que se allegava para a 
g u e r r a ; mas com a condição que a T i r am Bretanha , como 
passo preliminar, fizesse dezapparecer huma cauza de guer-

t 
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ra, que pela primeira vez se p roduz i a ; isío lie que ella 
abandonasse o exeicicio de seo 'inquestionável direito de 
busca, para tirar de bordo dos navios Americanos mercantes 
os marinheiros Inglezes, nascidos vassallos de Sua Mages-
tade ; e reo,uereo-se esta concessão sobre "a mera seguram a 
de que pela legislatura dos Estados Unidos se passaria 
huma lei para prohibir que taes marinheiros entrassem no 
seo serviço; ir.as alem da objecção" a huma exclusiva con-
fiança em hum Estado Estrangeiro , para conservaçao d ' iu-
teres .es tao importantes o Ag nte encarregado desta aber-
tura nenhuma ex; .. a- ao" deo ou podia dar fosse quanto aos 
princípios geraes, em que aquella lei se havia d 'es tabelecer , 
fosse quanto aos regulamentos, que ella devia encerrar . 

Depois das objeeçoens feitas a esta propozi ao", huma 
segunda foi feita, contendo ainda o offereeimento de hum 
armistício, com tanto que o Governo Britânico conviesse 
secre tamente em renunciar ao exercicio d'este direito, em 
hum tratado de paz. Nao" se pedia o abandono immcdiato 
e formal de seo exercicio, como preliminar á cessaçao~das hos-
tilidades, mas exigia-se que Sua Alteza Real o Principe Re-
gente , em nome e da par te de Sua Magestade, abandonasse 
em segredo, o que na primeira aber tura se lhe tinha pro-
posto conceder publicamente. 

Es ta proposição tao injur io-a foi igualmente rejei tada, 
sendo acompanhada, como a primeira o havia sido, de outros 
peditorios de huma natureza inadmissível, e especialmente de 
indemniza-oens por todos os avios Americanos detidos e. 
condemnados, em vir tude das Ordens em Conselho, ou 
d'aquiilo que se denominavr. bloqueios illegaes; consentir 
nestes peditorios, alem de todas as outras objec oens, seria 
abandonar absolutamente os direitos, sobre as quaes estas 
ordens, ou bloqueios erao" fundados. 

Se o Governo Amer icano tivesse sido sincero, represen-
tando as Ordens em onselho como o único objecto de desa-
vança entre a Gram Bretanha e os Estados Unidos para dar 
lugar a hostilidades ; era de esperar que, apenas a revoga ao~ 
d 'estas ordens lhe fosse notificada oficialmente, eile teria 
espontaneamente revogado as suas cartas de marca e mani-
festado huma dispozi. ao" para restabelecer immediatamente 
as relaçoens de paz e d 'amizade entre as duas Potencias. 
Mas a conducta do Governo dos Estados Unidos nao" tem 
d 'a lguma forma respondido a huma esperança tao" razoavel. 

Tendo sido a ordem em Conselho de 23 de Junho official-
men te communicada n 'Amer ica , o Governo dos Estados 
Unidos nada vio na relaçao" das ordens em conselho que 

* devesse por si mesmo restabelecer a paz , menos que a 
Gram-Bre tanha nao" estivesse prompta desde logo a aban-
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donar vi i tualmente o direito de apprehender seos marinhei-
ros, logo que fossem encontrados abordo de navios mer-
cantes Americanos. 

A propoziçao" de hum armesticio e de huma revogaçao'simu-
Jtanea das medidas de r e s t r i ç ã o de huma par te e d 'out ra , feita 
subsequentemente pelo offieial commandante das forças navaes 
de Sua Magestade sobre as costas d 'Amer ica , foi recebida 
com o mesmo espirito de hostilidade pelo Governo dos E s -
tados Unidos, insistio-se sobre a suspençao" da prat ica de 
aprehender os marinheiros, na correspondência que teve lu-
g.ir n esta oceaziao"', como hum preliminar necessário a 
cessão" das hostilidades: dizia se que huma negociaçao", podia 
te r lugar sem suspender o do e x e r c i d o d 'este direito, e 
mesmo sem que fosse concluido algum armisticio; mas exi-
gia se que a Gram-Bre tanha previamente conviesse, sem 
conhecer a sufficiencia do systema que podia substituir se, 
em negociar sobre a baze de aceitar regulamentos legislativos 
de hum Estado estrangeiro, como único equivalente para o 
exercício de hum direito, que ella t inha julgado ser essencial 
3 conservaçao" do seu poder marítimo. 

Se a America , pedindo esta concessão" preliminar, per -
tende negar a validade d 'este direito, a Gram Bretanha nao" 
pode consentir naquella denegaçao"; nem dará o menor apoio 
a huma tal pe r t enao" , assentindo á sua suspençao" e menos 
ainda a seu abandono como baze de hum tratado. Se o 
Governo Americano tem achado ou julga poder achar regu-
lamentos que possao" com segurança ser aceitos pela Gram-
Bretanha , e substituir o exercício do direito em questão", toca a 
elle o aprezentar hum tal plano, para ser tomado em conside-
ração". O Governo Britânico nao" procurou nunca excluir 
esta questão do numero d'aquellas, sobre que os dous Estados 
teriao" podido negociar ; elle tem pelo contrario constante-
mentedeclurado que estava prompto a receber e discutir qual-
quer propoziçao" a este respeito, vinda do Governo Amer ica-
no : elle jamais pretendeo ter algum direito excluzivo a 
respeito da apprehençao" dos marinhos Inglezes abordo dos 
navios Americanos, sem que estivesse prompto a reconhecer 
esse direito, como per tencente também ao Governo dos E s -
tados Unidos, a respeito dos marinheiros Americanos, que 
fossem achados a bordo dos navios mercantes Inglezes—mas 
accedendo a huma tal baze no orimeiro cazo, elle nao pode 
admitt ir nem olhar, como praticavel, o que tentado nas oc-
cazioens precedentes, íoi sempre acompanhado de grandes 
difficuklades, d i f iculdades que os Commissarios Britânicos, 
em 1806, declararao" expressamente, depois de hum maduro 
exame das propoziçoens aprezentadas pelos Commissarios da 
par te d 'Amer ica , que elles as nao" podiao" vencer . 
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Em quanto esta propoziçao" transmetkla pelo canal do Al-
mi ran te Britânico, estava pendente n 'Amer ica , outra com-
municaçao" nao" offieial, se fez aqui ao Governo Britânico a 
respeito de hum armistício. O agente que fez esta propo-
sição" reconhecia nao" estar authorizado a assignar qua lquer 
a jus te da parte do seo Governo. E r a evidente que todas as 
estipulaçoens justas em consequência d 'es ta abertura seriao" 
obrigatórias para o Governo Britânico, entre tanto que o Go-
verno dos Estados-Unidos podia recuzalas, ou aceitalas se 
quizesse. Es ta propoziçao" por conseguinte nao" foi aceita. 

Depois da expoziçaò" das circunstancias que precederão"", e 
seguirão" a declaraçao"" de guer ra pelos Estados-Unidos, Sua 
Al teza Real o Pr incipe Regente , obrando em nome e da 
pa r te de Sua Magestade, julga necessário declarar os 
grande? princípios que dirigirão" a conducta da Gram-Bre ta -
nha , nas transacçoens ligadas com estas discussoens. 

Sua Al teza Real nao pode reconhecer illegal bloqueio 
algum, que tenha sido devidamente notificado e sustentado 
por huma força adequada, meramente por cauza da sua ex-
tençao~ ou porque as costas e portos bloqueados nao sao" ao 
mesmo tempo investidas por te r ra . 

Sua Al teza Real nao" pode admitir que o commercio neu-
t ro com a Gram-Bre tanha seja constituído hum crime publi-
co que possa expor os navios d 'a lgumas naçoens a serem 
desnacionalizados. 

Sua Al teza Real nao" pode admitir que a Gram-Bre tanha 
seja privada do seo direito de represalias justas e necessarias, 
no receio d'affeetar accidentalmente os interesses de h u m 
neut ro . 

Sua Al teza Real nao" pode admitir que no exercício do 
direito incontestável e nunca disputado, de vizitar em tem-
pos de guer ra os navios mercantes neutros, se olhe a appre» 
hençao dos marinheiros Britânicos achados a bordo d'elles, 
c o m o violaçao" de bandeira neut ra . Nem pode admitir que 
a tomada dos seos marinheiros abordo d 'estes navios se con-
sidere por algum Estado neutro como medida hostil, ou jus ta 
cauza de guer ra . 

Nao" há direito mnis claramente estabcJecido que o direito 
que tem hum Soberano a obediencia dos seos vassallos, prin-
cipalmente em tempos de guerra . A sua, obediencia nao* hé 
hum dever arbítr io, que elles possao" omittir ou recuperar á 
vontade. He huma obr igarao á que estão" ligados. El la 
começou 110 seu berço, e só pode terminar com a sua exis-
tênc ia . 

Se a semelhança de l inguagem c de maneiras, pode fazer o 
«xercic io d 'es te direito mais Siijeito a enganos parciaes, e a 
abuzos occazionacs, logo que se u::a dVde para com os navio» 

V O L . v . y y 
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dos Estados-Unidos, essas mesmas circumstancias relativa-1 

mente a taes navios fazem que o exercicio d'esse direito seja 
mais difficultozo de dispensar. 

Mas se á pratica dos Estados Unidos d 'accolher marinhe-
iros Britânicos, se accrescentar o seu arrogado direito de 
transferir a obediencia de Vassallos Britarmos, e annullar 
por este modo a jurisdicçao" de seu Soberano legitimo, por 
actos de naturalizaçao" e cer t idoens de direito de Cidadao" 
que elles per tendem ser tao" validas fora como dentro do seu 
terr i torio ; he evidente que o abandono d 'es te antigo direi-
to da Gram-Bre tanha , e o reconhecimento d'estas novas per -
tençoens dos Estados-Unidos, exporiao" ao perigo os mesmos 
fundamentos da nossa força marí t ima. 

Sem ent ra r mínuciozamcnte em outros objectos que forao"" 
aprezentados pelo Governo dos Estados-Unidos, sera a pro-
p o s t o notar que a Gram-Bre tanha , qualquer que fosse a de-
claraçao" dos Estados Unidos, nunca exigio que elles fizes-
sem entrar por força mercadorias Britanicas em França . 
El la declarou que consentiria a abandonar inteiramente, ou 
a modificar, de concerto com os Estados Unidos, o systema 
pelo qual coníent ia haverem relaçoens commerciaes com o 
inimigo por meio de licenças, com tanto que os Estados-
Unidos obrassem a respeito d 'e l la como da França, com huma 
verdadeira imparcialidade. 

Se as dilferenças en t re os Estados nao" sao" intermináveis, 
o Governo Americano tem pouco direito de levantar a ques-
tão" da Chesapeak. Reconlieceo-se n 'es te cazo a aggressao", 
da par te de hum Official Britânico, desaprovouse a conducta , 
e se offereceo huma reparaçao" em termos por M r . Foster , 
da par te de Sua Magestade , que o Governo dos Estados-
Unidos aceitou. 

Es te mesmo Governo nao" tem mais direito para fazer al-
luz o" á missão" de M r . H e n r y ; missão" eommett ida sem au-
thoridade, e sem o conhecimento do Governo de Sua M a -
gestade, e que Mr . Foster fora authorizado formal c oflicial-
men te a desaprovar. 

A Accuza .ao" de ter exci tado os Índios a medidas offensi-
vos contra os Estados Unidos he igualmente desti tuída de 
fundamento . Antes que a guer ra principiasse, t inha-se se-
guido constantemente huma politica opposta, de que M r . 
Foster dera provas ao Governo Americano. 

T a e s sao" as cauzas da Gue r r a que tem sido apontadas 
pelo Governo dos Estados Unidos. Mas a verdadeira origem 
da prezente lucta se achará n 'aquelle espirito que desgraça-
damente anima á muito tempo os Conselhos dos Estados 
U n i d o s ; na sua notada parcialidade de palliar e a judar a 
tyrania agressiva da França ; nos seos esforços systeuiatieo» 
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para enflamar o povo Americano contra as medidas defen-
sivas da Gram Bre t anha ; na sua baixa conducta para com a 
Espanha, o alliado intimo da Gram Bretanha, e na sua ver-
gonhoza deserção" da cauza das outras naçoens neutras. 

He porque taes conselhos prevalecerão", que a politica 
d ' A m e r i c a se tem associado com a de França , e rompido em 
guer ra com a Gram Bretanha. 

E qual era a conaucta da França para com A m e r i c a 
quando este Governo se prestou assim ao inimigo ? a insul-
tan te violaçao do Tra tado commercial do anno de 1800 entre 
a França, e os Estados Unidos ; o pérfido sequestro de todos 
os navios e carregaçoens Americanas em todos os portos 
submetidos á influencia das armas Francezas ; os princípios 
tyranicos dos Decre tos de Berlin e Milão", c as confisca-
çoens que d'elles rezultarao"; as condemnaçoens subsequen-
tes em virtude do Decre to de Ilambouillet, com ante data , 
ou occulto a fim de o fazer mais crticaz ; os regulamentos, 
commerciaes Francezes , que tornao o trafico dos Es tados 
Unidos com a França , quasi illuzorio ; a queima das seos 
navios mercantes 110 mar longo tempo depois da pre tendida 
revogaçao" dos Decre tos Francezes . Todos estes actos de 
violência da parte da França só produzem do Governo dos 
Estados Unidos queixas que terminao" em condescendencia 
e submissão", ou que sao" acompanhadas de suggestoens 
que habilitao" a França a dar apparencia de forma legal ás 
suas uzurpaçoens, convertendo as em regulamentos munici-
paes. 

Es ta dispoziçao" do Governo dos Estados LTnidos; esta su-
geiçao" completa ao Dominador da F r a n ç a ; este caracter 
hostil para com a Gram-Bre tanha—se mostrao" claramente 
em quaze todas as paginas da correspondência ollicial dos 
Governos Americano e Francez. 

O Principe Regente solemnemente protesta contra esta 
conducta verdadeira cauza da guer ra actual. Em quan-
to Sua Alteza Real luct iva com a França, para a deicza, 
nao"somente da l iberdade da Gram-Bre tanha , mas do mundo , 
t inha direito a esperar hum rezultado difterente. Pela sua 
origem commun, pelos seos communs interesses, pelos princí-
pios de l iberdade e independência que professao", os Estados 
Unidos erao" a ultima Potencia , onde a Gram-Bretanha de-
veria encontrar hum instrumento voluntário e apoio da T y -
rania Franceza. 

Frustrado no que jus tamente esperara, o Principe Regen te 
proseguira 11a politica que o Governo Britânico tem a muito 
tempo invariavelmente mantido, rcpellindo a in jus t içae sus-
tentando os direitos geraes das naçoens ; e mediante a graça 
da Providencia, contando com a justiça da sua cauza, e com 

Y y 2 
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a lealdade e firmeza da Naçao" Britanica, Sua Al teza Rea? 
espera confiadamente hum resultado feliz da guer ra em que 
se vê obrigado a ent rar com a maior repugnaneia. 

Wes tmins te r , 9 de Janeiro, de 1813. 

U l t e r i o r e s p r o g r e s s o s dos e x e r c i t o s R u s s o s . 

C a d a m a l l a q u e c h e g a d e C o t t e n b u r g o v e m c h e i a d e 
g l o r i o s a s n o t i c i a s ; e a u g m e n t a c a d a v e z m a i s o n o s s o 
j u b i l o ; v e n d o a r a p i d e z c o m q u e o s t r i u m p h o s d a s 
a r m a s R u s s a s se s u c c e d e m , e o e n c a d e a m e n t o p r o -
g r e s s i v o d e a c o n t e c i m e n t o s , q u e d i l a t a n d o a s nossas 
e s p e r a n ç a s , p r o m e t t e m r e a l i z a r p r o m p t a m e n t e a l i -
b e r d a d e d a E u r o p a . O s ú l t i m o s d e s p a c h o s d e L o r d 
C a t h c a r t , q u e t e m c h e g a d o a e s t e p a i z , s a õ d a t a d o s 
d e P e t e r s b u r g o aos 2 d e J a n e i r o , d e 1813. LTel les e x ~ 
t r a h i m o s o s e g u i n t e . 

Declaraçao do Principe Kutusoff Smolensko, Com-
mandante em Chefe dos exercitos Russos. 

No momento em que ordenei aos exerci tos, que eu com-
mando , passar as f rontei ra da Prússia, o Imperador meu amo 
me ordena declarar que esta medida nao" deve ser conside-
rada senão" como consequência inevitável das operaçoens mi-
l i tares . 

Fiel aos princípios que tem dirigido a sua conducta , Sua 
M a g e s t a d e Imperial nao" tem vista a lguma de conquista. 
Os sent imento de moderaçao" que tem caracterizado constan-
temente a sua politica, sao" sempre os mesmos, depois 
«las victorias decizivas, com que a Divina Providencia tem 
abençoado os seos justos esforços. A paz e a i n d e p e n d a 
serão" delles o rezultado. Sua Mages tade os oíferece assim 
como o seu auxilio, a todos os povos, que tendo sido for-
çados a combater contra ella nesta lucta , abandonarem a 
cauza de Napoleon, para seguir a de seos verdadeiros in-
teresses. Eu os convido a t irar vantagem da feliz abe r tu ra , 
que tem feito os exercitos Russos, para se jun ta rem a elles, 
e preseguir hum inimigo, cu ja fuga precipi tada descobrio $ 
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perda do seu poder. He á Prússia cm part icular que se di-
r ige este convite. A intenção" de Sua Magestade Imper ia l 
he por hum termo as calamidades que a opprimem ; mani-
festar a seu Re i a amizade que lhe conserva, e tornar a 
Monarchia de Frederico a seu lustre e a sua extençao*. E l l a 
espera que Sua Mages tade Prussiana, animada dos senti-
mentos que esta f r anca declaraçao" deve inspirar lhe, t ome , 
em taes circumstancias, o único part ido, que a salvaçao" do 
seu povo, e o interesse dos seos estados lhe prescrevem, 
Nes ta convicção", o Imperador meu amo me deo ordens as 
mais positivas de evitar tudo o que podesse mostrar h u m 
espirito de hostilidade en t re as duas Potencias ; e buscar 
diminuir nas províncias Prussianas, tanto quanto o estado de 
Gue r r a o permi t te , os males que devem momentaneamente 
resultar da sua occupaçao"-

(Ass ignado) O Marechal Commandante dos Exer» 
eitos. Principe KutusoffSmolensko, 

P R O C L A M A C A Õ . t 

Quando o Imperador de todas as Russias foi forçado por 
huma guerra de aggressao", a tomar as armas para defeza de 
seos estados, Sua Magestade Imperial , pela justeza de suas 
combinaçoens, pode apreciar os resultados, que esta guer ra 
produzir ia , relativamente a independencia da Europa. A 
constancia mais heróica, os maiores sacrifícios tem trazido 
h u m a serie de t r iumphos, e quando o commandante em 
chefe , Pr incipe Kutusoff Smolensko conduzio suas t ropas 
victoriosas alem do Niemen, os mesmos princípios conti-
nuarão" a guiar o Soberano. A líussia nunca teve o costumei 
de prat icar os artifícios uzados nas guerras modernas, e 
de exagerar por falsas relaçoens os progressos de suas armas. 
Comtudo, por modestas ho je que sejao" estas relaçoens, 
ellas parecerao" incríveis. He precizo testemunhas oculares 
para provar os factos a França , a Allemanha, a Italia, antes 
que o progresso lento da verdade cubra esses paizes de lucto, 
e consternação". Com effeito, he diflicil de conceber como, 
11'huma campanha de quatro mezes somente, se tomassem ao 
inimigo 130,000 prisioneiros, 900 peças de artilharia, 49 
bandeiras e todo o t rem de carros e bagagens do exerci to . 
Sera fácil ju lgar pela lista dos generaes tomados, o numero 
de officiaes superiores e subalternos que também cahirao em 
possas maoas. Basta dizer que de 300,000 (sem compreheq-
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de r os Austr íacos) , que penetrarão" no interior da Russia, 
nem 30,OCO, mesmo sendo protegidos pela for tuna, t o m a -
rao" jamais a ver a sua patr ia . A maneira porque o Impe-
rador Napoleon repassou as fronteiras da Russia nao" pode 
ser mais hum segredo para a Europa . T a n t a gloria, e tan-
tas vantagens nao"* podem, todavia, mudar as disposiçoens 
pessoas de Sua Magestade o Imperador de todas as llussias. 
Os grandes princípios da independencia da Eu ropa formarao"* 
sempre a baze da sua politica. Es ta politica esta fixada no 
seu coraçao". Seu caracter nao~ permit te que se façao ten-
tativas para induzir os povos a rezistir á oppressao", e a sa-
cudir o jugo que os opprime a vinte annos. Sao*" os seos go-
vernos que devem abrir os olhos, pela situai, ao actual dá 
França. Séculos poderão"* passar, primeiro que se aprezente 
h u m a oceaziao" tam favoravel ; e seria abuzar da Providen-
cia, nao"* aproveitar-se desta crize, para refazer a g rande 
obra do equilíbrio da Europa , e segurar assim a tranquill idade 
publica, e a vantura individual. 

C O N T I N I ) AÇAO~ 

Do Diário das Operaçoens Militares desde 13 ate aos 
25 de Dezembro. 

13 Dezembro. O General Tormasoff refere em data 
de 11, que as diíferentes part idas destacadas pelo A j u -
dante de campo General Wasiltchikoff tinhao" descoberto 
em Gelitza hum corpo Austr íaco de 3000 homens, cujos 
postos avançados de cavallaria occupavao" Novogrodeck e 
Gavion; mas que hum destacamento do inimigo que se re t i -
r.iva com vaidez t inha sido desfeito pelos Cossacos comman -
dados pelo Ajudante de campo general Condo Oscharofsky. 

14- Dezembro. O Ma jo r General Toutschkoff chegou a 
10 com o seu corpo a Minsk; e destacou immediata-
mente dous regimentos de Cossacos debaixo do commando 
do Coronel Grekoíf para Nowoswerchena, em busca do ini-
migo, e para formar huma communicaçao" com o destaca-
mento do Conde Oscharofsky. 

15 Dezembro. O Conde Oscharofsky refere em data de 
14 que entrou a 13 do corrente , com reu destacamento na 
c idadede Lida tendo levado seos postos avançados a te debaixo 
dos muros de Bielitza; mas tendo sido informado que ass 
tropas Austr íacas tinhao" deixado este lugar, e marchada 
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para Grodno, o fez occupar immediatamente por dous regi-
mentos de Cossacos, as ordens do Coronel Adriano com or-
dem de fazer avançar partidas de Grodno, e Slonim. 

17 Dezembro.—O General Conde Platoff refere a 15 
que continuando a preseguir e cerrar o inimigo de perto, 
chegou aos 14 deste mez as des horas da manham a Kowno ; 
e que o inimigo tendo-se reunido, as tropas que estavao* 
nesta cidade, a qual estava rodeada de entrencheiramentos, 
com reductos sobre as alturas, se tinha defendido e susten-
tado com obstinaçao", fazendo ao mesmo tempo hum fogo 
considerável. O fogo de artilharia continuou de hum lado 
e de outro ate ser noite. No mesmo tempo, o conde Pla-
toff ordenou a seos regimentos dc Cossacos do Don que 
passassem o Niemen sobre o gelo, ameaçassem o inimigo 
sobre margem esquerda deste rio, e o forçassem por este 
meio, ou abandonar a villa promptamente, ou a render-se. 
Per to da noite, duas columnas, huma atraz da outra, fize-
rao* huma sortida, mas apenas tinhao" passado o rio, os 
Cossacos as attacarao" vigorosamente com as suas lanças, 
e as dispersarão" depois de ter morto hum numero conside-
rável. Huma parte das tropas inimigas fugio ,ao longo do 
rio para Tilsit, outra tomou o caminho YVilkowisk, sendo 
perseguida pela flor dos Cossacos. Achou se entre o» 
mortos hum general de consideração" como mostrava pelas 
insígnias da legião" de honra que trazia. Alguns dizem ser 
o Marechal Ney, que era o commandante destas tropas. 
O Major Karatschkowitch tomou hum hausse col.; toma-
rao~-se também duas bandeiras. Na tomada de Kowno, 
fizerao~-se 80 officiaes do estado maior prizioneiros, acima 
de 500 soldados, sem contar os doentes que se acharao 
nos hospitaes Durante os tres primeiros dias que se per-
seguio o inimigo e na sua derrota sobre os Niemen, fizerao"-
se 5000 prizioneiros, entre os quaes estão dous coronéis, e 
perto de 60 officiaes do estado maior. Tomarao~-se tam-
bém 21 peças de artilheria. Acharao~-se igualmente 779 
caixoens de artilheria completos, com todos os seos 
petrechos, e nos armazaens 3000 techwterts de centeio e 
t r ig) . 

O Major General Touctschkoff refere, que tendo reu-
nido seu corpo com o do coronel Knoring, deixará Minsk 
a 13 para hir a Novoswerchene. 

O General Tormasoff refere a 13, que os "corpos quarto, 
quinto, e outavo, e a vanguarda do Ajudante da Campo 
General Wasilitschikoff, tomarao" os seos acantonomentos 
nos distrietos de Wilna, Lida, Oschoniary e Wilnomirsk, 
tendo colocado seos postos avançados dc cavaleria n 'aldea 
de líoekstiha sobre o Berezina, com Doudy, assim como 
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p ique t t e s for tes de Cossacos em NicolaeíF sobre o Niemen.-
Os reg imentos das gua rdas de cavallo, e os reg imentos 
de infanter ia , entraraò" hoje em W i l n a , deba ixo do com-
inando de sua Al teza Imper ia l e Grao" D u q u e Cons tan t ino . 
A o desfdar por d i an t e d o M a r e c h a l G e n e r a l P r inc ipe 
de Smoiensko, cada soldado fez br i lhar a sua a legr ia c o m 
o gr i to de t res hourrás. T o d a s as t ropas das guardas se a 
quar te larao" na c idade e ar rebaldes , e estabelecerão" seos 
acan tonamen tos nas vizinhanças. 

1 8 . — O Quar te l G e n e r a l do M a r e c h a l do C a m p o es tava 
e m Wi lna . 

Diário das Operaçoens Militares de 19 ate 2,5 de Dezembro. 

19 Dezembro.—O A j u d a n t e de campo , G e n e r a l W a -
siltschikolf c h e g o u honte in a Mos ty com o seu des taca-
men to . 

20 Dezembro O T e n e n t e Gene ra l Schyseleff annunc ia , 
q u e a 10 des taca ra pa ra Bobruisk 1000 homens das niili-
cias de K a l o u g a . — O A j u d a n t e de campo , G e n e r a l C o n d e 
Oscharo f sky annunc ia , aos 19, que o Ma jo r Sehamochef f , 
q u e enviou a L o u n n a com h u m reg imen to de caçadores , 
ouvindo que h u m des tacamento de pr izioneiros Russos es-
col tado por Aust r íacos , estava no caminho de G r a d n o , 
m a n d o u p r o m p t a m e n t e Essoul Moskow com h u m a pa r t ida 
de Cossacos, que encon t r ando o inimigo a d e z wers tas de 
G r o d n o , a t t acou -o, l ivrou os pr iz ionei ros , 4 officiaes, 5 
officiaes infer iores , e 42 Soldados, e tomou alem disso h u m 
oíiicial e 100 soldados. E l l e ac re scen ta que deo o r d e m a 
seu des t acamen to , composto do r eg imen to 19, dos huzar.es 
de Mar ienpo l , e de h u m a companh ia de ar t i lher ia l igeira , 
p a r a m a r c h a r sobre G r o d n o , a f i m de tomar a lgum repou so 
depois de t an tas marchas fa t igantes , | e que el le mesmo hia 
com os Cossacos pa ra Bialystock. 

21 Dezembro.—O M a j o r G e n . ToutchagoíF c h e g o u a 2 a 
K a i d a n o w , com o seu corpo re forçado pelo des tacamento do 
Corone l K n o r i n g . O Corone l Grakof f achando-se em 
I l o l t z b a c h com dous reg imentos de Cossacos, f ez pr iz ione i -
ros a lguns homens de h u m a p a t r u l h a do inimigo pe r t en -
c e n t e acs huzares de Ivien mayor . 
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. , 22 Dezembro.—O Ten. General Sacken annuncia aos 
12, que marchara no dia 13, com o seu corpo sobre Pinsk 
e dela sobre Slonin; é que depois das battalhas de 13, 14, 
15, e 16' em Gornostaitz e Wilkowisk, a sua ala direita oc-
cupava Kovvle e Kolka, e a sua esquerda Loubomte. 

O Almirante Titchagoff annuncia aos 18 ter chegado a 
Jezno com o seu exercito, e que o Major Gen. Landskoy 
que enviara de Jezno a )Jrenn com hum destacamento de 
tropas .ligeiras, tendo achado o inimigo nesta ultima cidade, 
o attacara nos dous flancos, o repcJlira, e fizera prizioneiros 
5 officiaes e 108 soldados 

O chefe Coronel Davidoff annuncia em data de 21 de 
Dezembro, que aos 20 occupou a cidade de Grodno, em 
que achou os armazaens, e hospitaes do inimigo, de que pro-
mette dar huma lista circumstanciada ; achou também em 
Meretech hum armazém, que deixou debaixo da guarda do 
regimento de dragoens de Moscow, que acabava de ch egar. 
O General Austriaco Froelich que occupava a cidade de 
Grodno, se retirou. 

O General Conde Wittgenstein annuncia em data de 21, 
que o Ajudante de campo Gen . Gotenistsehefff Kutusoff, 
perseguindo o inimigo desde Wilna muitas milhas alem de 
Kowno, fez prizioneiros 169 officiaes do Estado maior , 
1970 soldados, e tomou alem disso huma bandeira; e que 
a 17 huma partida do seu destacamento hindo para Fur-
burgo, encontrara huma pequena columna de tropas ini-
migas, a qual batera completamente efizera prizioneiros 
hum official do Estado maior, 7 officiaes superiores, e 200 
soldados. Este destacamento occupou depois a cidade de 
Furburgo. 

O Coronel das guardas Souchosoneff sendo destacado 
da vanguarda do Major Gen. Diebitseh, achou alguns pe-
quenos armazaens em Daidanoff e Datkoff, fez muitos pri-
zioneiros, e tomou hum hospi-al onde havia 80 doentes. 
Outro destacamento do Ten. Coronel d'artilheria Korto-
manoff, tendo apercebido o inimigo a 23 em Grinkiscko, 
attacou-o a noite, fez prizioneiros 2 officiaes e 30 soldados, 
e tomou 200 espingardas novas. 

Sua Magestade Imperial chegou hoja em boa saúde a 
Wilna. 

23 Dezembro.—O General Platoff annuncia em data de 
21, que depois da sua relaçao" sobre a tomada de Kowno, 
descobrio muitos amazaens, e 70 barriz de agoa ardente ; 
e que se acharao" nas igrejas 30,000 espingardas novas com 
as suas bayonetas; e que no arsenal se tinhao" queimado 
outras tantas, de que so restava o ferro, 

vov. v. i z 
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24 Dezembro.—O General Platoff refere igualmente ao» 
21, que se aeharao" em Kalwary 200 barriz de farinha, 150 
de senteio, 500 de avea, e 50 quintaes de feno; e em Wil-
kowich 500 barriz de farinha, e 200 de senteio. Os habi-
tantes das vizinhanças se obrigavao" a fornecer todos os 
tres dias raçoens de paó* e grao~ para 50,000 homens, assim 
como feno e avea para 15,000 cavallos. Elles t inhao 'o r -
dem de fornecer esta quantidade para uzo do inimigo, e 
elles offerecem voluntariamente agora provisoens para as 
nossas tropas. 

Duran te o alcance do inimigo desde a passagem do Nie-
men ate Wilkowitch, elle perdeo alem de soldados de que 
se trazem mil por dia, niais de 200 officiaes e 4 peças de 
artilheria. 

O General Conde Wittgenstein refere em data de 23, 
que o destacamento do Ten. Coronel Tetsenborn, enviado 
pelo Ajudante de campo Kutusoíf, encontrou diante de 
Tilsit dous esquadroens de huzares Prussianos, que 
immediatamente forao~ postos em dezordem e persegui-
das huma milha alem desta cidade. Fizeraò"-se 40 prizi-
oneiros, e tomou-se huma peça de artilheria na aldea de 
Dobrouski. Acharao~-se consideráveis armazaens em Tilsit 
e Ragui te . 

O T e n . General Sacken refere aos 21, que com seu corpo 
passa por Chonisk e Peski ; e que espera chegar aos 24 a 
Rouscnani. 

Quartel General em Wilna. 

L I S T A . 

Das tomadias feitas pelos Russos ate 26 de Dezembro. 

Tota l . 

41 Generaes 
1233 Officiaes 

167,510 Officiaes inferiores e solda» 
1 j !31 peças de artilharia. 
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R E Z U M O 

Das Noticias, vindas pelas ultimas mallas de Gotten-
burgo. 

Escrevem de Stokolmo aos 9 de Janeiro, que chegarao | 
ali noticias de Konigsberg, por via de Allemanha, dizendo 
te rem chegado a esta ultima cidade 70 generaes, 40 coro-
néis, e perto de 1000 officiaes, sem nenhuma tropa com sigo. 
Elles entraraò" nesta capital, alguns á cavallo, a maior par te 
á pé , e todos em miserável estado. As mesmas noticias que 
sao" perfei tamente authenticas, mencionaò" a chegada de 
M u r a t á Konigsberg, com dous battalhoens das guardas 
Francezas que todavia constavao" somente de duas compan-
hias de 200 homens cada huma. Dis-se que os solda-
dos Francezes, que estavao" em Konigsberg recuzao montar 
a guarda diante da pouzada dos officiaes, tao" enraivecidos 
cstaó' por te rem sido abandonados. 

Os Russos entraraò" em Memel a 27 de Dezembro, e a 3 
de Jane i ro se esperavaò" em Konigsberg. Os officiaes Fran-
cezes convinhao", que depois das acçoens de Kowno, os restos 
do exercito Francez tinhao" sido inteiramente dispersados. 
Em Berlin o povo fazia ver symptomas de rezistencia aos 
Francezes : os paizanos nao" queriao" marchar com a b a g g a -
gem dos officiaes, e havia querelas e rixas nas ruas entre a 
populaçao" e os soldados. Grandes descontentamentos se 
manifestarao" também em Hesse e Westphal ia contra- J e -
ronimo Bonapar te . 

Cartas de Elbin de 27 do Dezembro referem, que Mura t 
chegara ali na manham daquelle dia. vindo de Konigsberg, 
onde se demorou mui pouco, partindo essa noite mesma 
para Dantzig, accompanhado de todos aquelles, que elle 
conduzia, a saber hum estado maior numeroso, e quantidade 
de generaes e de outros officiaes. 

Ex t rac to de huma carta de Konigsberg do 1 de Janeiro :— 

Os Russos entraraò" em Memel a 27 do passado ; elles se 
comportarao" com toda a ordem que se podia deze ja r ; e 
forao" recebidos pelos habitantes com todas as demonstra-
çoens de amizade. Os Russos tomarao" posse desta cidade 
como amigos. Elles estavao" a 31 do passado 12 milhas de 
Konigsberg : sem duvida estão" a esta hora de posse da-
quella importante guarniçao". Os restos do exercito Fran-
cez fogem em todas as direcçoens diante dos Russos victo-
riosos Elles estão" reduzidas a tal estado de mizeria, que 
morrem literalmente aos centos. Esperao~-se os Russos em 
Berlin. 

Z Z 2 
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Outras cartas do continente dizem que Macdonald chegara 
a 3 a Konigsberg comos restos do seu corpo ; e que se ren-
dera com 13,000 homens que lhe restavao'; mas he provável 
que ellas fossem escriptas antes da convenção" do General 
de Yorck, do corpo Prussiano, que fazia parte do exerci to de 
Macdonald , e que por erro esta capitulaçao" se referi-se a este 
ult imo. Seja como for, os progressos gloriosos das armas 
Russas tem excitado huma alegria universal por toda a Alle-
m a n h a ; e part icularmente nas províncias do nor te as rela-
çoens antigas de amizade, e commercio se tem restabelecido 
com a Gram Bretanha; muitos de cujos negociantes tem ja 
recebido ordens para remessas de generos coloniaes, e pro-
ductos das manufacturas deste paiz 

H u m artigo de Vienna de 7 do corrente diz, que n 'hum con-
selho de Estado, prezedido pelo Imperador de Áustr ia , se 
decedio que Sua Magestade premaneceria liei aos seos t rac-
tados com a França, que o corpo auxiliar que eile lhe forne-
cia, seria completo, e que o exercito de rezerva será levado 
ao numero de 120 000 homens. O Principe Kurakin que 
chegou a Vienna aos 29 de Novembro como embaixador ex-
traordinário da Rússia, tem tido a miudadas conferencias 
com o Imperador . Nada tem transpirado das suas negocia-
çoens ; he certo porem que o Imperador da Áustr ia recuzou 
por a deseripçao" de Bonaparte, aquella par te do seu exer -
cito de rezerva como este lhe requeria . 

O Principe Schwartzenberg se retirou com o corpo que 
commanda, para Cracóvia, affastando-se assim da Linha, para 
onde se dirigem as operaçoens dos exercitos victoriosos. 

Muitas outras cartas do Nor te referem particularidades 
interessantes que acompanharao" a fuga de Napo leon ; e 
fazem huma pintura horrível das ext remidades 'a que os sol-
dados Francezes forao reduzidos ; no decurso desse critico 
interv.dlo, de maneira que nao he para admirar que elles 
manifestassem altamente a sua indignaçao" contra o author 
de todos os seos dezastres, e calamidades. Em quanto estas 
desgraçadas victimas do frenezim ambicioso de hum homem, 
pereciao" aos milhares pela estrada, succumbindo ao rigor do 
fr io , da fome, e da nudez ; o seu purpurado algoz, marcha-
va de sege no meio do bando dezaventurado, que ellc arras-
tara a tam extravagante e facinorosa romagem. A raiva a 
dezesperaçao", e amizeria bem depressa levantarao*as suasjvo-
zes. A bas la voiture, era o repetido grito da insoffrida chus-
ma lista expressão era mui significativa para que Napo-
leon nao" conhecesse o seu perigo. Immedia tamente saltou 
fora da ca r ruagem; e todo embrulhado no seu capote, mon-
tou a cavallo Nao satisfez inda isto aos mizeraveis solda-
dos, que outra vez gritarao", a bas le manteaux ; foi então" pre-
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cizo que o suberbo déspota fosse complacente ; e nao* houve 
mais remedio que des!azer-se do seu agazalho, e expor-se 
como o resto ao rigor do tempo. Outra cireumstancia que 
lhe hia sendo fatal, e que mostra outro perigo que elle cor-
re ra , foi o acontecimento de Syzemsk. Bonaparte per no-
tava nesta aldea, os Cossacos a surprenderao" com a sua cos-
tumada velocidade, penetrarão" na caza onde estava o augusto 
Deze r to r , e em quanto os que o rodeavao", se batiao" com os 
assaltantes, elle escapou saltando por huma janella, dei-
xando os seos domésticos envolvidos na contenda, e sacrifi-
cando as vidas por quem tam pouco as apreciava. Elle 
cor reod 'a l i a unir se a hum corpo de cavaleria, que vinha a 
seu encontro, e que o conduzio sao~ e salvo a Wilna. 

Mas se o Tyrano escapou daquelles perigos ; n ' h u m p a i z e x -
t ranho que so foi devastar, sentado no throno, onde decreta a 
extermínio dos que chama seospovos,elle nao se inquieta me-
nos pela sua sorte. A pezar da vii adulaçao dos sateilites, e 
cúmplices dos seos crimes, elle estremece a voz da verdade 
que al tamente o condemna. A mao" invizivel que traçou na 

Earede os-destinos de Balthazar, t em affixado nas ruas de 
oa cidade de Pariz , a t remenda accuzaçao . Bonaparte 

o algoz, dos homens. No meio do seu terror elle tem ordena-
do que todos os papeis Inglezes, que elle teme mais que hum 
exerci to de Cossacos, sejao" queimados no instante em que 
chegarem a costa de França. Em vao" chama elle exercito3 
de conscriptos para segurarem o seu pode r ; semelhante a 
estatua do tyrano <íe Babilónia que se sustinha sobre pez de 
barro , elle cahio e se desfez nas margens de Dnieper e Nie-
men, para nunca mais se recompor. Tal he sempre o fim 
dos oppressores da especie humana. Quebrada a alavanca 
daquelle poder despotico e sobre natural , os elementos que 
ella punha em acçao , tornao" ao seu estado primitivo, e tarde 
ou cedo haò" de reproduzir a antiga ordem das couzas; e cf-
feituar o total livramento do genero humano. 

Demos pois as graças em primeiro lugar ao En te supremo, 
que do alto dirige todos os acontecimentos humanos; e em 
segundo lugar aos governos e povos Inglez, Por tuguez , e 
Russo, que pela sua preseverança e valor merecerão" ser os 
instrumentos de que Deus se tem servido para confundir o 
orgulho do maior inimigo, que tem tido o Ceo, e a humani-
dade. 

Lista dos Generaes tomadas. 

St. Genier , general de b r igada ; Ferriere, chefe do es-
tado maior Napolitano ; Bonami, general de b r igada : Al-
meiras, general de divizao ; Bur th , general de br igada ; 
Meriage, idem; Clingel, idem ; Preussing, idem j Carnus, 
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idem ; Billiard, idem; Partono, general de divizao"; Delite 
chefe do estado maior; Tjezkiewicz, general de brigada; 
Wasilewski, Augereau, general de brigBda; Kamensky, 
idem; L'Enfantin, idem ; D'Orson, idem ; Sanson, Pelle-
tier, generaes de divizao"; Freir Pego, general de brigada; 
Matuszewicz, general de artilheria; Konopka, general de 
brigada; Eliser; Blamont, idem; Cordelier, idem ; Pouget, 
idem ; Prowsback, idem; Lefebvre, idem; Zajonezell, ge- « 
neral de divizao~ ; Guillaume, idem ; Vrede, idem; Norman, 
idem; Twanowski, idem; Rceder, idem; Troussain, idem; 
Valencia, idem; Borstell, idem. 

ih 



Commercio. 651 

d e 1812. 

Assuca r Branco 44 a 60") 
Mascavado 3 3 35 

Caffé 6 5 75 
Cacao 6 0 68 

Arrôs - nao" há no 
mercado 

Cebo 86 88 
Algudao" de Pernambuco 28 29 Algudao" de 

Ceará 27£ 28 
Bahia 25 26 
Maranhao" 25 2 5 | 
Minas 2 3 ! 24 
P a r á 2 3 2 3 ! 
Capitania 22f 23 

Couros de Montevideo 5 8f 
Rio Grande 4 7 

Anil 24 40 

1121b. 

Pennique» 
por lb. 

N. B. Fretes , direitos, e mais despezas pagas pelo 
vendedor . 

M a p p a dos Câmbios de Londres com as Praças Est rangeira i . 

D a t a s 
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 d
e 
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n

e
ir

o
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A n n o 
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Mez . D
ia

s.
 

R
io

 d
e 

Ja
n

e
ir
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b
o
a.
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o
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C
ád

is
. 

G
ib

ra
lt

a
r.

 

M
al

ta
. 

A
m

st
er

d
am

. 

P
a
ri

s.
 

1 7 2 71 7 0 ! 4 8 | 44 64 27-10 18-55 

5, 72 7 U 7 0 ! 4 8 ! 44 64 27-10 18-55 

8 7 2 7 1 ! 70* 49 44 64 27-10 18-55 

CO 
t-H 
V 

12 72 711 70 Í- 49 44 64 27-10 18-55 
rZi 
o 15 72 711 7 0 | 49 4 3 ! 64 27-10 18-80 

"3 
c « 

*-> 
19 7 3 7 3 71 49 43 64 27-10 18-80 

22 7 3 7 3 71 49 43 64 28 8 19-30 

26 7 3 74 72 49 4 3 6 4 298- 19-80 

2 9 7 3 74 72 4 9 4 3 « 4 29-8 19-80 
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